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C U I D A D O 

C O N L O S 

M A L E S 

D E P I E S 

t J i ¿ . . . d e s a l i c ü d a «Stft 
advertencia y no suf ra 
un i á Ue males de p í e s 
que lo faaoeu sopor ta r 
T e f w í a o r o s ' sup l ic tos , 

. uundu es taa l ú -
i ¡I ol remedio p a 
r a ev i t a r los . L o s 
pies hiachados, a r -
t i ienles y m a g u l l a 
dos pob I-a f a t iga y 
l« p r e s i ó n del c a l -
ZAdOi a s í como los 
i r r i t a d o s po r una 
t r a n s i p i r a o i ó n 
abundante, los ca -

' U o s , . d u r í « » s y o t ra* 
i'ailosichtdcs do lo-

rusas. to t' estos m a 
les se a l i v i a u [Ton io 
c o n senoillus b a ñ o s ! de 
pies en agua cal iente, 
.-•i se a ñ a d o u n ¡ m ñ á d i -
to de S a i l r a t ü s K»dei l . 
- ü a s t a b a ñ a r los pies 
duran te unos die t r n i -
nu tos , pa ra aua | l o * 

^ í W r ' í s í a f r f b i i e ñ t o s 
« • • p a r e í c a n eomo por é n c a n t o ; ios 
callos y d m ezas 's* rehlande- -n a tal 
punto que inunde V. í i i i n l m e n t c >i>nUir-

.» 31r¿ navaja n i t i j e ras , - - i 
fR*mPre , re t id o^a. Esos b a ñ o s sftUra-
ajiüs, mediei'hnles y al mismo t i empo 

^ g e n a d o s , ii vuelven y conservan los 
pse» on p e r í o d o e-lado, de manera que 
c i calzado m á s estrecho le p a r e c e r á 
" " y c o n i u i Lftbto ( . ..Mío si fuere usa-

da láTgo tiempo-

P E C H O S 

Dnarrotto. Kafiexa y endur-cimiento en 
do* msMs enn ff» I L . D O H A H 
C I R C A S I A N A S d e l 

d o c t o r 
|3T ttüo» da éxito mundial M t i raeior reclamot sed pesetu tratoo 

Scgalá. R. Floics. 14; Alsina. P. Crédito. 4; Vicente Ferrer y C.» 
Cruz Roja, Escudilléi s, número 7ó; Salu5, Fontanella, 7; í í f r r t , 

l'elayo, 9; Farmacia Moderna, Hospital, 2, y farmacias. 

• i a l e rnas o externas, gr ie tas , etc, rooleri 
[ tea o c r ó n i c a s . Absoiu lamenta segura l a 

b ü r a c i ó n con POMADA A R S W A - S M i T H . U l t i m o adelanto de la oiom, 
c í a m é d i c a . (Mi l l a r e s de curaciones! Bas ta u n solo tnbo. No lo dudf 
V d . 6 pts . caja. ScaalA, R. Floros 14 ; A l s ina , P . C r é d i t o , 4 ; Cruz Ro* 
j a Escudi l lers 75 ; Salus Fon tane l l a 7 ; Serra Pelayo 9 y f a r m a c i a » 

n ^ V V 9 E CABEZA desanaraoe con ¡ a t t a m l o r a n í n a OaldaJro en 6 m i l 
U w J u V J K nut t i s .—Rbla . F lorea . 14 ; Pelayo, 9, y farmacias.—S ptas. oaH 

D o c t o r G * M o r a g a s 
Medico del Hospital de la Santa Crnx 
Piicrtaferrisa, 18, entl.0; d e 4 a 8 T 8 a » 

C O N S U L T A 

de enfermedades de la p i e l y de l o t 
ó r g a n o s genitales. T a l l e r s , S9. entlo^ 
De n a i y da 0 a 7. i l 

D r . S u e i r a s 
Lnferniedadei da la mujer — Cirugía — V l a i Urlnarlaa 
C o n j i r f t a d e l l a t y ( l t 4 a 3 — F o n t a n e l l a . IB. 1% 

VIAS URINARIAS i t S I F I L I S 
18. Conde del Asal to , 1S 

D r . C A M P S P U N T A S 
Ha reanudado su consulfa de Vias Urinarias. — Ronda 
Universidad, 14, pral —De 3 a .">. Rconómica de 7 a S. 

«•OTA: U a o í los 

rsfos. 

I 

i siempi'L' 

••••-'» veo.laa 
i c e n i'nitacio-
n í a ningún va-
lói verdaderos 

Medicamento puro. Hs 
curado va millares de 
RLENORRAGIAS (pur-
Mdooes). Parlamento, 17 
Farmacias y Centros de 
&pccíirco8. 

U P H B T I D O D 6 B I E E K D I D i S 

^ U 5 ^ ^ " K50 Pcse,as e" casa BASTINO, 
1 l , H . , Vda. CASTRLLS. I) \RNí . 

•Jaraf jG V e r c J ú 

os ' e l m á s efloaz y m á s aorcdi lado 
Puri f loador y Bogorierador de la San
gra . Unas pocas Dosis l i m p i a n la san
gre do iodos les humores morbosos y 

Íé r r a e n e s infecciosos. Po r este el 
M I M C ' VEROU c u r a ' tan radical y 

r á p i d a m e n t o todas las Enfermedades 
de la Sangre y de la rMel, por rebelde? 

que sean 

Eczema - Herpes - E s c r ó f u l a s 
Ulceras - Llagas - Oranos 

Erupciones - Sa rpu l l ido - Manchas 
P ú S t v I a a - Llagas en las p iernas 

Afecciones do or igen 
A v a r l ó s l e o - Reuma 

F r a s c o : Pesetas 6 un t o l a s laa far
macias. PODADA VENDO, p r e c i ó s e 

aux i l i a r , 'Pesefaa S. • 

H m M M M a M H M M M M a a N m 

H O M B R E S 

Paitos da snorgias, nenriosc-musc»*» 
lares, Impoter.'o;. gastados por abu
sos da Vsiiut, s o ü t i r í o s , a» . o h é ü c o ^ 
pesares, estudios, l ' , : l»]o: . c l n ; fios. 
recobrarán )ss fuerzas da fe juvci i tus 
con el VIGOR SEXUAL K06H de usa 
extomo. Los ' .ctlícamentos al In te r io r 
si son débiles, estropean el ss t tmaya 
y no producen efecto, y si son fuertes 
matan la salud. El VISOR SEXUAL 
ROCH se venda en las boHest bien 
surtidas del mundo. Conviene que para 
¿ o t a n n m a r al i n d o da DEBILIDAD se 
pida i la C L I N I C A M A T E O S ; 
A r e n a l , 1 ,1 . ° , M A D R I D ( E s p a * 
ñ a l st BRAFICO SEXUAL, y h reeibN 
rfn oratis jwr carreo. '9^«rvtd«meftí i¿ 



PAO. t Viernes , 9 de noviembre d« i 9 n 
DILCTIO 

L o s S u p l i c i o s d e u n 

C u e l l o r í g i d o , G a r g a n t a 

I r r i t a d a y D o l o r e s e n e l P e c h o 

Durante los traidores meses de invierno cuide 
minuciosamente de so garganta y pecho. Una garganta 
irr i tada y dolores en el pecho pueden ser la cansa 
de un enfermedad larga y grave, a no ser que se tomen 
medidas inmediatas para combatir la dolencia. 

Por esta razón, la mayor salvaguardia para la salud, es 
guardar a mano un fraseo de L I N I M E N T O D E S L O A N 
listo y dispuesto para ahuyentar e l dolor en el momento 
que se presenta, e v i t á n d o t e así cualquier consecuencia 
grave. 

£ 1 Sloan hace desaparecer el dolor i n s t a n t á n e a m e n t e . 
No debe frotarse. De resultados e sp lénd idos para 

casos de 

R E U M A T I S M O . C I A T I C A . N E U R I T I S , 
G A R G A N T A I R R I T A D A . C A L A M B R E S . 
T O R C E D O R A S , C O N T U S I O N E S , Etc. 

E l Linimento de Sloan posee tan buenas cualidades 
para ahuyentar el dolor r e u m á t i c o m á s a t r o z , como para 
hacer desaparecer cualquier otro dolor ligero o severo. 
No vacile ni un momento : Vd. benet ic ia rá del Sloan. 

L I N I M E N T O D E 

S L O A N 
D t i tnte en lodos las Farmacias . 

P A P E L D E 

C L A S K X ) 

B i b l i o t e c a s , M u s e o s ! 

y A r c h i v o s 

' Btb I lot*ca popular da la S o d M M KM 
arica Baaatlonaai de JtnWfoa del Pefe~i| 
Tldosa en cuatro •scoionea r«af«etivawi 
Instaladas en lefc bajos del Pome: 
nal. aallo da la Saprora, 132; Ocaclu, l | 
V, bajos (Qracia): San José, 13, > j 
(Hoslafranohs), y Wad-Ras. 206, bajos.! 

abierta al púbUco da I t a 21, ios < 
labarables, en loa meses da Octubre >! 
so, do 19 a 22 en los restan tas. y ká 
foHtlvos da ID a 13 7 do 1S a 19. 

Archivo de la Corona de Aragón. — M 
edlfliilo de este nombre, o alie da los C -ij 
de Barcelona.—Abierto de 10 a 13 y di í 

AreMve Munlelpal. — En «1 piso w c ' 
de la Casa Conslítorlal. — Abierto i : ' 
. 13 y * 1» a 19. F i i 

Blbllotaoa Provlnaial. — En el plat 
elpal da Ja Umversidad Literaria. — 
ta da nueve a treco y media. 

BIMloUca del Colegia de •edicír--. -
el piso principal del Hospital CHni J-
to de 9 a «2 . 

La Biblioteca oirculanto r pábilos 
Inetitut da Cultura de la Dona esU (ble 
de i 0 a 12 y madla de la maflana y de l | 
S y media da la tarde los dfas • 
do 10 a 12 y de 4 a S media lo? 
L r * l a m p a r la mafl.ma permanc* 

Arohiva del Real Patrimonio. — Ra» 
él Sonta Mónlca, 22. principal.—Abiat^l 
9 a 13 y da 15 a 17. 

Blbltataca da ta Eaoueta BlemenUl 
Trábalo.—UrgaL 187. —Abierta t 4 
(Has laborables dt seis a ocho 7 mcüa i> 
noche, 7 los domingos de dtea a <10<58 í j 
día. Los illas festivos entre semaiw 
aecerá ablTta-

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

T 353 A . " X " J r L 3 B 
Teiúfon 8900 A. — Aval, dlvaadr 
qino. — La (auciw comedia á' 
O'en Santiago T >3, tr>3 
E « t e v « . — Hltt Estrena de 1 
aímn, — tHninaiige, a do» qnaiHi dauo>tre. La 

r d l M l 

T u 9 L X . - á L H O M E 

A 4OÍ qoarta da t¡M: V a e a n c 
• • 4 r a í a l a . 

1 Icteresant de laa obrea d'en Foloh I Tone*: u ' l n l o n t a u a n o s a i » » o n n o m pr< 
t u . -i'on v i 

Ka deopatss s y D o n Paja d a l a c o n a a l t a , — Bit: D o n P a o d a t a c o r a Omiptadari». 



E L I H L U V I O V i e r o p í , • rio novk-mi i r - 'dé "flfes PAO. 9 

G R A N T E A T R O D E L L I C E O 
raMonuto Ue laviern» d-j iMS-íí.— CkimpaU» d* óp«« do l,rliut«aBO Cartea». - CONIINTA ABlI'H rn UI, ATtOKOea U coiit«diin« del teatr» 

(calie bMi Pablo, 1 bu, ontrwtielo'; d« 10 a 1, ds S y medía a T y de 9 y inedia a 11 noche. 

T E A T R O T Í V O U 

Hmpresa: F r a n c i s c o D e l g a d o : : 

:: imtii ^ MWa ! firaníH [ijettícalM : : 

D i r e c t o r a r t í s t i c o x - M A R I O V I T O R I A 
Í Hoy, viorUM. noe'"-, a la* dio/ mentís cuarto. — 1.a pr»- O R A M r i l O Q O F V I T r t orlRimil <lo 'loraiii Bi-rris y Mario Vitoria, ! ', ¡ | ctoaa Wl«tii on tros acto», fliridldos "n M cuadroc, d« * ' , * ' ' ¿ ' V » l - /V 1 » V/ i„sos(r«! Atill j Ueullooli, . 

A r c o I r i s 
•r EIII/0(4H.'Ti;i1ASCO y tnniandü parta foda la compaftl. 

kadrW, y UKK3IANOS l'AP.A/.ONA. do Wnpia Tork. - S't 
(elona, v KKjrKDICTO, ds Valoacl*. — Israel 

:KSI S Í AI IÓN i i s i ' i . r su iuv . -n^ rMdode Í-ASIKUJS, do liar 
h. ,.-.,;<'.i; VMM.; i . , ; ; v de VASTEíaS, A» Bar-

urqnesta: JULIAS BKNri W ü 

J B E L L E Z A - L U J O • R I Q U E Z A - A R T E • G r a n d i o s o c o n j u n t o d e H E R M O S Í S I M A S S E Ñ O R I T A S 
? MalVana. aáhado. inji'.ujo a las clueo menoa cuarto, y noche y domlago tard<< y noclic: ADRCO I M S . — 8»de>pxp'ua en cootaduria. 

| 1 .t -T T " % f*\ 1 ^ y y | V • • C o i n p a ñ i a d e z a r z u e l a d e 
I ü l J _ _ i J - J L - l J X . J — ' L - l . . . . . . J U A M v i L A : - : : - : 

| •"pipa'}»; R O S A R I O L E O M S - M A R I A L A C A L L E - P A C O G A L L E G O - M A R I A N O O Z O R E S 
I • Hoy, vternos. — Xai Ji'.a l . i^i i , — l . ^ , ....hui'lidislma aarjnielaou tres netja. ou verx», icl.nl»Mariano dn I<am. preciosa Joya morical «le! losleiw 
T uia(«lio Ikirbloii. 

| E L B A R B E R I L L O D E L A V A P I É S 
• Jíoolie, a la» dle»;. — El chisumb saínete en un acto, letra de Haina Alvare». y MuftwSeea, mdslca de1 maoJlro Alonso, 
; - ; L . . A . n . E 5 M o m x r o 

S 
I M M a t f n l t i c a t t r u n m n t a a t ú n . — D e c o r a d o e i u • v » d a H u l b a n n y CSIrHfil y J . »». Ij^lwKlttH - . - a s t r c r l n t i o l a 
1 ' a c r a d i t a t l a c a s a t ' a u u l t a . ——————————————————————— 
2 Mañana, sál<a<l<-. larlo, E l . BARBF.RIL.1>0 oisL, AVAHIRS. - Noche, L,B r e m o l i n o y UA ( . U Z O.1", V K N O . % l , . \ 

8e?«nda reprosentacií^i dé le «amtela en dosaot^a, ©l aegtiadc dirldldo en dos caadros. do Antonio Paso y el niaoMro Oncrr^ro, 

L A L U Z D E B E N G A L A 

T E A T R O M U E V O 
G r a n c o m p a ñ í a d e z a r z u e l a , \ 

o p e r e t a y r e v i s t a s d e P E P E V I Ñ A S 
Z Hoy. r l c rn» , !> i ' . - v - i U iii'>re.-Tarile, a las cnalro y medía, (rraa von-ioi'tl» pj;..iiaf. — Butaca* platoa a !'£» ptaí. — Biitaía» piso primer" a 1 peieta-
4, Coloaal progrrama de ¡réaf ro caico. - J o'-raŝ  o. — I . " 
| E l B E L r e a . 1 * 1 1 1 e x * o - ~ C i r a . t e a x i x M EL r g r u . e EL u . x 

tTW**1,1dKy^S?,vSKtó? f -A"ir ' " r" E 1 H u s o C E L £ L l z e i . r e s l í U ' 2 ^ , ^ . V 1 * " 
X Koohe. a tas imnvo v modla. — I>ñbat del * B 1 1 1 1 11 t a #—» a , -í5» 4 n r a A ca S-1* El <Siltu do la 4 
. , colosal i ,.,,„• 4 j . .»e .Mr .o P . ñ a l v o r : L" X l j ••• l A V l S t » V ^ ^ X l l ^ c ^ X - e S . - temporada. M 

1 caotad* i - . i 
farde, « n n 
'í-«parr',-crA 

is PeTialrer, tarorit» del pflf'Uoo do Barcl-na.-Mañana. sáLadv roapark ióu del emlaant* Jiro Emilio VendroU. 
Utíht:: 1." L a M o n t a n a , l-or Cayetano Po&alrer. — 3.° l .ot* m o a o u e t a r o s d a l R a y . con tnya obra 
Vendrell.-fK-taiaso, tarde y noche, programas moustnios. -t'Jj.ni>oen ¡oicartelea. 

O R A N X e A T T R O D E L . B O S Q U B f 

E M P R E S A S I N D I C A T O M U S I C A L D E C A T A L U Ñ A 
Mata na, sAbado, 10 norieuibre. i la* diez en punto. Be:.ro»otaefón ntraordlafirla do ! . i íamcua aarzueia en tres acto* del maeatro Chapf 

J h , T £ 2 3 M C P J E : S 1 7 A . 
por la, se&oras Idel y Eajttra, Tasé». Chomóo. Torrljos y Uoniteí. — Si profeeom* dt- orquesta. — Sutrido coro 



P A O . A • i « r n í « , de noviembre de i 9 » 9 U . V l L U f l O 

» 

l í y UEBaES.— Primera txtrí/. ASUNCION CAHAI.S, J 
Hoy, vl'irnas, 3 uovfemtinj.—Tardw a IM «ineo.—BwraJa y butaca ana prael*.-Prlawro: l~«ir I r a • • »i n • JI iirjmwliii kllüm il> 1 ^ . . » 
1." 2.', a." y 4'de D o •• J n >n X a m o r l o por SANTFKBE, campe-in d« loaTeBorUi».—No<d» a la» 'Ui!»—Estosiio <ioI ver.laü.-ro Toderll astralti • 
nlco en (resacf.igrtrlg'iBal liel 0>>l«l»re aiit.>r OSII-KM llallano Lair i Castello. adaptación baroc!-)!ioa*de J. PorrafurUa . I B n r A d a l a nbuv * 

la.-Maft»n» «feedo, t»r*e • l«»e«e»rffy »e<ll«. a a t p m á a venwmtíi pupalar • lloMM u n a p i s y s « n y o r * t n i t m n t í S A '^ i , ' > 
P « r trmm p e s s s t e s y fc-1 b a r á <M> l a R a b a a s a d a 

O R A N T E A T R O B S R A N O L , 

T E A T R O A - ' O L O C A P O L O P A L A C E > | 
M M r s o l a * . I « N o v i a n t b e a 1 9 3 3 . — C a i o a a l l a s l i v a l « a i 

C I R C O L , R B O I O N A L r V A L E N C I A 

^^^9^'^^^^^ ' I ' í 'fr1 í ' ! '^^•í'*}''íí"51 ̂ "H1 ^^^4*^' t*^^ ' I*íví*"fr í"?*!"^^ 

C O M P A Ñ I A O I B B R T 
Hoy, Tiames. tarde, a ¡as coatro y msdie. Se«eK>n «encílla. Be- R c k ^ f w s v t t t va inve T k f o c : .Tsa 11 T I > i ' . n -taca con entrad. 0-30. Kntrada yeoeral, Ü'15. - El éilto áo risa * » « í «"«I i - e p U Z " J - » i U » 9 c J 2 S U U £ b V . 

- A . T I R , O 

flran coinpaSía'loíarioela. —DlrercIrteepe^nloaASlIEI.MU FEüKASDFZ y LÜ18''ALVO.—Maestros >Mre«tere« y aeni'orinili.r™» CAYO VKl i • 
KAFAEI. CABAS.—Hoy, Tiernea, tarde, » h s cuatro y media.—Sol)ert)lf> «ermoush pepinar.—Butaca coa entrada, CNA p U . - L : i taA» feoeral. V rr 
1-" | fm m - n r % n t C * W Í f * í-lai acto* por ''onsuelo lienítac. In>jí Guefa. fll tooor rineda, Á n... ID . a » * » 
- m v » r B I . * 5 n t « p Kern*ad^. IMtard. oto. «ittóiiíMeeresoelaetóu. - Í ^ E s ' t o t l " * ^ * 
11 I T 71 f ^ i t í 1 » »-fl » <T««»MD .!.> .Infieifna Bi!satín. María I ^ w . Popf'n Alcorer. Leoa, Anselmo m M M k , rsnn. TlOri-.i, Pilar' 

a M ca ^ a B - d m a u f UomÂ  intéivrotcr. — Nncue. a laa DIKTU T media. Cnloaal cartel cAmieo lírico. — Untaca con entrada. JX>8 pe^^u-
L a o a n e i ó n d e l o l v i d a , W^ia^r^i¿^llP^^ t - a e » t r e í « a 

e r r a n t e - ^ i f ^ fcn l a C r u z d e . « » a y o , ^ " ¿ " « t . ^ i í l T ^ t - . " 1 
E n l a C r u z d e / V í a v o . L a s m u s a s l a t i n a s ^ r.n a a l s a c i a n a 
v r 9 o c f T»QI I I a w z t n i a con nmaeroa de cao cieno, por Wdoa loa canuntca T A PY A í T A (Lo Ferrei de Tatl;. draeia Ifrlm . ^ 

T E A T R O A P O L O ( A P O L O P A L A C E ) 
I 

doble. Bntaca con ontradfi, r Q >( W r» ! «TI Í -3 r e í n 3 a P"''» P''"1 
0«J. Entrada^enoral. ü'30. I ^ a » « O t O n « r l H a B Üplo can 

Í Í 6 0 E L A R T E U I . 

;; L U Í . 

ION BETORE y ORTIZ DE Z A R A i 5 

S J 8 8 E O R T I Z D E Z A R A T E . 
ÚboAo. 'M-io. c •!' tal 'MT""MTI. — Xochc .v • i 

acimiento teatral Proaesffteî — 4el emiMÉM^ •W"r J 
ASCBUSÍÓU B e t o r é y O r t í z de Z a r a t e , y « a a r i n a í 

H i g o s I A r t e l i i . fluertas. A r t e l l i . M a s a n á s y P a r e r a t 
DoDiínffa.eatopeE'''--'fneí'ine». Fljarsí-« el eartel. Mentes. 16. *irlon^'r..\ !': .'-.íotael-?» de ln« e n v H p J M É p * • 

A V E L A , B A l I L a O S A C I - B A R B A y R I C A R D O F U E N T E S • 
con el earrerw» .-a Espafia «Se la ubra del maestn» Millá» - + 

r > X G T - A . 1 3 O J E = l 

prvsrsma i S a p u x a 

g f i M M M • :• ; 

T E A T R O B A R C E L O N A ' £ Z S m r ¿ 7 ? é ' 
Bey. viernes, tarde, a ta» elneo y cnarfí». — I,n celebrada y ortrnoHioaria enmela tre» actos de Antont" Paso y Joarir.fii Abírl 

E S 1 L . O n A I M " X - A G A . I S T O 

Soche- e les diea y curto. — Beata Velad» de aran Xeda, SdTJUESO de)» eoeiedla on tres aetoa de Gnlllermo Uenmedez f n r 

E L P A N N U E S T R O 

Maflana, libado, '.arde: B L O R A N T A C A Ñ O . - Kodie: EL, P A N N U E S T R O j 
fTOm — l ' . r< .'«r ^,^j>lfp.l^Tf^ . ^ ^ - . ^ . ^ f^. 1. . . . t i ^ i ^ i l I . . f«MM —• —innir^B pi.nHi«lnMnrf««t« li.ira j«Mme;».l«. > « 

T E A T R O P O L I O R A M A - C o m p a ñ í a d e c o m e d i a s \ 
Hoy Tleme!,tarde, alaeetnco, aiatinee popnlar. — Batíca platea con entrada, i ; K \ peseta.-

do Predas y de Mitrnel, t a preciixa comedia en tres actos de J0b»ti'>'!e' * 
C i x a j c x d o i r l o l a m x x j o r -

Nocbe. a ¡as diez, pepular. — Bntaea platea een entrada, DOS péselas. Estreno en Barcelona del episodio edmleo en tres los s»lícr«< 

HMGL c Q z y E L d e l o l v i d o 
A V I S O . Sn esta obra los actoi primero y tere aro attán dlTldldos en dea cnaiiro* pero se haráa 
Mai'iana. sábado, tarde, a las cinc. Matlaéo Popalic n n n a r a s v i s a l a n n o a —Noche, a 
Dondov^ tarda, a las tres en paulo primera secciún: t H i t a r a n v n a l a a n o a . 

Moda: L , a c o p a «tal o l v i d o . — Se despacha en eoctaderfs. 

i***- i 

idos aiu lotaruc li'1 
_ diez. Popular L a 

— A las seto seccien espeetxl y a 
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i TEJÍ T R O CÓMICO - <roniPañ,a dr«MÁT,LCA R O J A S - C A P A R Ó ] 
J t » m r a i . —L KijníMia en «Lacio BU «EXO OBBIL, - i " & 

I S S s ^ H S H BATALLA DE R E t N A S ^ - ^ ^ ^ ^ . 
* tradoedón de Joaqcin cierro, . . " . NAB y Q U E N O M U ^ R B . -
4 Domtnfo por la maSaca, gran ne^n de boxeo O a s M n contra A l b e r l c t a » 

T e a t r o G o y a 

A L T A C O M E D I A 

C o m p a ñ í a : D Í A Z A R T I G A S - Director: 
:: M A N U E L D I A Z D E L A H A Z A :; 

Hoy, Tiorna». noche, a las dlaa Kstreno da la Biacloaa comedí» aa tras actea 
E S I t l r n t o r © d o E L l . E L T n o c k . B L 

Tameaeo éiiio de París, 4S0 representaciones consecutiras en el Teatro Athenéa. — MaBani, sitado, tarde: 
JLMELB i x o r m a n a s d o a m o r . 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

^r^^ V V % • • • í W • F • W W W % * 4 # V • • »^ V • T • • V # • F 4 F " " • J • »• " • » F V • • • Ir • r * 

E n c u m p l i m i e n t o d e u n a c u e r d o d e l a A u t o r i d a d . Q u e d a ; 
s u s p e n d i d o e l e s t r e n o d e l a p e l í c u l a 

f S A f l T A I S A B E L D E C E R E S j 

| h a s t a n u e v o a v i s o . — L A E M P R E S A . 

| T J E 5 A . T R . O D E 3 N r o V E l > - A . X > E S : C i r c o E c u e s t r e 
j Hor, vierao*. no habri fnneMa.-IKaBana, sábado: 8 extraordinarias funciones, 2.—Tarde alas cuatro y media aiaMnéeecondinleo y noche a las dlea 

C o l o s a l é x i t o d e l a c o m p a ñ í a 
aiam-
l.risia 

cou sai .sabios i T h e S a n z y s , cpé¿e^ta. • M i s s V e n t u r a , ^ .maestra 
T r í o B r y a n t e s , C a b a l l e r o F a b r a , $ $ 2 - • T r í o M o r a n d l , • C r i s t e n s e n , 
T r í o O s n o t o s , • T h e E s a s ( S o n ) , l ^ S l e . . - N a v a s y G e r o m e , $ f • S i l v a y N l n c h l , 

auKiisloa de solríe.-Dominico, tardo y noche, extraordlnariaaínnclonos,—So desracba en contadnrla 

t ^ a í ^ H i g g l n s , ^ • M i s s E I n l i a , 
• ^ . . . 
s 

I 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 
^ ^ ^ i ^ ^ ^ ^ i , ^ ^ E l d e s c a n s o d o m i n i c a l y T o r c h i s e e n r e d a 
« « a - i o - E l l á p i z r o j o , L o r n « » d i t « E l t r e n 2 4 ^ ¿ i f ^ ^ » film 

M a x L l n d e r e n 7 a ñ o s d e m a l a s u e r t e * ZXiru^u^Stl L a B o h e m e . ^ ' f f i r A » ^ 

T e a t r o s T r i u n f o , / H a r i n a y < M n e N u e v o 
Hoy, viernes. Estapendo programa, lodo nnovn, todo éxitos de las mejoras casas productoras. 

C a r r e r a s d e S i d e c a r t s e n e l A u t ó d r o m o d e S i t g e s . 

- L A M A E S T R A R U R A L — T L A L I N E A D E L A M U E R T E 
' "iu«al producción de gran óxito y sumo interés. maeniiiea data interpretada por el actor FEANCU MAVO 
- X T L E I N T l a - i i m o r o 2 - 1 ^ ^ X ^ Í ^ X ^ P E O R Q U E 

U í M A S U E G R A ^ * ^ " * * i ' , ! Í U K , í - S o f x a l d o a m o r * ^ ' a ' r r a n e 5 i r ^ 
ATIY l'H'KFOKK. 

http://ELl.ELTnock.BL
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• • M e e » » • * * * * * * * * * * • * * • * * * * * * * > . 

S A I M O N C A T A L U Ñ A 
G r a n c l z s e d e m o d a . — N o t e l b l e s r s e x t e t o '¿* 

1 ORRENT3 y t r i o O S e « ¿ 

or-s y f 
jñeeonbcfóa del"ÍBIripi<107 «iDpitiéo w i ^ f H O Í ^ . i r r i N I . con la película wnsaoluual J u l i o • ! aoacta*.—Pron'.o 3 írrañdea ekclafiWas. S. 

<* P r e c i o s c o r r l a n t o f u 

C I N E S I B I S P A R K 7 R O T A L C I H E 

H ^ ^ r « e . t l d E ! t r e n n ú m e r o 2 4 , - D e s c a n s o d o m i n i c a ! n ^ l S . ' 3 - E i l á p i z 
r o j o ra^r.S2fr^lSSi^ C a m a m a c a m p e ó n A c t u a l i d a d e s G a u m q n í . -

elpnÁitar y ele KML:K-.- - M./ . -
OnWl película u.v 

A u t ó d r o m o d e S i t g e s ^^Ta^tt! - P e o r q u e u n a s u e g r a ¡ S S f ^ ' i l l i S ' j 
cierne», STSE lloila, snícefo propraK». — Doinlnga^ noche, eetxeuodril eeito r úllüuij libro <ie EJ t r e n n ú m e r o 341 v la monn 

ercación üo la «atretla JíAUIA JAOODISI. 

J i m JSL. C I S C X 3 M £ 3 — ORAN SAIMÓN D E MODA | 
Hoy, Tiernee.—Tfcrilay Doeho.—PHOGBAItAS t S t V t E S D O S . —Proyección *e laapelicalaaextra»r\IInarías-. C O . V X H * LA t E V H U M A N A . í 
EL. L A PI?: ROJO* por «i nétebre anlaw japooó» da tema mundial SESCKIIATAKAWA y repricede la colosal petíenia edmica M « x UNOEH '¿ 
EN SIETE ANOS DE MALA S U -RXB.-Fnicto. ESTEESO de la eolasa! peücuta. L.OS M I S T E IOS DE PARI3. de 15,000 metros f 

S T U D I O C l R E R A > C i n e d e M o d a > s 3 } ^ r ^ ^ ' V : J Z s 
H o y , v i e r n e s D o n J u a n T e n o r i o é i í l m o d í a L a r o m p e b o d a s g r a n é x i t o E n c o p e t a d a s a g r a n e l 

J P A T H E - e i N B i V I A 

I iuS ii;a5 ClcKialidades Vaelo-
oales y Extiacjerai!) - F I O P d e l 

istareauita eome- ¥ «a v Í V * n A n H A I sa n S a V A prectoaa comedia dramitlea por ia eQcbre aetri-
" * -*a y o u asa u a « s May. — s x x r o CRECIESTK de CIIARLOT 

ObtetosMiua comedia por el predilerto de 
loe pdblleoa íOtra joya de la serle del 

MUWn de adiara — 

R e v i s t a P a t t i é n ú m , 7 3 S 
a p p a b a l , 
t Charlea 
Chapita) 
— en — D I A D E P L A C E R 

De BÍÍM a ocho de la tarde, «e despachan localidad^ aomeradas para la sorite de las seis del donicKo. 

Hoy. Tlernes, - D A - T T l a - t ; » . r 7 ' ^ t t = í <A t̂ualMa.lea Kaoio-MKSTAL PR6GRAMLA ^ " f c l j U X t í , ^ • 3 0 nales y Estranjeras}. 

C A T E D R A L , O B i - A J 
C I N E M A T O O R A F I A % 

- TLMSL i o l j a c X e l | 

toxisca f o r t i i i a a . ^ ^ « í ^ S S - S e ^ a l d © a m o r , § 
por la owitH j hermoi»» aetrla ILAUV PICKFOKD. — KlUOK RIT A(X)N- g ya E > L M J M c - por 

TECIMIKSTO ARTISTICO. Kstreno de la monnmeotal pelfenl* D ^ P n C « I V & C U 9 1-

i» 

proo losa eomt-
üla americana 

la arlmla y notahio actriz UAOIA JAtOB'St 

A r i s t o c r á t i c o S a l ó n K U R S A A L . T e m p l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a 

V ̂  T • Ir VV 4' 

O r a u « « t l n A S n f í é . — Kelto do reunión da faraUlas distioyul-Ua. — Hoy, ríeme», «alecto yrorrmm», éxito Ae U soberbia producefón «MKTRO 
I B T U G r E 3 I I X T I A . G - - A . I S T 3 3 T 

(excloaiva), interesante apunto dramático, segón la célebre otea del Inmortal Honorato de Bakaa, sublime creación de ios euúneaies artista* favoritos 
W ^ i M ^ ^ i ^ S l S ^ S 1 D e s c a n s o d o m i n i c a l f ^ ^ z & á ^ t E l m á s b r a v o 
d e l a a l d e a S t t ^ W - ^ t ó A c t u a l i d a d e s G a u m o n t . - l ^ ^ ^ t k ^ ^ ' 
•nmaradas para la sesión especial de !ss sel» del domingo. $ ¡ 1 1 V O n t U r a <ezcIoBlT?'> eegiin U_céfebre nei«U del Ji»l£iic Lunes próximo, grandioso acontecimierto y conocido anlor «EL CABALLERO AÜOAZ>. 

S lli lf- -* " * * * * * * 

D I A N A A R G E N T I N A E X C E L S I O R ; 

• 

—Hoy, »ternes. Extraordinario programa de eatrenos selectos. — C I 4w>an "JA ütolo: OKA LUIS KK LAB TINIEBLAS, emocionante D o n r ' ! 
Qolnla Jornada de la apIaadldlilHia ptodneelón clnematogrAflea U C U í r t , serl^ en seis jornada».— El nutgnlfleo film de 1.900 metros 1 w " , , 
q u e u n a s u e g r a , ^ ^ l ^ ^ ^ S t í ^ * * - E l l á p i z r o j o . ^ ^ ^ I t ^ l ^ C a m a m a 
c a m p e ó n - M M r ^ D e s c a n s o d o m i n i c a l , v o , y i ? T . • C a r r e r a s e n e l A u t ó d r o m o d e S i t g e s 

c e l e b r a d a s e l d í a 4 d e l c o r r i e n t e . 
Oonüngo, noche: Estreno de la sexta y dltlma jornada de B I t r a n n & m m m 3 4 , titulo: <EI trionlo de Baluchet>. — Jueves: Estrena da la • | 

primara ¡ornada de la colosal película dividida en dos Jomadas T a t r t a r i n «te T a r a « c 6 n . — Pronto, estreno de una imporlactislma rarie. , , 
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| C Q O r i U m E l i T f l l i P f l D R O t i l ñ l i K V m f l f 

Hoy, T m S S S . — TODO UHASOSS K3TUESOS. - j¡ KL KKiXtBD fiB LOS riiOttBAMAfili 

L . A M U J ¿¿St D E L F A R A O N T^V^tí^0- C o r a z o n e s torturados 
I * •WMjredueclfiii da Un AgTISlAa AaOCIAPOS S e £ L a . l < 3 . e E l i Z l t l . O X * rtT»l«tfrtl» MA8T HICKFOBD. 

J L a s o m b r a d e l p a d r e mIÍSS^W^^r' - E l t e r r i b l e C a ñ a m ó n 

Domingo, noche, estrenos: L a m u j e r d e l F a r a ó n , tercera última {ornada. — j Extraordinario Acontecimieoto 
ArMstJco-anewatográfico I L . A B O H E / W E genial interpretacióa de ia ectaiia actriz MARIA JACOBINI. 

• ***<• **• '>< i • •> i ' H » * M « ;-<.i»<.»4< 

I I S T G 3 3 3 » A - Q r a n v í a C a y e t a n a - T e l á f o n a I S T I A 
Bajr, Tlame», programaaxmonUnarlo, todo ixltoc: I * grandlasa .i:r»cción *ar>— QH s u - « ' r a , inU^pretada por el (inpniar arUata Ha1 

Wadae. — -.a Unaja d a M m u a r t a . intereaaota film dramitieo, creaclio del omitíalo actjr l'iiak. Uayo. - - i i i j i d a l o r rao . -» ! , «rrandioao 
"raaa del selsclu Frocrama Ajaría. — K n t t y a n d i n n a e n m a o . do» partea de risa eostíaoa. Programa Ajarla.— N I eorm a d a » A r b l t - o > 
•uuctoc^mlro. — P n r i l j t p d a t u a t t o n l l a u i r a (-. c . S a r c e l o n a y V- l - j ne^a . fV>m! a f̂t, noche, otreno d« D o n j u á n . o n o r l u . obra 
dal Inmortal poeta tvjpafiol don Jo^ íorrllla. 

C O L I S E U M 
C O A T E S , S 9 S a l | 

HoTi *0B soalone», a Ua cuatro de la tarde j nuevo y coarto do lanooho. - EXITO KXIKApltnTSAKlO 4» U 3ÍXECCION" tMTIRE - 1." 
A c t u a l i d a d e s Q a u m o n t - 5! C o r r u p t e l a s p o l í t i c a s , M ^ ^ B K O K I ' 8 ^ E l s e l l o d e l 
s i l e n c i o , ^^^x^^i^TÁV^lirwr't- I n t e r n i e d í o m u s i c a l p o r l a o r q u e s t a 
f o r m a d a p o r 2 8 p r o f e s o r e s y d i r i g i d a a o r e l m a e s t r o d o n J o s é C u m e l l a s R i b ó . 

{ ^ ^ i f e r r ^ f a C o q u e p u e d e u n a h i j a , g e n i a l I n t e r p r e t a c i ó n d e E N I D B E N N B T T . 

PKECtOS incluido» todos lo» impuestos, 
IÍUITCO d a o l a i a a o a n t l t a a t r o c o n e n t r a d a 
« S n t r a d a C a n a r a l . , 
P n l c o s d a « n I O a n ' r a d B S , a i - a sdn d a 2 ps-^otna p o r e n t r a d o . 

a n a s a t a » . 

• Mt dotulnco, por laBooha, RENOVACION DEL PUÜtlRAMA, t d h l a l o r í l i r a f Í Q Í / * a t adoiraMe creaclda dol £nlúl-
trnuanindoae «nlre otra»película» la gran auluatra QaaMat i a I C L l U r a I l a l C d l , wo KICHAKD TAI.M.\I>nR 

SOTA; Para la fanelii. especial del domingo, se despaelian localidades numeradas on ta^ollla; da «.neo a una ) de ciaoe a dele. 

D E P O R T E S 

F l I I T R I - : C U M P I O I I I I T D E C A T L U 3 V A 

V - ^ t*mJ L a a D I U . t i E N O B 11 A L . B S T R E S D E L . A T A K t í A 

S ^ B A ü E L L - E S p A f l O L ¡ i B A D A L O N A - A T l C T i C 
C a m p S ^ R ' O B L I . ¡ I C a m » B A D A L O N * 

3 A R C E L 0 i A - J . S . D E S A N S 

M A R T I N C N C ' E U R O P A 

I I 
I I 
I I 
I i 
I I 
• I 
t • 
I I 
• I 
• I 
I I 
I • 

T A R R O S 1 - A V E H C 

J U P i T E R - Q ? í C ! A 
m o MARTI-MENC • • C o m o J U P I T B R 

l'er ontrades 1 IccalilnU, en el» camoade Joc.—I'ol partit Barr ilota H. ». *> S«RS, i'.e^d»-e¡ i^troadmia ¡iMiannlHcs de'- T. atre !>r!nclpal 

C O £ i C i J E R T O S 

r S A L A j E O L I A i S T 

{ I N A U G U R A C I O N D E L A T E M P O R A D A : - : G R A N S E M A N A D E C O N C I E R T O S | 

? H o y viernes, 9 Noviembre, a las cinco y media (529 a u d i c i ó n ) . P r e s e n t a c i ó n del Director Art ís t ico JANOS B A R A N Y I ; 

H i j o d e P a u l I z a b a l I 
3 3 - P a s e o c J e G r a c i a - 3 5 ; 

O G r 3 r t 
PRIMERA PARTE 
MOCaDA PARTR BACH. Preludio r ruca en Re. — HATDlí. Andante coa rarlaciooe*. — BEETHOVEN, Sonata op. SI. u : maro 1 

. 8CHDHANN. La nnlt Eleratlon, Pour qnoi?, Fibnla, Fin.' — DKBDBST. La Catiiedral EiuInUa..., MliMral 
á nr.uJfSSP1'* PARTE• SCBIABINE. Prelude. - UAHTOK. tívpdaenlo, Anrora, Dama del Oao. - ClKYl. .SCCnT. Ea al Pai- leí Lo» -
^ t*>HHANTi, Caprlcelo. - LWZT. Rapsodia U CBakoori Maf«fcJ. - Plaao STEINWAT. 

, _ - ^ | Pt^xlmo mlércola», día 14, « a ü c n n d o ü - n r t c o n o l a r t o o * I n a o ^ u r u c l ó n con la oooporaeUa dal eminente vto'.oncsllaU 
'̂̂ ""•A ' I N O o AI V F X . InTitadone» como de cogtnmbra. 

i>nrante la presente < r a n a a m a n a d a c o n c l a r l o a . <s concede on descuento especial, en la» venias Que se realUen. Sollelían detalle 
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»4.»»»»»»,i ,»»»<l<; .»»»»i>t .»<.»»»»»»»it .». | .»»»»»<, . i l»»»»»».«.»<.i | l»»»ii . .>»»»» • • • » • • • • » • • • • • • • • « • • < • * • • » • • # » » » • » 

; T J I l - O X _ J - ^ / J C g Q R T e c i T A U A i x e » . a » « n i a g » . — TELSP. 3 a 3 g A 

O R Q U E S T R A P A U C A S A L S ^ ' T ^ 0 ^ ^ S ^ V S ^ S R 5 C O N C E R T P O P U L A R M A T I N A L 
P r o K r a m a i BEETHOVE1M . WAO.VER. — P r c u a a c o n o m l c a . Dfeapa tx c a d a d í a a l a t a a n l l l a d a l COL.ISSUM 

B A I ü E S 

L A C A M A R E R A E S I N M O R T A L M S i ^ 
mas sabroeo ser»:ao por una camarera dal i 
OE CRISTAL C B a t r a l l a . a . o r a t . 1-

E a l l a a . m ú s i c a , v o r l a d a d a s . Todos lus días, nuevas beuezas. Todos loa días. 7 aebute. iíscandalosas manifestacionos ae enlnstasmo 

C a s a n o v a s , 3 y S 
*BÍ a m n m t w m m tmm BBra nnsiifiniii!!ii:iniiiiiii:iiuiiiriiiiiiinisaiiii«rK>iiuii>i.ii '>t 

E L E G A N T E B A I L E E X T R A O R D I N A R I O o r g a n i z a d o p o r l a A c a d e m i a d e B a i l e I L L A 
Para el próximo SABADO, 10 norlcuibre, a lej diez y media de la noebe.—Banda lOLESIAS aumentada.— Repertorio cuovo. — Derroche de lo?. — Batalla de 
confetti y serpentinas. — Exito de la temporada. — Donde acndirá lo más selecto de la juventud y las bellas señoritas a lucir sua ricos y elegantes tolleb?. 

T r e s m a g n í f i c o s p r e m i o s p a r a l a s s e ñ o r i t a s m á s e l e g a n t e s 
Durante loa intermedios, dos parejas bailando al compás del tango.) AQUE-MATE, al efecto compuesto por B. San ¡fin éa, se disputarán el p r a i n l o d a 

s o o p e s e t a s a un match de ^ A N C * ESCAC3, original acoOtecImK'nto primero en el munido. 

E > . I I ^ L A j r u l a R 
Profesor de baile de fama Internacional 
y jugador de la partida de ajedrez a nado. 

Para el control y cumplimiento de las bases so nombrarán personas expertas en los dos deportes. 
NOTA: Para palcos y entradas en el Centro de Localidades Plaza Cataluña y Pasaje del Crédito, 8 y 7. 

Jugador de ajedrez do primer» 
catefroria y ballad.ir notable. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

•J* í1 í '"̂ 'f "í**̂  •J"?' í 4* 'í* •í* "í* "i* ̂  C' 'S* í1 'S* 'l1 'I* í ' 'v "t' "i* v 

C A B A R E T D E L P R I N C I P A L P A L A C E i ^ r w ^ ^ p ^ n ^ m ^ i 

Todos los días, d e 7 a 9 y de I a 4, APERÍTIF-DANCINQ-SOUPER-TABARIN :-: ESMERADO SERVICIO DE RESTAURANT • 
Todas las noches, a las 10: GRANDIOSO EXITO | 

| 3 k : i t c h : o 3 y o k . x j i s t b e s o I 
Espectáculo en el que toman parte S 6 A R T I S T A S E S P A Ñ O L A S Y E X T R A N J E R A S 

AVISO —Se suspende el espectáculo por la tarde para dar lugar a los E N S A Y O S de 

* 

Expos ic ión liitefijSGiQDal del l i u e i e y Deeoración de l u i l o í e s j 
P A R Q U E D E M O N T J U I C H | 

D O M I N G O , D I A 1 1 , P O R L A T A R D E S 

G R . i f i f E S T I V A L P O P U L A R 
C o n c i e r t o p o r l a B A N D A M U N I C I P A L , 

d i r i g i d a p o r e l m a e s t r o L a r r a o t e d e 

G r i g n o á i : : P U T X I N E I ^ L I S : : T R A C A 

C H I N A C O N L L U V I A D E J U G U E T E S : : 

F U E G O S J A P O N E S E S : : E L E V A C I O N 

D E G L O B O S A E R O S T A T I C O S I M I T A N 

D O Z E P E L I N E S 

P r e c i o d e l a e n t r a d a , U N A p e s e t a 
% 
* 



E L D I L U V I O Viernes , 9 de n & v i e m i r e de 1^23 P A G . t 

I P l a z a d e T o r o s M o n u m e n t a l 
* ~" • ~~~~~~~~~~~ 1 

D o m i n g o . U d e N o v i e m b r e . E m p c w j r ó a l a s d o s y c u a r t o t a r d e . 
G r i - a j a . c 3 . l 0 3 0 e s z s e o t ^ c u l o 

% 6 N o v i l l o s - T o r o s . 6 , d e A N A S T A S I O M A R T I N . n n O f í T A i r I T O D M A M n r ? D D I C T f l i 
* 1." y 2 . ° t o r o e n l i d i a o r d i n a r i a p p r l o s m a t a d o r e s D U Ü u l A Jf r & n F l A n l J L L r i l i L i U 

* E l 3 . ° y 4 . ° t o r o , s e g u n d a p r e s e n t a c i ó n d e l n o t a b l e C a b a l l i s t a . R e j o n e a d o r . B a n d e r i l l e r o y M a t a d o r . 

I D . Antonio Cañero ^ ¿ t ^ X ^ t ^ BOGOTÁ ' FERNÁNDEZ PRIETO 
i S O M B R A * 3 P í o s . S O L , 3 P t s a s . ; 

A U L I O N D O R T E U E F O V O s a o A N U E V A E M P R E S A 
J Todos lo* día*. DEJKCE1J - COKCEBT. — CenM • U Americans. — ORQUESTA l'UATHAM. — De «lote- noche • trm ria U x»cir..-ad» 

S C A . B A . R E 1 " - A . T H A . C C I 0 2 \ r 3 3 S R E N E E D E F E D Z A U 
<• I jpecl«U<Ud ou cocina trftnwar do U.S casa» POCCAEDI y PEUNIEB. - Sorrlelo a la carta y cubiertos a % pesotaa. - .Salín de Lau^ueta» 
% Oía 15, IMACGUSAaOX DEL OKfU. - BOOM r BAB AMERICANO, bajo U dlwcaún «al BARM4KJIJACW! 

R r i P T l P n n P P P f A S * ^ T P r ' a I H o j , los dos n u e v o » y s o t e r b l o t c u a d r o » ds g ran í x i t o t i tu lados | 

w i e n u m i e n ^ . ^ í E L h i m e n e o d e s e « a p i o « 
Hoy, tarde y nochei La formldaMererlata 

en seis caadras. xini!»<-'»: 

% 

i ü E t t . . . A L A f O H T D E L G A T 
TARDES: Entrada con consumación, oua peseta. — De siete a nnovo y uiüdla y do ana i 

cuatro madrugada, AlU;KrrUí'-I>INER-TAiill('. - IVIUANhi- i VNI'Al.! ¡¡¡Arriba los hombres!!! 

L a i s l a F l o r l t a 

I M U S i e - H A L b P O M P E Í r f T » 

te^^cl9 L o s a p n m de D . I n o e e n t e 
pronto estreno de la revi»- - . . _ . . 

do jran presentación 

| M O f l T E - C f l l ^ l i O 

\ I I S H U T O . 2 8 . - T e l é f o n o 4 3 4 7 fl 

"O escocidas artistas, entre ellas se dbtUurueu VINCK8 — 0KEL1A — CELÍA 
TOBRM - HEHRERO — CAMELIA - SARITA — CONCHITA FRANCO 

FI-0B1TA- ÜPFRKIiEO- V V . K t r m - lO^i'F.r.rTA 
F L O R T E M P R A N A 

T E R E S I T A I B A R R A 
C A R M E N F O N T A N A J 

| H a f i a n a S á b a d o . 1 0 

N o f i e m l r e , e s t r e n o S. M. L A L U N A á e l a f a n t á s t í c a r e 

v i s t a e n 1 2 c u a d r o s E s p e c t á c u l o m o n s t r u o : - t O r a n n o v e d a d ' ? 

H o y n o h a b r á f u n c i ó n p a r a 

d a r l u t f a r a l o s e n s a y o s d e 

S . M . . L a L i m o 

• 

" aoua Puf diii y ''•'lrw'",r'' 'Htf • •^ñ-i' -'• - - - i i ^ • •' , ' 

http://Gri-aja.c3.l030
http://CA.BA.RE1
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p r O L I ' E ^ I — ^ 1 ^ í » 1 ^ F - 0 = ^ M u » l c H » H — p r | T O . r o r d e n = = : „ * ' * = = » M ^ . ^ J * M Z ^ M ^ . M ^ J « s a r a u * . d e l D u e r o , e o - T e l « f . 3 9 2 9 . A £ 
T o d o * l o a d í a s , t a r d e v n o c h e , c o n c i e r t o p o r SO a r l l s l a a . SO — D e T o 9 A p e r l t l t X n n > . 

ElllO continué fie TRIFHDAD SERRANO - J. RDIZ - THALIA - M. BDEBO - ROSiQÜE - N0ED1A - BERT1SI - ASPRER 0 <• 
D E 1 L V O A N O i í J E L V A I T l ^ ^ t c S ^ S S i C O N C H I T A Q A R Z O N | 
^ : ^ f ^ 4 f ^ 6 ^ a T D J S I r » A . n . i s - A . H N T E - W Y O H B : p o r i a T r o n p e H o n d í a i l 

Boxeo. toot-Bali. — ConsnniaclOn usual en butacas 1II13 laDorsnies por !a tarde. u n « p e « e « « . — Da nnaatres SOUl'r.K TANQO. Z 
H o y A r a n .Match d e B o x e o . X 

* * * * * * * * * * * * > * ' * * ^ t t t t * - > * * 4 Í * i i i i * * * i * 1 r * * ^ * * * * * * W ^ ^ 

E X I T O V E R D A D i 
D B L A B A I L A R I N A 

C A R R E R A S 
r 

F L O R D E L I S 

i | BOYAL CONCERT 
M A R Q U E S D U E R O . I O S 
E X I T O : L O L I - P E I R ó 

O R A N E X I T O D B 

M A R I - T E H A N 
H e r m o f t a c a n z o n e t l e l a 

(•••4 

Gran Concerf M t j j 
M a r q u é s D u e r o , 8 5 

B e l l a G h a r i t o - A n t o ñ i t a F u e n t e s 
TA sugestiva canzonctista 

C a r m e n F o n t a n a 
• tA monísima y colosal bailarina 

F E R N A N D I T A D E L V A L L E 
La hermosa y olPíantooanclODlsta 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

t i RUIDOSO E X I T O t i 
d e l g r a c i o s o v o d e v i l 

: : t i t u l a d o ¡ i % 

A n t o ñ i t a C l a v e r 

C A B R I T A L O C A Í 

p o r e l p o p u l a r a c t o r % 

L e ó n d e R o m á n D i r e c c i ó n : F . S E R R A N O 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * l * * * * * * * * * * * * * * * * * * 4 * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * W * r* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 1 ^ ^ 

1 ^ 1 O X J L I 3 S r - R . O X J G - E l í 

• l l y A . V I L A , e 3 - & 0 . P A R A L E L O , f r e n t e c a l l e S a n P a b l o . - T e l . 4 3 4 8 Á í ~ , ~ 

H O Y . V I E R N E S - C O L O S A L , D E B U T - H O Y , V I E R N E S | 

G r a n d e s c u a d r o s a l e g r e s — A I r * M I I V J 1 ^ — C o n j u n t o s a r t í s t i c o s g 

C R O N I C A D I A R I A 

T o d o s p a r a t o d o 

E l p r o f e s o r a d o m e r c a n t i ' 

a l D i r e c t o r i o 
L'na reprcscnlaciiin del profesorado üfl 

!a *ecc¡ón elenier.lnl- «In comcrelo pav 
tdtiHos de 1A Esniicla li^i Altos Eslurtu1'' 
MTL'antües do Barcelona, a cuyas ensc-
Oanzas nocfuinas acudo una gran part« ¿* 
nuestra dcpendonoln niercantil, ha Tlslla l i 
al .'.ipilán genersl para hacerle enlrej^a i l i 
un.i exposiclún dirigida al presidente d'1 
Directorio naoJonal, al cual le rogaron >•» 
dlgnaso trasladar. 

Reflírcso dicho docunicntó ar acioal <••'-
lado y dedelen^e n r ^ m i / i . ' i i i iin Iss 
ienanz.is de vulgarización mercantil y » 
las Meoiones elementales do comercio, WJ1 
Importancia y necesiilad es por demás f">' 
•ar, intaimc en Barcelona. Analizando eo" 
un proyecto de plan do estudios, redaota"'1 
con una gran alteza de miras, dado que. 
prescindiendo de peticiones Interesada» T 
dejando aparte reiscHu matatlale». 
aceptaoWn ocaslonufa al profesorarlo p f j ' 
pnnentn un notable aijnT'nto (hr ' l r t i '» ] 
«n labor dO''eBt«. 

**************** m i * * * * * * * * - 1 ' 
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L a a c t u a c i ó n c i u d a d a n a e n l a s ' 
s e s i o n e s d e l A y u n t a m i e n t o 

'EL DOCTOR ?IO BREZOS* EN EL COWSTORIO Y LAS AGUAS DE BARCELONA 

¡ sea rcet» «i de aqui eo 
torecrs". Por eBo > n tm-

i adoi-iia'ia ul coaxcuical* 
liva de cierta parle 4e la 
* lo» primeros «iodadanoa 

lo el olvltnio de 
iMufétif a v COQ-

KesVultMBCBíe aplaudimos la diapíisiciún 
de! Plrtcloi'io ati!"":Z3ii<i" b ius c:>: l.u. ::ÜH 
para exponer pei-iunaioi'-nte sos iBieia'.tvaa 
> formiriar (iontmetas sminieipules en las se-
¡doaes- iMlMpÉ^s . ewtmjiier<uno» que «aa^ 
ili-reab* 4et Mtiidaduno dentro de toa A yon-: 
lairtfi>*Mf •OSBcarA a corregir raachos fal
ta» ad^aMcattvw, 7 qur en lo sueesivo DO 
quédaráu BreWwkM j cuMertvB con el pol
vo del olvido Infinidad do documentos oQ-
«lalea (ttiftidos a los anleriores alcaldes y 
Ayuotamieotos, en ocasión de tratarse de al-
guao do «sos problimiaB de sumo Interé* pk-
bllM es «1 fp» íntendenen arachoa millo
nes y toa interesada» tr.ifcaj» en las íinie-
blM, 

Uaoo «Mtt «qoc esa disposición del Iiérco-
tori» Ueaa el tnronvonlente de que en oea-
aione» «o iptorda el üe t spo cactietiaiulo m i -
DUCUS ato inportnacia: pm> ««gurasieute en 
o tn*«e d a * ei-eum de «Ir Terúaderos ador-
tos que tiande mlloir en la Mtana marrlss de 
la íflroiniaft-acli'in ioca! y en «Hte la Justicia 
de los conocíale 
artcliuile fr.idiera 
• IIMKLS que jio f 
la actitad dftsf.c. 
Prensa al roeíblr a ios 
•¡'•« ''a iiun --¡oim h.':u 
usar de un derecüo tac 
vatliillriii». 

Bien podemos «wuclmr con «prado a «sos 
ciudadano» que vau a la» »e«toB8l UMHÍÍIÍ-

«i fteMS sopor^sdo dui-anle Veinte 
«flog 1,040 sesiones consistoriales, a raaúa 
de uaa por seaaMa. sin contar las extraor
dinarias y las de las Juntas de vocales aso
ciados, ratplctas de oharlorrea, para dejarnos 
(OQ TO» léfMda aaiirinlpal de 500 mlUuBes. 
na yresnpuwto «rdlaano de 78 »il íones, y 

déficit anual de veinte por lo menos, 
' a uaa eü- ' '«c cai ua du IntpuesteS al 

"vlmUrto. a wniblo 4c ttoa Umpirua e l i l -
p'fiil'i'BUMiii» < ie t«sawcs -y m a * nwi-MKfed 
j w rnfcriiif'dadüá eviluMes incua, que no» 
¡ .«tioora «iite i H cíuJ.i 'lrs i v i i iMAs sfn 
qu»4w tc»|.rar.i.'.i-- • i \ : .,• í..fi<-, 

••' "••>'"'• din- Uicim»». 
"'«•«ira deshonra sauitaii» 

W « * t « r w « Ei-wro^i 
' "eurntemeide -eñ- éi Ce 
^iluaa aanitaria ü» Barcelona, y a luí en se-
r '"o que liabi;i <jn foraária en consideraeidn 
«I •uemt i l lmOl iaeJ lB. t i vespMde al -cora-
i " ' y 'M ' | 1 iu> jHl l i l . en te» nmoenlas solem-
-•••9'ta que ^n-tros de afrontar prontamente 
1('» problemas de la peste hlanca y la roja 
•lu» aanf»,, „ « t » eapMal: U tHbercalosI» 
í >» litoidea. 

'•••flénctonos, pi.i- el pronto, a la tifoidea y 
• *u « 'uea eftc ,ute. como es la mala canti
dad de la ma^or parlo de las aguas de que 
88 * M » •tiwstona, heniM de afedlr 1» de IB 
• ̂ casez de la misma, que es mucho más no-

" > y m icho más aíarmauto que la consíg-
"wa por «1 ilualic doriov Brejiosa en la s»-
••«n ninnidipai. atcnióndonos'a los datos con-
•jKnados en la resefla de BU discurso, he-
'•a p k un diario focal, y por los cttales su-

??"*"»««*re rospetabl*' compjfiero que Bar 
^lona cuenta con 100 litros diarios por per-

ue Uarcelona; sólo nos Importa consignar 
unos datos tomados de documentos oQoltles 
«ffercutes a ! , i vergonzosa faKa de agua qoc 
padece Barcelona. 

En el tomo segundo de la Comisión nom
brada en H ' t l |>sra el nMs'teciiBiento íte 
aguas de esta ciudad, la Mesorls técnica en 
ra lercer Infc-i-we, página 8 i , dice lcxt«al-
láente: 

"Capitulo 8." — Servicio de ngwts. — T>c 
los datos facilitados por las Oonrp&fifics abas 
teoedoras »e desprende que el servicio pri
vado de agna representa tm oonsmoo medio 
diario de 1S,000 metros -PúMeos. Si a esta 
cantidad se !>flade la parte del «gua de Mon
eada vemttda por el AyonlaintcnU» * partieu-
lares. peede turnarse romo a promedio d»! 
agua desRnada ftrtuala>ente al serticlo de 
que se trata, «nos 21,006 molro» cúbico» 

caaísmos dcstiiauoj a la porlfloaolón d» 
aguas en grandes cantidades. 

Treinta niros de agua por día y habltanU 
cuenta esta ciudad para todos los menesU» 
res domésticos, ateniéndonos a aquellas c i 
fras ofleiaies, doctor Btesosa. Y es menester 
hacer constar que en verano eso» 80 litro» 
se reducen a la mitad o meaos, porqu» lo» 
pozos del Besó» quedan casi en seoo y lo» 
del Llobregat rinden mucho meóos "«"^«'i 

¥ asi estamos en la culta y esplendorosa 
Barertcná con nspecto al primero de lo» 
elHa»ntos de «alnbrldad ds un pueblo. lOh. 
(|ué Imen pafs I 

aCPH.LKRMO IXIPEZ 

PUBLICACIONES DE IZQUIERDA 

La upariclúB de! primer níimero de "Justi
cia Soclal", el vse)o seaiauario socialista que 
gozaba de cu gran prestigio y que ahora 

^ i o s . S u p ^ n f l l » ima ñbbla í^n de 6 '00 .00»t^P" , ' ee« perrerclonado, ha sido un verda-

puedan ateniNH' 

TaWaM» exjwí» 
islsiorio esa ver-

tan tes. este voluiaan de agua eqcivalc a 
Stí litro? por dia y habilantc." 

1 '.s'.o e» lo que oHclshnento dijo la aseso
ría en 19tt . 

En la pagina 70 del propio libro de la 
•asc-wrta ée lee: 

"Las Compañías no han vendido basta 
el ano l í l O shio G0,<KK) metros eébt-
eos por dfc. de los raales sólo 16.ti08 han 
«ido absoAhlOó psra ei coDMíino privailo. En 
los servlefc.v rWi ' í rw str fifirleilcn unos 
ÍO.OO 

Do mo.le 1 * restantes, hasta W.OOO. 
sen jjara a industria. 

Ahora bio.i: %1 co 191» sólo vMWlian la 
(fempañía y i : . Avnntaniienlo !ü,O60 metn-s 
ojiblcos para el hervido ptibllc*, que para 
tina población d t 
»Bponfa wiloneos, re?n!Wba a Sí Otros per 
día y habitante, y ahora las Comj-alHas ha-n 
aumentado la V'-nla, segím datos spie tcnc-
«JOS por fidedignos, tiasta 35.000, y el Ayun-
tamlento eftntinúa vendiendo su» cinco mil. 
resn l t i rá que hoy dia el ron «trino se elevará 
a 30,000 metros etibicos diarias. Y si en l u -
9»r de «OOiftOO habitant'is ten eme» Uoy dia 
i.tL imllón, coniu se aUrma, sólo c*ri:c*p<»B-
de.i. ciara T cv l^ tementc . 30 TTtroi p:-. día 
v haWhftfe?-

Se dirá que se {aladea- aluuiirai' hasta 
140,000 metros cúbicos de los actúalos aja-
naullales. por cálenlos que se coosidsran 
imiy prohU-.-ii¿ticos: pero esto es muy dis
tinto que decir que' w l é q alumbrados. 

Fn la propia página 70 del citado libro 
so dice que del Llobregat podrían extraerse 
86,400 metros cúbicos, pero que la tnoqul-

Lnaria instalada sólo permito sacar 33,000. 
SI los principales manantiales de que se 

«Ementan los baredoueses son Impotables 
química y bacU-: ¡•>i¿¿>'A'.imsutel comv -¡asta 
la saciedad se %a'demostrado, y son lo» prla-
cifiales causautes de la endemia Qílca. ¿nu 
le parece a! doctor Breñosa "que cuaimas más 
aguas de esas se alumbrasen, tantas más 
víctlraas ocaiiona;:Iaii? 

Indudablemente que teoeaios el retarso 
de puriflearla5;-{fero- la bigleae vordatk'i-a no 

E l p r i m e r n ú m e r o 
de "Justic ia S o c i a l " 

'••«. de 

le r 
•' • agua 

igua. 
por pe 

Ocer al koco-
|ue de l M . ro -
por la (^récM 

átenlo .per e l 
is de dülación 
ic supunu lic-

dero éxito. La edición crecida que se puso 
a ¡a venta está en vías de agotarse. En la» 
Mrriadas de obrero» lo» números eran arran 
•cados de las manos de los vendedores. Ea 
tas distintas páblaeio&c» uaiolaaos deuda 
«xisle un nrtc.leo do Obreros no bastaron lo» 
•ejeniplares que se enviaron. 

El priajw número, esnieradaments presea-
tarto, benamente eompagiaido, cor.tk ie el 
*Íguicnlc s'.iúario: 

"Síflataoió". — "La err víencia de" mo-
menf , por riabrlcl Alomar. — "E! Socla-
| ¿ m o a CaialunyH". pe- J. CoraaposrtU. —• 
"La fallida i¡P '• " -no, rucia"*, por Jalma 
Mruad^, — ' . r.ig^ae suda r : Sobía 
tí nci"Wf9t»t prnsti 'noió". por e* doo-
ímv Monlailá. - "i.rón.i-a licbdjinn<i.,iria: 
Pcdillua ÍI*M-IISO:'.IJ«!". por SI. 9k tn y 
« t , — "Üróulqucs de Urusscl-les: Kl iuo-
itmeut obrer a Bélgica", por Hené L; •. —. 
' Cii in Us polilique» 1 saciáis: L'.siM.-rUt i 
(iuiarqula", por Joaquín Xirau i'nLi'j. —-, 
•Al» aob'.res compaays". — '"La Lald 
Socialista do Ciitalunya sU omtpanys da 
|Ehpauj». — "L'li«me i la fábrica: Él feu-
díili-'me a Cataínir-a. La vergeaya de U 
ntrga d'Ordels". — "Carnet d'un lictcro-
doxe'", por Brand. — "La dama deis UOus", 
ppe»ia ¿e Gabriel Alomar. — "A la.minera 
üe Jescp Karaor, poeta 1 aipioinátic: El tfin-
raeng--del "sensor Ramón", per « ¡ e l . 
••LUbtrtaf. de" irtelley, traducid©- por do-, 
sendo LdUs. r— "Varia", por Jctj&iid. — 
"E! capvesprc del naoionalisme burgés; El» 
"Ofortuns" deSnhlors" o la II (Tuna fligenda 

i <Fan partí!'". 
Contiene, aiicmás, una página dedicada a 

la ianmeai . raclón del centenado de Eenest 
Henaq, con los siguientes trabajos: "Kt sen-
tB del aústre hoiucua^go.", por .Kaíaei Gwnr 
pslaua. i — "Bis lunaej d'abir I d'avai" : Er-
nest Benan'. por DemopUiL — "De robra 
de Renáo. PcEsaracnU de i í i S " . — "ÜB-
n»n, estllisU 1 exágéta'", por Crislóbal da 
DomAnc. .' 

El Heguodo ndaiPro, que ae pnblioárá pa-
sádo-ffiafiana, sáUado, promete ser todavía 
niás interesante que el primero. Sábemoa 
que, entre otros trabajos, publicará: "Le» 

puede teogtat este prooedladento aos .c»-lreirtndteaoions de resperit", por U , Alcán-
rácler perpetuo más que'en el caso de ser | tara Gnsart: " 1 ^ doctrina sociatisU", por 
linma*M«»utoj imr»»sft>¡e * l «peetaiaijnto d e j M . i e r r a y Jftwetr-^De roptiralsme". por J. 
nuevos caudales puros cateo» origene». y en Saest- "Elñdlcabsaie I democrauia", per JeaA 
tai caso no se encuentra Bareelmui. 

No perqué tengamos vn canlravefleao'ft** 

lodos los 

María Talínda; una tradneciin de la "Prs-
(jaTl* -w» IVlCTópolto", ét Henm, y : ' i -uloa 
d c . « a b r t e l Alomar. B. Campalms; r i f l i l i l l y -
át boménec, Manuel llaiéa, C. Roles, f . 
Balagué y otros. 

http://lM
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L o s f u D c i o n a r i o s m u n i c i p a l e s 
KL PRESUPUESTO DE GASTOS PARA 162 2-23 11 LOS HABERES DEL P I ^ O f l A i . 

ASCIENDEN A MAS DE VEINTICINCO MILLONES DE PESETAS 

SPara quo Barcelona tenga ana idea apro-
íimaíia del dcsplllarro de $us Ayuntansíentog 
ta estos úlfJmos lustros, nada tan «looueate 
«omo reproducir las cifras del presupuesto 
f l g i n U . x'eferente a personal, y coraparsr-
l i s con las de anteriores presupuestos. 

Parr. un presupuesto total de 78.301,991 
(«setas, los rueldos de los empleadoü t t -
•orben las siguientes sumss; 

Capitulo I . 
Gastos del Ayuniamicnto, 8.084,18*. •- j 
Capitulo I I . 
Alcaldía, 82,199. 
OusrdJa uwan». y c»reaio(úa!, (.814,08$. 
Eqvdpo de la guardia, 156,500. 
Boraboros, 808,525. 
Caplttrio n i . 
Personal del Alumbrado, 17,245. r 
Limpieza y riegos, 3.592,947. 
Ornalo de Jardines y parques, 434,489. 
Animales dafiinos, 56,20<5. v"-
Mataderos, 1.794,103. 
Oemeuterioe, 513,593. 
Inatituto Higiene, 977,187. 
Laboratorios, 109.425. 
Instituto Demogr&flco, 91,988. 
Capitulo IV. 
Organismos oeiitrilcs, 72,425. / 
InsUhieiones de cul tur í , 1.152,332. 
'Arciiivo histórico. 29,100. 
Servicios tuxlllares de la enseriAiua mu-

Milpa!, 4«4,081. 
Banúa luonicipal, 249,000. 
Junta de Museos, 70,000. 
Sisposioiún de Arte, 5,400. 
Junta de Ciencias Naturales, 119,300. 
Capitulo V. 
Instituto de Beneflceneia, 187,000. 
Capitulo V I . 
.Talleros municipales, 424,000. 
Bntreicnimicnto de fuentes y cafieiias, 

m , . 9 3 9 . 
Entretínimiento de alcantarillado, 791,184 
Entretenimiento de vías públicas, 760,000 
Personal de obras públicas. 60ij,000. 
Cementemos, 581,000. 

Capítulo VD. 
Cortícción pilblioa, 7^059, 
Capitulo VIH. 
Montos, 0,000. 
Capitulo IXv 
Pensiones y Jubilaciones,"LM833S>S»r 
Para pagar al Estado el descMnto de is» 

empicados, 700,000. 
Capitulo X. 
Obras de nueva consírucción, 0,000. 
Las cifras anteriores, «alvo error, ascien

den en números redondos a 29.278,000 pe
setas. 

De las sumas anotadas hay que deducir 
de la cenildad de 3.592.947 pesetas a que 
asciende el contrato con «1 fomento do 
Obras y Construcciones la parte referente 
a materia!, asi como también parte de las 
750,000 pesetas que se abonan «1 P, de 
O. y G. qtúi puedr.n corresponder a mate-

Aun li.ibiüa consideración de esta cli> 
eunatauc-ia, so puode afirmar que los babe
ros del pt-.sousl permanente del Ayunla-
raienío ascienden a más de veintiolnco m i -
l&aes lie pesetas, suma que representa un 
sueldo medio de mi l duros anua les '» elnco 
mil empleados y obre ios. 

El rosto del presupuesto municipal hasta 
la suma de pesetas 78.804,991, está ab
sorbido on gran parle por las cargas, que 
ascienden, deducida la partida de Jnbllaelo-
ues y paijo del descuento de los empleados, 
a pesetas 3i.495,14fi, siendo las principa
les partidas las siguientes: 

Intereso^ de la Deuda, pesetas 18.805,139. 
CoaUngcnte provincial, 9.807,718. 
Subveaciboes, 4.914,500. 
El resto, basta la suma de 78.304,991, 

cs!A lotaliiicnte absorbido por el ronterlal 
y por algunos servicios municipales, como 
el alumbrado y las aguas, extremo quo con
viene luiee? eonslai- a fin de que la opinión 
sepa que no se destina en el presupuesto un 
solo cúulimo para obras de nueva cons-
truoclón, quo cuando se realizan es me
diante la' emisión do Deudi municipal. 

La Federación lo
cal de sindicatos 
únicos persiste en 
su línea de conducta 

Con el sello de la Federación local de 
•Indleatús únicos liemos recibido «I manl-
*Mlo que tlgue y el eusl dicha entidad dirige 
<t todo» los trabajadores de Barcelona: 

• L A FEDERACION LOCAL DE 
MNDIOATOS UNICOS A LOS 
TRABAJADORES DE BARCE
LONA 

fóab&Jadores todos: Siempre que en al 
ftEo de esta Federación local te han phui-
iwdo problemas de la gravedad del que 
voy «e plantea, los hemos examinado con 
• mayor beneTolencla, sin querer llegar 
A extremos de rigor, que es Un refildos con 
tes normas q^ie siempre se b t n seguido en 
k oTgsulxaeWB ean&depat. 

PRINCIPIOS 
I.os principios de la Gonfederaotón Ka-

clonal del Trabajo han sido sentados en 
sus Congresos, Plenos y en sus Conferen
cias nacionales, y si bien hornos de reco
nocer que, por las dlllcllfslmas circuns
tancias que la Confcderaolón ha «trave
sado, no han sido ampliados en la medida 
requerida, bsn sido lo bastante para no 
dar lugar a dudas -ni a Interpretaciones 
•quh'oi'.i?. 

Xosotros entendemos que toda eoleeli-
vldad, como todo Individuo, eujmdo Tolun-
tarlamente se adscribe a una organización, 
adquiere el compromiso de acatar loe 
acuerdos que Ta mayoría tome, y, si no esté 
eonforme coit ellos, procurar que sean 
rcctlfloados, y t i DO lo logra y DO quiere 
aceptarlos, separarse. 

Esta es la verdadera norma da atgin! 
stolón en ruante a principios se refiere. 

LOS ANARQUISTAS Y LA CON
FEDERACION 

Ge ha dicho que ios anarquistas imponen 
su criterio en la Confederactón y que tie
nen establecida npa dlcriiduia de grupos. 

¿Uaata qué panto es «Uo eiertol 
Poco trabajo costará de^mentlrln y ^ o * 

bar lo contrario. 
l o que ocurre e« que los anarquista^ 

que en 1c GonfederaCiúu actúan ee oponeaí 
resueltamente, amparados en los acuerdo? 
de los Congresos, a que este organismo' 
caiga bajo la tutela de ningún partido po
lítico, aunque éste te llame comunista; 4 
aunque pueda «onfundírse una «asa « w 
otra, si ello conviene, sersuamente Jua*: 
gando no puede confundirse; por w o lo 
hemos aelaxado. 

Conste, pues, que los grupos «narqaic* 
tas no imponen su criterio; defienden y, «t 
queréis que la llamemos asi, por nuestra; 
parte no hay inconv&nienl.«, Imponen <# 
criterio que dimana da los acuerdos de 
Confederación en sus Congreso». 

LOS PRESOS 

Se dice qué olvidamos a los presos; qusi 
no -tenemos para los compañeros caldos W 
consideraciones y et recuerdo que l U e • 
tuaclón requiere. Esto no es asi; discrepa
mos de loe que reduecu la cuestión pre
sos, al abono regular del subsidio semanal;; 
de los que, «1 parecer, sólo en el «ubslé'» 
para cada preso o sus famlUas piensan. 

Nos parece que hay algo más elevado » 
más grande en qué pensar, sin olvidar k 
onesilón económica: el trabajar por sa i ' -
beraclón total, absoluta, dclimtha. 

Cada momento de la vida del país no*; 
lleva a ¡situaciones difcrc-ulos y Btñetr» 
deber en cada una de estas variantes t » 
examinar el beneficio que de ellas podamoR 
obtener para los presos y, cuando sea de 
pesetas, sacaremos las pesetas; pero, CURE 
do nos parezca que puede llegarse a alg^, 
más práotleo y positivo, sacrillcareiBoe I« 
cuestión pesetas a la otra, a la de orden' 
más superior, más grande y mis- humana» 
¡su libertad! 

CONCLUSION 

Creemos habernos espresado con WÉ-
ciente eisrtdad para quo se nos comprenda,: 
a pesar de. la concreción «obligada en ma
nifiestos de esta ¡nd-)!c. 

Nuestra aciuaciúa de ayer, como A d« 
boy y la de mafiana, queda siempre bajo 
la flscalizaciún más severa y mus esernpu-
krsa. 

Pero, eso el, no queremos ni nos «ven;-, 
mos a ser el juguete de nadie, como tam
poco querernos que nadie lo sea nueí -
tro. 

Una última advertencia queremos baeer* 
Mientras que la oonQsiua de la mayoría á<t, 
la organización nos asista, seguiremos eni 
el puesto quo nos conflásleis. 

Guando esta confianza nos fsHe. 
abandonaremos, si antes vosotros misinos.: 
los Sindicatos interesados, no nos habé» 
relevado. 

Mientras así no . sea, seguiremos la Une» 
de conducta que nos troiástels en Wen d* 
la claso trabajadora y en bien de nuestra! 
organización. 

Por la Federación loca'. •— El Comité.^ 

E l M u n i c i p i o 
En fa¥OP de los aprendices qu* 
van • loa «««líelas nocturnas mu
nicipales. 

Deésando la Comisión de Cultura que 
alumnos que asisten a las escuelas uoclur-
nas para perfcecionaralcnto de obreros p w -
d in sacar el mayor - aprotccliamieat*' n,>«:" 
ble de las enseflsazas qnc <!-.a. 1 
mismas'y ssisfeir todo'el tiempo de dora-
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MOa da l a i clases, ha acordado oflolar a U 
•Junta loca! á t Retormns Sociales en sollol-
>ud de que B« obligue a lo» patronos a que 
f'!3ip!an con lo» aprendices la Jornada de 

locho horts. a fln de qiie lo» obrero» que 
'asisten a las mencionadas esouelas puedan 
¡entrar puntualmeníe en elW$ a ls« seis de 
'la tanto.' 

Pare loe que detesn formular re-
«lanMelonee y denuncia» refe* 
rentes a MMaderes. 

8e nos ruega advirtamos que cuantos 
Miagan que formular alguna redamaolóa o 
tleaunela en orden a los servicios de mata-
¡¡flero» o « su íumcionamlcnto, pueden efeo-
'tuarlo por escrito, o verbalmente, ante el 
¡toBoeJal Instructor del expediente, don. Bn-
[Irlque Taylor, hoy, mafiana, o el próximo 
'•lune», de diez a doce o de elnoo a siete, 
fea el Negociado de Abastos del Ayunta-
n l n t o . 

Almuerzo intimo en honor del 
alealde 

Ay« , a medio d(a, el aloalde, seBor A l 
tares de le Campa, fué festejado con un al-
•nusrso Intimo por sus eompaficros do 
'cnerpo," • : ; 

A la' flesla, que transcurrió en medio de 
la mayor anlmiirii'.n, asistieron ol general 
|afe de Estado Ma\or, don Juan Gil y 011; 
,W coronel del cuerpo, don Leocadio López 
,y Lópes; «1 tenlcale coronel don T.uls Pu-
jholl, los Comandantes sefiores Ouerra y 0 1 -
•rrldo del Oro y todo» los restantes Jefes 
T oflolales de Estado Mayor de esta Caplta-
d v adem&s de muelios, otros amigos del 
t í í t í jado. 

• I teniente de aloalde del déci
mo no se anda oon chiquitea 

' El teniente de aloaldn del distrito dúelmo, 
fl*B Antonio Argimón. ha ordenado la sus-
psaslóa de las obras que se efeetúan en la 
basa que en la calle de Enna posee doDa 
'Josefa Calret, por estar emplazadas aqué
llas en terreno destinado a vU pública, se
gún dlotamcn de los facnltativot. 

W propio teniente de alealde ba ordenado 
taablén el cierre, por durante cuatro días. 
t» la panadería de don Valentín CosanoTas, 
»ltuad» en la calle d« Casfanys, número 7, 
7 ha Impuesto a su duetko la multa de í 5 
pesetas, por elaborar pan conleblendo un 
« ' I I p w 100 de Bus'.aoelas declaradas Im-t-***»* para el eonsMno 

Un par de ac ie^dot de I t Co-
mlelón de Cultura 

U Comlsiún de Cultura ha acordado da-
•iínar a loa eoncejales sefiores Banqué y 
Amargós para que formea parle del tribu
nal que ha de otorgar la eoncesióo del pre-
mio Petfort a lee alumnos úe la Escuela 
Konnal qne fueron pensionados psrtf Ir a 
B'oefcn, 

Ha acordado laroblén durse por enterada 
OÍ la enmunicaelún do ta" Junta municipal 
«e primera enseOanza trasladando el real de-
•rst» da eese del delegado regio, y hacer 
í m s t a r el agratiecinii'nio de 1» Comisión 
r'J?a con el seflor l.uonpo por las atsnclo-
J15» que eo el des^mpeSo «le, su cargo ha 
lealdo itluopre con la misma. 

Ci eeñor Par es hombre que ne 
•e detiene ante vendedores, oe» ' 
«héroe ni ciidfere 

81 teniente de alcalde del disirilo sép-
""w. soflo.' Par, ha ordenado se proceda 
roa rapidez * I 3'reglo del pavimento da la 
C4l¡e de la Dfpuiaci.'m, enli? !at d« Urgel 
í C»«»oova. 

Asimismo, además de la aouvs cámpafla 
de psrseouoión ds los vendedores qne adul
teran arttoulos y esoamotean su peso, h t 
dado severas órdenes para que se cumplan 
estrtotamente las obligaciones del contrato 
del servloio de limpíese pública, a cuya fla 
ti olroulado entfrgteas órdenes a la guardia 
urbana del distrito par* qne deaunola ana!-
quler falte en al serviolo. Finalmente, bn 
puesto gran empello en oorreglr los abusos 
qus se registraban en las paradas de co
ches y autos, y ha dado órdenes para que 
sean oistlgados loa Infraotores de ÍM ords-
oanzas municipales en IO referente a la ex-
oeetva vílocidad de los automóviles. 

Llueven multas y ÜAMielsM oo-
me mané celestial 

Ha sido impuesta una mulU de 50 pese
tee á rada uno de los propietarios de las 
casas número 28 de la oalls de M i l i y Fon-
tanals y 19i de la de Zaragoza, por tener 
suelos los depósitos de tgua la primera y 
pot no efectuar las .mejoras higiénica» qne 
se le ordenaron la segunda. 

Además, y como consecuencia da las v i 
sitas de Inspección verificadas a las carbo
nerías, han sido denunciados 55 rarhnneros 
* las respectivos Tenencias do Alcaldía pa
ra que se les Imponga la multa correspon
diente. 

COMPAAERISMO 

En favor de dos 
periodistas 

SI Centro de Repórter» de Barcelona ha 
dirigido al presidente del 'Directorio un te
legrama que dice: 

.UB1 Centro de Reporters de Barcslona au-
plioa encareeidaments la máxima bcnevolen-
oia para los periodistas Valdivieso y Sán-
olies Paño, acusados de delitos de Imprenta. 
Agradeciendo cuanto haga sn su favor, le 
saluda respetuosamente. — El presidente, 
Oaroia Anné." 

En el mismo sentido han dirigido al pre
sidente del Directorio un respetuoso mensaje 
los periodistas que acudieron a Capitula 
general- la noehe del pronunciamiento ml-
Hter. 

Comité per la Men
gua catalana 

Són en nombre importaal els patrióles 
inscrita a le llista de professorn, oberta per a 
donar els cúrsete de Hcngua i literatura ca
talanes, organitzats per aquest Comité. No 
gens menye, esnat convenicnt que Jlur 
nombre depassl el centenar, el Comité prega 
ais amles de tot Catalunya, aptos per donar 
aqüestes IliQons amb subjecció a! programa 
qne ba redsetat En Pompen Fabra, que pres-
tln l lu r oól-laboraeló & aquesta empresa pa
triótica, trametent Ijar nom i ádrela a l'Ate-
áeu Bar.celonl, apartát, 97. 

Entre els primer» inacrils a aquesta lista 
figuren els senyors Pompcu Fabra, Garles 
Riba, L . Nlcolau d'Olwer, J. M . L6pee-Picó. 
J, V. Polz, Tomás Oarcés, J. M. Capdevila, 
Martí Estevé, i , M . Junoy, Caries Soldevlla, 
Pau Romeva, Josep María de Sagarra, Do-
ménee Palle rola. Véntura Gissol. Josep Pla-
oue. Hioard PicpK, d. Vidal 5alv6, J. Rovl-
ra Ermengo!. T. Rolg l fclop, J. (üvera l 
Sormanl. Tomá^ Idnarte, »l<¡. 

Los federales 
De ttebadeU nos Un enviada «: laooe t i á t i 

ne/ atlcedo, eOo súpliea dt q « le p ^ M t ^ i H 
moi. al siguiente eaenta í 

"Como vlMpreaMente del Consejo regid* 
nal Republlsaao Vtdendtete de Cataiufla f 
vos»! del nasÉoml de Rspefla, cumplo • 
deber de dar a oMtecar. eoopeteptemeAlf 
autorizado para eRo, que ni el partido f e d ^ 
ral espeflol, qne si Hoaaeje regional se üodfC 
en representar, ni el Consejo nacional, ama* 
nadó de ¡a AsanMea nacional existente, tl«* 
non nada que ver son la titulada Conferenolf 
federal, celebrada en 38 de octubre d l t l i ü 
en la eslíe de Tres f.lits, número 8, y en u f 
Centre de Pueblo Nuevo de eea ciudad pe» 
otros elementos, algunos de ellos exelnldof 
del partido sn 1018 por haberse declarada 
"nacionalistas'' en sesión, vulnerando núes-
tra doctrina, después ds haber ingresado e< 
el mismo prometiendo ser "sólo" federalett 
adidos a olla. 

Y qus ni el expresado Consejo naeioual 
ni el regional se iiacen snlldarloi de lot 
acuerdos de esa nueva organización que se 
Intente,, no habiendo nosotros querido pu
blicar estas manifestaciones antes de la oe* 
lobrai-ión de la citada Conferencia, para evU 
lar la malévola suposición de que tratásemog 
do eoinhatlrla o dlflcu'.fsrla. —^J. Hlollnar 
Salcedo." 

• L AYUNTAMIENTO V LOS OBREROS 
IV «RPLCAOOB MUNICIPALES 

Una proposición 
Los propósitos que se etribuyen al actual 

Ayuntamiento, respecto a la rsorganisaolds 
del personal del Municipio baroelonéa han 
produeldo gran revuelo entre sus obreros y 
empleados. Los que cobraban sin trabajar, 
los que al favoritismo deben su colocación 
o que merced a Influencias ocupan puestea 
que no debieran, pretenden ahora Justlfloar 
su estancia en la Cesa Comunal. Los qus han 
trabajado siempre, los que han .oampltdd 
siempre, temiendo se comete una iojusttola, 
ae mueven también para no ser atropella
dos. 

En este torbellino de cosas la Junte d i 
rectiva de la Asociación Instructiva de obra
ros y empleados munielpales, llene un pro
blema arduo qus no sé cómo podrá resolver 
sin exponerse a im fraaaso. De ahí mi pre
posición : 

CompaQeros de la dlneetiva: Para qus 
vuestra gestión en este asunto sea efloas f 
la solución del repetido problema, cualquie
ra que sea, dejs a salvo la tranquilidad da 
conciencia en el curnplimlenlo ilsl deber, pro
pongo : ^ 

Que previa consulla con el Excmo, seBor 
alcalde, hagáis una visita al Directorio para 
exponerle el ambiente viciado de nuestra 
vida munloipat en todos sus aspectos j , al 
realmente las disposiciones van encaminada» 
a nivelar el presupuesto, aeDalarle las nra-
cltss economías que se pueden haoer, slg 
perjudicar al personal qne eumple y ha e m 
plido en "odo tiempo y lugar. 

Nadie «e jo r que vosotros pued» ilualfat 
al Directorio para qus determine tina soln-
olón que eea ds squldad y Juatlcla. 

RAfAEI. OmfiHB», ' 
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P o r e s o s t e a t r o s 
Esta ñocha se estrena "BataHa 

. «¡3 reina»" an el Cómico. 

'JB&la a>i¡:b'! v i e a l í o n v i ea el teiUro Cú-
mico ln traiiiiccitiu isimteUana del huevada y 
«plaiidiila drama histArioo ik-l inaigne Pita
r í a "BataUa do ceio^". 

Anlcr do dfisoorrai'sa la C'irliaa, «L acto? 
Bcüor Dclor leeri un proeofo gJo:-iai!(Jo la 
obra geucral del creados del teatro catalán. 

"BaUHa de reinas'* su rntciprctará baja eí 
fjgdiente reparto: 

nelna SiDila, sellora Capaj-ü; reina dofia 
Violante, señora C.ultart; roy doa Juan. I , ae-
flor SHároz; doa Bwngncr de Aballa, strfior 
Fupqsret; don BartolaniQ de IStfK?, -
Ctnoa; Hugo de Mataplana, sefior Hojas; ca
ballón) «iibe.slsny Sobrera, síftor Jiménez-; 
obispa Hmdia , aefü-r Rnhio; S'.ñoi-ifa 
BofliL ' 

Audiciór intima te una ¿para ds 
Antonio Marqués. 

Ea el i,¡v. ¡do del Liceo diéso anoelu: uaa. 
fcadi'iión íníiaia do ia ópera en tres acto» 
"Sor Bcati'iz", que lia terminado el notable 
pianista y compositor Antonio Marqués y 
«uyo libro, inspirado en tí- poema boméniiao 
da Macterlinck, ba escrilo Vestora Gaso), 
una de los poetas catalanes de mayor inspi-

I.a' OBra de Antonio M^í'ouís «inipresioni 
muy grataraent*. Annipse despojada del com
plemento escénico, reducidos los coros a. 
unas cuantas voces femeninas y stHtituid.t 
la ajeowión orquestal p«r la piaofslica, e» 
decir, disniinuJ'ios enormeraento los efectos^ 
pudieron aproe iarse cualidades que la b»cen 
d'gn* de la más alta eatinuieiáQ. 

Oescíe luego rcTcla el cariño que el i aá -
•tco ha puesto en el poeuia que comenta, y 
denota asimismo un lampsraniento dramA-
tteo y DO escasa invenltva meWdiea. 

El auditorio, formado por disUnguid-is 
dama.*, godos del Liceo, mdsicos y er!-
tieos nr-islcaies. aplaudió y felicitó caloro-
•í tnyaíc a Antonio Marqués ea su doble 
aspecto .le autor y de pianista. 

De ia ejeeuowin voeal so cncargaroa ar
tistas de reconocido mdrtto: la soprino 
Mercedes' Haatadn, la contralto OOBOOH-

cióa Callao, el tenor Jaiuio Planas y el 
bajo ' l i l ftej% Para todos ellos, que rea-
liüi'.roa ana labor superior a toda alabanza, 
taK» la «encarrenola cordiales palmadas, da 
ia» •fie pieé%ttfitta- tamttióa las sefioi-itas 
del Orfeii Nuria, qfj-i secuniiaron como co
ristas. 

El maostro Morers cstreaari "La 
dag.-." tn el «ictortaa 

"La daga' : oslo es el titula de una Bneva 
obra lírí-ia en tres actos del ilustro maestro 
Enriiju-: Morera. El ciquisilo poeta Alvaro do 
Orrk>ls tradujo »1 e iít- llnno. en versos ad-
nm'ibh>s, los do la famosa y papular obra de 
Piiarra 'Lo ferrer de taH-'. El drama, con 
el título de "La daga", se e s t r e» i hace al
gún. IMmpo, aieanzandu un ¿sito resonante. 

.Posici.-i<B-,oeute el insigne macstío More
ra, esaniorado úcl ami>iont<: de esta maguitka 
pcodbedtio escenl»;.!, eneaigú al distinguido 
literato y aplaudido autor aeOei- Pujol la 
adaptación musical de la obra, y ha hecho 
para ella una hermosísima partitura, que 
muy pronto podremos admirar en el popular 
teatro Victoria, del Paralelo. 

Protagonistas de "La daga" serán la no
tabilísima Josefina Bugatto y el celebrado 
barilooa Matías Ferret. 

Otros principales papeles de "La daga" 
lian sfdT encomendados a las sefioras Afcá-
cer y TaUlna* y * lo» setores Anselmo 
FernáiiUei. Gano, Pineda, M-c. 

Para el estreno da dicha obra ea el teatro 
Vletoria se pinta esjdéndbio decorado y se 
soBfeeeiAia rhpjísiroo restfitrlo1.. 

Ona y polichinelas para loe n l -
fioa en la Sala Emportfonoaa 

El próxbíio domingo ce Ja&ugurará la 
«jiaporada actual de la Sala Empordanes.i 
con sesiorees do cine y policliiuoias para 
solaz de nuestros nirtos. 

La Kmprsan, creyendo nn deber contri
buir con todos loa esfuwios p>}»bles para 
MHMapowler al favor del póblteo, ha am-
pBado Tos espeetteuioa coa pwyaacloncs 
einematogrílloas cómico-instructivas para 
que los ni ii.-.s puedan hacer de esta sala 
su estancia de recreo. 

En la Audiencia 
SEfcALAMtENTCS PARA HOY 

ALWENÜA TEBMTOiUAL 
Saja psiiEera. — Norle y Lonja. — ACÍ;-

inulariones. — Don Hafael PareerfisM contra 
franeiseo Eojaaaga y o t o » . 

Ldrfda, — Mayor cuantía.—Doa Modesto 
Castilla 4totra Isidro Ducdis. 

Sala aegunda. — Sur. — Pobreza.—Doña 
María Monserrat Maapoos contra Coneap-
«Idn Pascual Saa Miguel y ahogado del Es-
fado. 

ITniTersidad. — Mayor ouanifa — Socie
dad Portuny Hermano» contra don José 
•ono. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
- Beoalin primera, i — Atarazanas. >—• Tres 
Srales, dos por eontrabando y uno pot le-
•lones. 

Seoolón «eguada. — BabadeH. *— Dos 
«ralee. — Uno por eorrupolín de menores 
> olr« f o r harto. 

Sección tercera. — Lonja. — Dos orales. 
Uno por robo y otro por Injoplas. 

Sección ctiarta. — Korte. — Coaíro ora-
lea por estafa, contrabando, hurto y n^urpa-
(SÚB de foncioaes, y ua incidente por afila-
aaHrieiiío de morada. 

VISTA DE CAUSAS 
Sección t í r e y a 

Homicidio. — Sobre las dte» de la noche 
del d ü 19 de agosto de 13*2, en la calle 
de Palaudarias, a la puerta de la casa nú
mero !•>, donde en dteliutos pisos los dos 
habitaban, tuvieron uaa disonsfáa el hoy pro
cesado Ignacio Abad ViUaiba. de 49 aflos. 
y su sobrino Jacinto Fernández Abad, cru
zándose algunas frases ofensiva?. Iniciadas 
por ti Ignacio. £s te subió « la habitación, 
donde cargó una escopeta con perdigones, 
volviendo a la calle, daade habla quedado 
tranijuno y sin recelar la agresJón, Jadnto, 
ai que se dfa-lgió en ademan bostil, dispa
rando ea el momento en que se disponía a 
Intervenir, en acü tad tranquilizadora, José 
ViHalba. hermano de Î HICÍO. 

Como Jacinto desviara con la mano el 

caOón de ia eaeopeta, recibió la pw^dlgona^» 
en el pecho Jos4 Vülalba, qae resaltó can 
seaelda doble de tres costniag y esternón 
Tiemorragia pleural da ambos lados, Jnfiltu-
clón pulmonar y desgarro del corazdn, 
determinaron su muerte ln.<íasiáttea. 

Eü flsea!. don Antonio L!anoé, en sus son-
oluslones, apreció un delito de Úomícidli) con 
la agravaata de pareaíeaco, solicitando pv^ 
el procesailo la pena do 17 afios, cuatro ni:-
ses y un día do reclusión, aceísorias, ce;i,\s 
a Indemnización de 5,000 pcViias a la fam!-
lia del InUrfocto. 

El lelrad-j delenfior, doa Ventura Cores 
Tomo!, pidki en sus conclusiones la abselu-
¿lón de su patrocinado. 

La prueba tesíiUcal fu-J toda conlrara «i 
procesado. 

Ocurrieron duraatc ¡a visla Ju» incideníe-. 
Al comp ¡reccr ana testigo j «míestar j i * 

pregunta de! ministeiio fiocal, uno ^¡rpóliH-' 
co dijo: 

— I Mentira I 
El presidente mando detener al perturba

dor, el cual, luego de dar su IWlaclón, tai 
amonestada severamente y expulsado de ia 
sala. 

Durante la declaracii'm de algunos tes
tigos el procesado rectifleó lo que a^üéllúa 
decían, prodociándose een tal motivo fuer
tes rumores que logró atajar la presideneij. 

El Ssoal sdslavo sus OMieluaiaBes provi
sionales, elcviiidolas a deünitivas, j f -e i le
trado seflor Carda Torne), en un brillanta 
toforme, rebatió loa cargus contra su- pa-
Lroeina^n. 

El Juicio ipicilú concluso pasa mate&üi, 
POR LOS JUZGADOS 

Un cocaloái*9iio 
£ n la callo de Zurbano fué detenido Fraa* 

CSBCO Lsroste, por ttegoeiar en cocaína. 
A propósito de una denuncia. 

Coa referencia a ana noticia pilleada 
ayer en estas eoluomas relativa a la Oenue-
e!a presentada contra don Eduardo Soler, a 
arrendatario d d arbitrio muaielpal sabri 

anuncios fijos, hemos de baaer constar, a 
megos del interesado, que lo oewrCMo <a4 
lo siguiente: 

La denanciant-e, o sea la seüora tója iw 
A. Amatlier. tenía peadicates. desde bars 
WntliuÉuio tiempo, varios débito», importas-
tes 7,700 pesetas, con la . ^ e a e é i ejeeniHs 
• e l mem&mmáB adMMo «abre «ainialiin Ajos, 
sin que, acaso por creerse muy ""bien apo
yada" en su moratoria, peasara. al parecer 
en pagarlos. Pero vtao de golpe y porrazo el 
nuevo estado de cosas, y viendo entonces ia 
•aflora Amatlier qoe se la Iba 3 embaí*.'»" 
para responder da los afetdfdos *!blto3. su 
apresuró a ponerse al habla con el señe' 
Soler y deddM luego, "de c w i a acuerdo 
con í a t c " . consignar a favor siiy« M eonti-
dad admdada, aunque con ia salvedad —-
efeüaMenle espresaífe eñ tm reélb» qao iie-
mos vfst» reiladado por nn aepKmdJeBfe de 
la casa AamSler, cstendMo en papel ál" 
d í a casa y Armado por el seüor Ssokx — * 
que la consignación se haeía "a tes fessE'* 
de la reelamwádn qus ta aFfiora ¡Sm^Ber po
dría Inatarr'. 

Bato es lodo. 
Coma se ve, no hay por parte del scfloP 

Soler, ni prolongación de fuseíoses, al esa:-
dón Ilegal, ni estafa. Lo único qna hsy «» 
que, por im exceso, o •! se quiere dígame* 
arranque, de benevolencia del «efior So.er̂  
pudo la señora Amatlier hacer la eonsigni-
cidn a nombre de dloho^eBor en lugar d» 
depositarla en la Delegación de Hacienda, 
coniormo han hecho varios morosos que han 
entablado recurso, y ahorrarse asi teI¡8r 
que aumentar en el 20 por 10O reglamenta
rio la ean'Jtíífd a consignar. 

A cada cual lo «uyo. 
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B r e v i a r i o l a i c o 

EQ los r o m a n w f-a (iiie los ':poa-
•tai" del esladu l lano y analfabeto r e 
lataban el "espantoso y «anco i ina r ío 
cr imen de un I t i jo >qiie m a t ó a s u » pa
dres » s u b i ó al palo". *P empegaba 
tradicional inenle con esta saludable 
.idverleneia: 

Padres ¡os i\uc It-ii^is hi jos, 
, tomad de este cuso o j o m p l o ^ i 

Si e x t e n d é i s sobre l a mosu el mapa 
de E s p a ñ a , por poco que ayudo la i m a 
g i n a c i ó n ha de parficeros u n co to 'pa ra 
raza de conejos. Por los cua t ro p u n 
ios cardinales wgue el ojeo de er c o m -
ponentss- de A y u n t a m i e n t o : a q u í so 
caza al que fué «Ica lde , a l lá se dispara 
eobre media docena que ejercieron de 
oonoejales, aculIiS pasa camino de la 
cárcel_ la lamentahlc comi t iva de se-
r r r t a r ios m u n i e i j i a l e i y ^on ya var ios 
los que han preferido pegarse u n t i r o 
antea qog de j a r l e cazar. 

El ú l t i m o caso e--1 s ign i f ica t ivo : an 
iMp.drid han llevado a la celda de las 
Mictíitacioue.s al que fué alcalde do la 
capital has la hace pocos d í a s , el so-
ñor Nico l i , y a u n ex teniente, el s e ñ o r 
Oarcía Revenga. 

Por humauidud iiemos de l amenta r 
el heoho; pero lo que e s t á sueoJiendo 
por los. cotos de conejos de toda E s -
paíla exprime para nosotros los bar-
neloneses una verdad que no tiene r e -
ín t ac ión pos ib le y es esta: 

i Barcelona es la capi ta l de E s p a ñ a 
que ha tenido s^empro Ayuntamien tos 
h o n r a d í s i m o s c in le l igcr iUs imos . 

Lo e s t á n probando los hechos; a na 
die le ha ocur r ido a q u í empapelar o 
poner a la sombra a un ex alcalde, u n 
*x teniente, o un ex concejal , como 
«raba de hacerse en Madr id . Nuestros 
alcaldes, nuea l ios ienienles, nuestras 
' 'misiones municipales han sido s i e m 
pre modelos de mora l idad y bien c lara 
•e ve ahora la r a z ó n que a s i s t i ó al ex 
c a p i t á n M a y m é s — ese v a r ó n p u r í s i 
mo—cuando a i i n u ó quo lo quo la o p i 
n ión dec ía de la «.(-ilión de los A y u n 
tamientos eran espuma del ar royo. 

, P o d r á n i r cayendo pfl* esas p r o v l n -
*'as alcaldes, tenientes y concejales. 
Porque algo h a b r á n hecho cuando t r o 
piezan y caen: pero a q u í , en esta m a -
"oioea. infundadamente mal ic iosa B a r 
celona, nadie ha podido ha l la r la m á s 
alomica m á c u l a en las gestas de cs-
los hombres que l ian pasado por el 
Ayuntamien to , de estos ciudadanos laa 
puros, tan abnegados, t a n inteUgen-
'ss. 

Suerte que hemos tenido. 

Ahora, si ustedes mo p r e g u n t a n q u á 
•« lo que iiofao hacerse con aquellos 
insignes varones que fueron suspen-
"inos ha mes y medio, d i r d que deben 
*er vuel tos a los cargos . que tanto 
"anra ron . 

La s u s p e n s i ó n no il>a eonlra e l los ; 
í na una Ine(lida general i>ara toda Es -
rni y no P0(IÍA exceptuarse a B a r -

eiona entonces. L a e x c e p o l ó a ha ve-
"'ao ahora, ojiando no hay A y u n t a -
•"^•nto e s p a ñ o l que no ande t r o m p t -

Cabos sueltos 
oado» eoa e x c l u s i ó n del que f u é nues
t r o . Y, oonio la L ó g i c a no puede andar 
m á s que por u n camino, si on el Aynn -
tamiento b a r o e l o n í s que í a l l e t i ó el i ; ! 
do septiembre no ha apareeido m o 
t i v o para ser volteado como los. de-
m á » , este Ayuntamien to era en E s p a ñ a 
casi el ú n i o o mora l , jus to , benéf ico y 
d igno de las mayores alabanzas. 

RelntésTCse, pues, a su grado al ex 
c a p i t á n M a y m é s . y al candoroso M a -
tons, y al espabilado Orapronobis . y 
al tor tuoso Plaga, y con ellos a los 
innominados que, en lagares m á s m o . 
destos., les ayudaban en la m e r i t o r i a 
labor ele t rabajar por Barcelona oon 
la honradez y la intel igencia que los 
hechos que fuera ocurren han venido 
a hacer vis ibles . 

¿ H a llegado la p leni tud de los l i e m -
pos b í b l i c a m e n t e anunciada? Pues h á 
gase la j u s t i c i a que digo con M a v m é s , 
Matons y G.*, S. en C. 

L a noche de ayer, m i é r c o l e s — se 
esorlho esto en jueves, que es el día 
que sigue al m i é r c o l e s en tanto no se 
disponga o t r a cosa—, fué do c r u d í s i 
mo inv ie rno . Duran te el d í a ba r r i e ron 
¡as calles r á f a g a s de aire f r í g i d í s i m o 
que bajaban del M o n U c n y . Aparec ie
ron los gabanes do inv ie r i io , que per
f u m a r o n las calles oon futirte aroma 
de na f t a l ina y alcanfor, y se p l a n t e ó 
el problema de todos los comienzos de 
invierno pa ra ios teatros de Barce
lona. » 

A s i s t í yo al Nuevo, a l l á en las le 
janas la t i tudes del Paralelo. U n a m i 
go fáoil de contentar me h a b l ó con 
elogio de ' E l p i e r ro t negro' ' que a l l í 
hacia m i e l á s t i c o amigo Pope V i ñ a s , 
el audaz explorador Pepe V i ñ a s , que 
de igual modo haes una temporada 
de opereta en el desierto de Sahara 
que se embarca para F i l i p i n a s , hace 
a l l í u n "bo lo" de cinco funciones y 
regresa como s i v in i e ra de Badalona. 

F u i . he dicho, al teatro Nuevo. E l 
teatro Nuevo tiene una i n s t a l a c i ó n de 
c a l e f a c c i ó n m u y bien montada , a la 
que s ó l o fal ta sor encendida para quo 
llene su m i s i ó n . E n t r é aterido de la 
calle y me s e n t é . A poco de i n c u r r i r 
en esta temer idad a p a r e c i ó on el es
cenario el p i e r r o t negro, que e x a m i n é 
oon cur ios idad. E ra , efcclivaraenle, u n 
p i e r r o t negro con pintas blancas; pe
r o fué m á s negro, s i n p in tas , lo que 
p a s ó por m í d e s p u é s . 

Eraperani^o por los pies y subiendo 
como implacable marea me i n v a d i ó u n 
como sopor que inu t i l i zaba m i s f acu l 
tades pensantes. Era e l f r ío de la n o 
che que subfo como una i n u n d a c i ó n . 

—Debo, estar s o ñ a n d o — p e n s é con 
u n resto de rac ioc in io que mo o.ucda-
ba—. Tengo la seguridad do haber en
t r a d o en el tea t ro Nuevo y de haberme 
sentado para ver n n plerróf. de l u l o 
qne me hablan rccomcuclado. Pero algo 
i n s ó l i t o , alao f a n t á s t i c o pasa. ; O n l é -
n é s son estas gentes qne e s t á n a m i 
lado envueltos en recios abr igos ellos 
y en S ü o u l o n t a s pieles ellas? Son es
quimales , • indudablomente, y me e n 
cuentro en el c í r c u l o Dolar. i Y q u i é n 

r va , <5 

me ha t r a í d o tan iejos? ¿ 6 c r á e s t é 
obra d iabó l i ca de Pepe V i ñ a s , parsi 
quien i r a F i l i p ina s es tarea i n s i g n í -
í l e a n t e ? 

Pero. . . en tanto que yo h a c í a estas 
reflexiones en el c í r c u l o polar , en el 
escenario iba y v e n í a el p ie r ro t ue -
gffo, ya de a l iv io de l u l o , y veía yo es-» 
tupefacto a las tiples de p r imera , se* 
guada y tercera clase con las pechu
ga? al aire y los brazos desnudos. 

— ¡ N o ipuedc ser! — m é dije antes 
dé do rmi rme on el s u e ñ o eterno—. 
E s t á s delirio'ras hembras no e s t á n 
a q u í , en la r e g i ó n glaciar que habito 
ahora. Se mneven on zonas templadas 
y por esa facul lad l e l opá l i co p é f l h i -
tirla a los moribundos me es dable 
contemplarlas de^de estas soledades 
á r t i c a s . ' 

Y me d o r m í de(i iwt¡varneii(e eo si 
seno del S e ñ o r y j u n t o a la ins ta ia -
c i ó n calefaclora del teatro Nuevo, taa 
bien montada y tan parecida a esos 
roches de la i-asa real llamados do 
"respelo"' que pasan en las grandes 
ceromonias palat inas y en los que es 
de r i g o r que no vaya nadie. 

I KDKIl lGO LI lHECHA 

Respuesta bravo. — S e ñ o r P e i r a n í : 
Carezco en absoluto de medios pura 
servicie y lo lamento m u y s incera-
mente porque su s i t u a c i ó n toe a^ona. 

L a v ida 
del trabajo 

Su pro d« la Industria coroho-
taponsra. 

La redorarión Patronal de I.a Bmt>al SS 
lia dirigido al Directorio miillai' ra lineándo
se on las pellcloaes presentadas durante lo 
actuación de los anteriores Oebleriios en pro 
de la ludastria cordio-taponera y otros pro-
Idemas que .ifcolan a i * vid» reonéiatés na
cional. 

ft»ooU«l6n d* rsparadoret d« 
calzado. 

Cetsbrari diuha Asociación Juata goaersl 
el próximo luaes. a las nueve de la nooho, 
R la que »e Inviu a lodo? los asociados. 

Conflicto on una cantera. 

Ki Sindícalo obrero del ramo de conslcuo-
eión,nos lia enviado la siguiente nota: 

"Como ya indlcíbamos en la edición 4o 
ayer, se ha promovido un contllctn en una 
caalcra de Montjulch denominada Matagats. 
conflicto que se h» promovido por cierto» 
manejos de la gerencia y que traerán, tado-
fcntlblement**, una merma en los Intereses, 
lanío de los trabajadores como de la Com
pañía, la Conslruclora Urbana. 

Avisamos a los componeros de Teyi y Ala
lia que hagan los posibles para evitar qus 
acuda más i-rrsona! a dichas cantera» por 
pertenecer a la CornpaOla con la qne soste» 
neme» e! coatllcto. 

Asimismo requerimos o' lodos los cante
ros que no se contraten para dicha» conterao 
y la de Barcelona que hemos mouolonado. 
La Comlstón." 
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D e p o r t e s 
AUTODROMO NACIONAL 

Capa del gobernador. — & ba recibido en 
las oflcina3 del Autúdromo una magníüca 
copa donada por el gobernador que la easa 
sonslruotora de dioho trofeo no pudo tener 
terminada antee. 

Reparto de premios. — Recibida ya la hoja 
oficial de tiempos facilitada por el crono
metrista, ofloial del B. A. C. de Espofta, don 
Sixto Oeampo, se ba procedido en el leoal 
sooiat del Autódromo a la entrega de las 
dlea y seis copas que ge renibteron par* 
premios, distribuyéndose en la siguiente 
lorms: 

Coches de dee litro» 
Primer premio. Copa del rey (challen

ge), Albert Divo. 
Primer premio. Cope del embajador da 

Italia, Albert Divo. 
Segundo. Copa del AutonulvU Clntl do 

Catalufia, eouds Zborowskl. 
Tercero. Copa do la Asociación de Ca-

«adores, scllor Carreras. 
Cuarto. Medalla, sefior García. 
Quinto. Medalla, sefior Fellu. 
Primer premio de olasilicaciún naeionad, 

un reioj de plata, señor Carreras. 
Premio a la vuelta mAs rápida para ooeiie 

do eonstrucción nacional, un reloj de plata, 
al seflor Kallu. 

Primar olasifieado a las 150 vueltas, copa 
Omnla. Albert Divo. 

Primer clasificado a las 200 vueltas. Copa 
de !a H. A. C. B., Aibort Divo. 

ATJTodCLOS ;, 
Cateoorfa de 1,100 o. c. 

^ f t l m e r premio, Copa Ayuntamiento de 
San Pedro de Ribas, seflor Benolst. 

Segundo premio, copa G. D. Europa, se
flor Malheu. 

Tercer premio, copa Círculo del Ejército 
y de la Armada,- sefior Bueuj. 

Catooorla 7BO o. e. 

Primer premio, copa del Ayuntamiento de 
Bltges, seflor I.ombard. 

Segundo premio, copa Comas y C.*, don 
Juan Lluch. 

MOTOCIGl/BTAS 
Categoría 380 e. o. 

Prime:" ¡premio, copa Vlntró. sefior MarianI 
Isacco. 

Categoría 500 c. c. 
Primer premio, copa Autódromo Naolona), 

aaflor QuIUard. 
Segundo, copa Ayuntamiento de Barce

lona, sefior Pean. 
Tercero, sefior Richard, 
Cuarto, seflor Whailez. 

Categoría 1,000 e. e. 
Primer premio, eopa del gobernador elvlT, 

befior Vidal. 
Segundo premio, reloj de oro, sefior Ma-

üaya. 
VOITÜRETTES 

Primer premio. Copa do la Mancomuni
dad do Cataluña, Darlo Resta. 

Segundo premio. Copa del Circulo del 
l leco, Albert Divo. 

Tercer premio. Reloj precisión de oro, 
aonde Zborovwk). ^ 

Cuarto premio. Medalla, Taaio Nuvolari. 
Queüa por adjudicar la eopa de !a Cá

mara Offciaí de la índ'jslria, que estada dea-

BILUVIQ 

tinada al oooha "volturette-* nacional me
jor olastfloado, que ba sido declarada de
sierta, habiéndose pedido a la Cámara do
nante decida sobre el asunto. 

• • • 
Parece oonflrmarse que para el próximo 

día 27 del actual se prepara una gran ca
rrera naetonal do voitarettee, autoaíclos y 
motos, por conductores naelanales y a baso 
de corto kilometraje para poder tefler lugar 
todaa en na mismo día. 
F O O T B A L L 

CAMPEONATO DB CATALURA 

El domingo, a las tres de la Urde, te 
Jugarán loe partidos correspondientes al 
Campeonato de Gafalolla do los grupos A 
y: B qne a enatinuaclón se detalla: 

GRUPO A 

•abadell-Cspafioi. — Kn et campo del p r i 
mero tendrá lagar este eniiuentro, e l cual 
.prometo ser interesante. En la ve otea ein-
dad existe mucha expectaclda pop presen
ciar este partido. 

U. U . de Sans-Barcelono. — Esto partido, 
qae eorreaponderla jugarse en el eampo del 
primero, aun no ba determinado el Qomité 
dirjetivo da la Federación dónde en defini
tiva se celebrará, pues el P. C. Barcelona 
cuenta oon unos dle» mil socios y la U. S. 
do Sana eon 3,830, y el enmpo del referido 
club únieamente es rapaz para la cabida 
de 12,000 espectadores, según el dictamen 
del arquitecto provincial. Por lo antedicho, 
y teniendo en cuenta que existe un verda
dera rnicrt'u en- preseaefau* este partido, será 
muy probable que se pongan de aonerdo los 
dos clubs. Junto con el Comité directivo re
gional, y se destino a otro de más cabida. 

Mártir ene-Europa.—En el campo del p r i 
mero, y «in entrada para el püblioo por no 
caber ea et mismo mía que loa socios da los 
dos olnbs contendientes, i e ad rá lugar oste 
partido, 

.6PUPO B 

Prometen ser reñidísimos ios partidos que 
también para el domingo tienea sefiaiados 
los slgn'.entes equipos: 

BadsJona-Atlétie, Tarrasa-Aven? y Júp l -
ter-Graoia. los cuales tendrán lugar en loa 
oampoa de log clubs citados en primer lugar. 

CAMPEONATO DE CATALUSA 
B E SEGUNDA GATEGORLV 

Orupo Levante. — Los primeros equipos 
de esto grupo celebrarán el domingo, a las 
tres de la- farde, los partidos que se deta
l lan: Granollers-Llevant Catalunya, oampo 
Granollers; Racíng Club de Catalunya-Po
blé Kou. en el eampo antigua del F. C. Bar-
eelon». y Andreaene-Ihiro, eampo del An-
dreuene. 

Para los segundas equipos ae ba dis
puesto que en los campos del Llevan'. Po
blé Nou a Buró, respeotivamezUe. se ce
lebren loa encuentros stguidateai Llevaní-
Catalunya-Oranollar*, Poblé Nou-Radng C. 
Catalunya e Uuro-Aadrovenc. 

Asimismo celebrarán encuentros, que ten
drán lagar a las 10'30 do la mafiana, loa 
terceros equipos Poblé Nou-Radng Club de: 
Catalunya y Aadreneae-Iluro en los campos 
que en primer lugar se indioan. 

Orupo Poniente. — A la hora indicada de 
ia tarde dbl domingo jugarán el Maoresa-
Samboiá, Atenea Igaaladl-Atlélio del Tard 
y Sanfeliueno-Hospllalenc, ea los campos j 
citados en primer lagar, y en los del 9 a m - I 
bolá y Hospitalene Jugarán los segundos! 
eqalpos del Semboíá-Manrean ; HospitalaBC-J 
Sanfeliuenc, I 

A T L E T I S M O 

En el eampo de Las Go»t» tendrá luna, ,i 
próximo domiugo, a las tres de la lariie, w 
rettnlón' de records argaaisada por h s'ec, 
olón atlétlca del F. G. Barcelona. 

Dada la concienzada preparación & I 
han venido sometiéndose muchos de los tí, 
latas que han do concurrir a este mitin a 
campeones, lógico es suponer qae los rnuk 
tartos responderán a las esperanzas qiin ^ 1 
puesto en este festival sus organizadores. 

Granados, Palau. Mclémlez, Pons y Ltoii,i 
son quienes con mejores titulo* eoaeutren | 
disputarse los records. Se espera qw los 
Uempoa habrán do ser sensiblemente dlsmii 
nutdos en las carreras y alargadas lae 
tandas ea los lanzamientos. 

La prueba de reíevoa ha de ser visl» ÍAÍ 
gran interé», dada la oalkla-l del eqnipo •] ••> \ 
presenta el Barcelona con ánimo de adjudii | 
carse el titulo de record club 

B O X E O 

Campeonato da Espada del peso most». 
Ha sido aptezada hasta el día 14 te veiaü 

del campeonato de España del peso mo^a 
que dcMa haberse, efectuado esta senian* n 
el te-atro de NoveAides. 

Este aplazamiento ha sido bien recibMi 
por ¡os aflcloaad-M, pues de esta roanr* 
Fernando Crtasum, que se leaiem) en su iU 
timo combate oon Huiz en Madrid, y 'l'.i.' 
llermo Arnau en el del Circo Bareelon.-?. pe 
drán estar ya en eondioiOBes dOj díspelaí 
so suerte frente a sus duros ^dY^Bari'» T ' 
Tomás Cola podrá dalciflcar algo el severa 
entrenamiento a que ha tenido que 9ome< 
terse para disputar el título a Maanel tíon-'; 
zález. 

Manuel Oonzáicz, actual '-aiupeíja do E>:-
palla del peso mosca, por pi'finera vez va i 
poner ea juego el titulo que líespués ite fc1' 
disputado combate coa Víctor Ferran.l 
canzó en Madrid. Tomás Cola, qae el día i * , 
ea la velada del tea'ro de Novedades, traUra 
do arrebatarle el oanípeonato, es de lot- !•• • ' 
moscas, que más se lian ifisilngoldo por su 
clásica esgrimo; 

• • • 
El domingo, por la mafiana, se eelchraia 

en el teatro Cómico ana interésaDlisliii' «-
sión de boxeo, en la que ¿o presentará el 
afamado pagtl Gastón, en lacha eontrs e' 
rado y batallador <-»n1pe6n Alberldj. 

• • • 
En las peñas pagiiialas áus*T*8e quo ' • 

en vías de organiz^oi-in un caaíbafi^^$l•, P'11" 
sus componentes es garantía dfe qw- el p"'' 
bllco ba do aceptarlo con eattefaecl-.V. 

Se trata de un match entre los p-
Aradl-Gtronés, bien conocidoe de los iftcio^ 
nados a esto deporte. 

Repaesto de la lesión qne sofrió en ^ 
último combato con Vallespín en c! t»'"*' 
Park, se halla Aracil en forma insana'a'JK, 
y es de oreer que ea ese combate 3«a el I»1* 
siempre fué, tanto más coman*» por * < ' ^ " 
sarto a un boxeador de la sitara!. « f Gii"«-
nés. 

el 
E X C U R S I O N I S M O 

Para el domingo próximo ha orgaaiató^ 
Centre Exoarslonlsta Rodamón una exM " 
alón al Montsen;-, bajo el siguiente itm -
rarlo: „„.,-

Baienyá, El BcuH. camp de Qn-
elm del Matagalls. ooU ForraJb; ÜE-Wr8 ' 
Alguafreda. 

La reufllón de record* 
Deblenda eeldirarse el partido de Pf'0;^' 

ros eqaípos l ialó Sportiva de Sans-Baiv ^ 
lona en e l campo de Las Corta* se han ^ 
oWlgados los organizadorea do ¡a ' j 
do record» a celebrar ésia po^•l•»:•»M«a• 
las ocho y media, en al tóuuio eampo. 
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El programa ««ri desarrollado coa suj«-
úin al orden siguiente: 

Peso, 100 metros Usos; Jabalina, 400; 
liaeo, saltos ds alturfa 7 marcAa atUUea, 800 
Í00 y 10,000; saltos oon pértiga, carrera 
de Tallas, relevos 4 por 100 metros. 

Los atletas Inscritos para participar sa U 
reunión ds records son: 

Pajarón, Casas, Cebrián. Granados, GoU, 
Pont, Palao. Turmo, Llort, Batlle, B. Ora-
nados, Llobet, M g é , Plfiol, Melándet, Gar
rís, U m i lia. Caldas, Aleover, Boca. Sancho, 
Blat, Alabart. Pineda, Rellemonts, L. Cotí, 
iVinadí, Aamos, Vall«3pla, Bota 7 Pona. 

Hl Club Pirineao Catalá efeetuará al pró
ximo domingo nna excursión a la Morella 
(punto culminante ds las costas ds Gsrraf) 
bajo si siguiente itinerario: Oavá. Castell 
de Arampruny*. La MorelUr, La Pie ta 7 Ga-
rraf. 

Reunión: á las eincc ds la maflana, «a si 
•peadero del Paseo ds Gracia. 

• • • 
Para el domingo próximo • ! Centro exour-

«.iúulsta' Rafel Casanova ha organizado una 
excursión colectiva a Granollets, La Roca 7 
8u castillo, ermita da San Bartomau. Orrlus, 
;Can Boquet, San Mateo, San Pera da Preral* 
y Premli de Mar. 

El punto de reunión, en la estaaWn de 
* I . Z. A., a las 5'I5 de la maflana. 

S O O l K D f t D K S 

Hl centre excursionista Bafel Casanova no-
tifloa a todas las entidades excursionistas 
su nuevo domlelllo. Salmerón, 08. principal, 
i . 1 . 9e suplica a los señores que han sido 
iiremlados en el último concurso de foto
grafías que organlió este centro, que pasen 
a recoger sus trabajoa por todo el día 15, 
de ocho a nueve de la noche; no pasando a 
recogerlos, quedarán de propiedad del can
t o . 

• • • 
El Esbart FotogcAflo da lá seuoióa ds cx-

curaiones del Ateneo Boclelopédlco Popular 
baos presenta a los interesados que a par
t i r del día 8 del corriente quedó abierta la 
matricula pare asistir al ourso teórico prac
tico da fotografía, que estará a cargo de don 
Miguel Sorlano. 

Para detalles y programas dirigirse a la 
secrptnrla de dicha entidad. 

D e s d e N u e v a Y o r i c 

L a b o r i s m o n o r t e a m e r i c a n o 
Ootubra, 1023. 

Maura dijo "que en España la libertad se 
habla hooho conservadora". Aquí, en los Es
tados Unidos, vemos que una parta del la
borismo, en lugar de pedir la supresión del 
capital, sa ha hecho oapitallstloa. coa esos 
Bañóos fundados por las poderosas Herman
dades de Obraros Ferroviarios, que tienen 
el mismo negocio que los Bancos de la bur
guesía; paro mejor entendido, porque, como 
son cooperativos, está limitado el dividen
do que pueden recibir los acreedores. 

Y ahora otro elemento laborista, el más 
Importante de todos, porque comprende to
dos los gremios, la Federación Americana, 
con cuatro millonea de asociados, se ha ra
tificado en su política antisocialista y antl-
oomunlsta y en su condenación de los mé
todos revolucionarlos. 

En su Convención anual, reunida en estos 
días en Portland, Estado ds Oregóo, ha dloho 
Mr. Gompers, presidente de la Federación: 

—Todo el que me conoce sabe que no soy 
un "rojo", ni siquiera un "roiado". 

Y ha afiadido: 
—El movimiento laborista deba sac un 

movimiento ds Jornaleros, por Jornaleros y 
para los Jornaleros. 

Lo cual significa, ante todo, el trabajo 
bien retribuido, y luego. Jornadaa cortas y 
todas las demás ventajas que pueda conse
guir y a que tiene derecho el trabajador 
d e n t ó del actual sistema eoonómloo-soclol. 
Y por esto ha sido aprobado en la Conven
ción un Informe del Comité Ejecutivo de la 
Federación en el cual se denuncian los ma
nejos del Gobierno ruso, calificado ds "o l i 
garquía comunista" para apoderarse de las 
organizaciones laboristas norteamericanas y 
hacer en este país la revolución soolal. 
También se condena en ese documento a la 
tenebrosa Sociedad Ku Klux Klan, porque fo
menta la discordia en el pueblo, tiende a 
destruir el principio de la libertad religiosa 
y azusa los odios de raza, con su hostilidad 
a los católlcoso, los udlos y los negros. 

El Consajo afirma la doctrina individua' 
lista, basada sn la libertad y la propiedad 
y contraria a la Intromisión del Gobierno ea 
los asuntos de los ciudadano». 

Hay que redimir a la Industria — dio* 
el Informe — de la dominación de los In
competentes organismos políticos. Con la 
continua Intervención ds éstos no es posible 
que tenga la Industria completa libertad da 
acción ni que haya campo para la Iniciativa 7 
el genio individuales. Existe la amenasa da 
la Invasión del Estado en la vida Industrial; 
porque grupos de personas sinceras y en
tusiastas piden, sin tregua, la extsnslón do 
la soberanía en asuntos que son meramente 
económicos. 

Hace algunos aflos el laborismo, represen
tado por la Federación Americana, parecía 
a los capitalistas rutinarios cosa muy peli
grosa, y, en su Ignorancia, lo confundían 
oon el socialismo. Ahora se va reconociendo 
que es una gran fuerza da orden y de con
servación, porque, como se limita a conse
guir mejores condielonas ds vida para loo 
trabajadores, admite y resguarda el actual 
sistema económico-social. 

El obrero norteamericano es, sin duda, al 
más Juicioso y práctico del mundo civil i
zado. No quiere la supresión del capitalis
mo, sino qus aspira a ser oapltalista. Sus 
economías se van acumulando en las Cajas 
de Ahorros y en los Bancos y llegarán o 
formar una suma colosal, que Influirá en el 
mercado financiero. 

Los depositantes da la clase obrera son 
otros tantos enemigos del bolcheviquismo, 
como lo son, Igualmente, los millones do 
propietario» rurales qus hay en este pato. 
Y como a osto se agrega la tendencia do 
una parte del capitalismo a dar participa
ción al obrero en los beneficios y en el go
bierno de los establecimientos Industriales, 
tendencia humana. Inteligente y previsora, no 
ss vé, en estas condiciones, qué probablll-
dade» ds éxito puede tener sn esta Repú
blica la propaganda rusa. 

ANTONIO ESCOBAR. 

^ragi^iawaCTiaia-Mr:!^ 

¡ A l m a c e n e s R E G E N C I A 
| S A N P A B L O , 1 1 7 b i s ( e s Q U i n a a . R o n d a d e S a n R a b i o ) 

S U C U R S A L , : B o q u e r í a , 1 8 C ^ a I z a d o ) 

I V E N T A S A L C O N T A D O Y A P L A Z O S 
D E S D E P E S E T A S ± , S O A L A S E M A N A 

I Sas trer ía ~ Máquinas "Hexagon" para coser 
| Calmado ~ ~ Colchones ~ ~ Aparatos Ortopedia 
| Camisería - Camas ~ Mantas ~ Articules Sport 
I Sombrero* ~ ~ Sábanas - ~ Lanería - - Lencería 

Tejidos m Batería Aluminio ~ Vajillas 
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L o s r e o s d e B e n a g a l b ó n 
hta cirmioataneiag y la poca Taiontad de 

los hombres que punilen }taccr'o son fuertes 
díqu«s, muros easl iulranqueables para que 
nuoslroa prop'»íítos de libertar a ¡08 HoldAn 
eriatallfen en un éxHn Indlssullble. No so-
«008 pesimistas, antes al contrario; pero no 
poetemos siwtrB<?rno8 a la realidad y ¿sta 
nos úl̂ -e que en los presentes momentos no 
serán Ilbartados los reos do Benagalbón. 

La razón eg obvia. Don Alfonso de Bor>-
M n , auompaftado del general Primo de Rl-
Ters, ha ido a CartageDa non motivo del 
hoút^naje a los béross de Santiago de Cuba 

Í1 Cavile. Jíada toneinos que objetar, y, si 
o hubiéramos de hacer, «orla para msddecir 

de los hombrea que obligaron a otroa a «er 
Itéroes. 

NI Primo de Rivera, ni don Alfonso, plen-
•an en los reos de Benagalbón. Y esto es 

Pasados unos días, don Alfcnso y Primo 
de Rivera efeotuarin su viaje a Romo. Nueva 
«ontrsriedad para nosotros, nuevos obs-
Uonlos para la chirriante carreta en que 
nuestros deseos liberadores son nevados. 
Mientras dore el viaje reglo seria Insec-

sato pensar en el Inthílto que Tenlmoj »o-
lloitando tan reiteradamente. 

Mientras tanto, los reos de Benagalbón 
esperan un dfa y otro que los hombres re
presentativos da Espada se acuerden do que 
ellos sufren la pérdida de la libertad por 
culpas ajenas, por ios desmanes de «n ca
ciquismo ancestral e Irresponsable. 

Honrar a unos héroes, visitar la vetusta 
ciudad de Rómulo y Remo, llegar hasta el 
Qulrinal y el Vaticano son cosas que nadla 
debe oensorar. De k) que nos dolemos es 
de que el Indulto de nuestros defendidos 
no se conseda rápidamente. •.' \.*\t ' • 

f. . . , 1 - ^ • ' >. Lo que nos haee 
Impacientar ea que ios militares tengan pa
ra la causa que defendemos las mlMna* d i 
laciones y los mismos procedimientos buro-
crátloos de los hombres que ellos barrieron 
haee dos meses. 

I Cuánto «ueste sacar da! presidio a unos 
Inocentes l jNo sobran por ahí unos minu
tos de tiempo pora proponer y firmar al 
Indulto da loa desventurados Roldan.. f 

Hasta nosotros «plaudlriamos. 
EDUARDO SAÍÜUAN • 

Ha «Ido espedido el siguiente telegrama: 
"Presidente Directorio. — Madrid. — Ele

vamos V. B. respetuosa solicitud Indulto reoe 
Benagalbón. —. Arana, Jáudenaa, Datí, B I -
ián, Robert." 

L o s mozos de e s c u a d r a 
Durante el pasado mes han prestada les 

•ervlolos siguientes: 
Por el deIKo de dafios a la propiedad, 8; 

por calumnia, l ; por Infringir el reglamento 
de policía de carreteras, 13; por Heridas, 1 ; 
por tenencia de explostvoa, t ; por rlfia y 
teslonea, 2 1 ; por presunto autor de hurto, 
1; por vtoleción, 1 ; por estafa, 1 ; por i n 
fringir Ja ley de cana, 3; por robo, 8; por 
haberse fugado del bogar paterno, 1 ¡ por 
uso indebido de armas, 6; por estar re-
«lamados gubernativamente, 8; por estar ro
ela ruados Judicialmente, S. — Total, 98. 

La fuerza de Cornellá, noticiosa que dos 
sujetos desoonooidos con unas cestas hablan 
•Ido vlatos varias veoee en -la estación de 
San Fsllu de Llobregat para tomar al tren 
sn direooiún • esta capital, y sospechando 
pudieran llevar algo de Ilícita procedencia, 
praoüoaron dlligenalas que dieron por re
sultado la detención en dicha estación del 
sujeto Franolsoo MIr Francés, (a) Calderi
lla, de a/loe. soltero, natural de esta ola-
dad, sin domicilio, ocupándole dos cestos 
fue contenían cuatro gallinas, tres pollos 
y varias prendas de ropa Interior para ca
ballero y señora, toda mojada. Interrogado 
•onvenientemente sobre la procedencia de d i -
Shas aves y prendas de ropa, declaró ha
berlo robado con esealo del terrado de la ca
sa del vecino de San Fellu de Llobregat don 
Juan Plaoells. Además declaró que en unión 
del sujeto Doroteo Arias Dlgón los días 10 
T tO del mes de octubre último hablan efec-
tuado dos robos más en si pueblo de Pap'ol, 
yero que sólo pudieron robar cuatro gallinas 
por haber sl<M desonbiertes. 

En Junio lUtimo los dos mismos indivi
duos robaron 16 gallinas y dos pollos de la 
basa del vecino de Molina de Rey doa isidro 
Susquets Via, y que al llegar • la estación 
de Sans se hacia cargo de las aves Magdale

na Herrando Serra (a) Chima, eneargada de 
venderlas. 

En virtud de Ules maaifestaciones se 
practicaron gestiones que dieron por resul
tado la detención en esta capital de la He
rrando y del Arias. 

Interrogados acarea de le manifestado 
per Pranotsco Mir, corroboraron el hecho, 
siendo puestos los tres a disposición del Jua
gado de Instrucción de San Fellu de L l o 
bregat en unión de las dtades ares y ees-
tos. 

Lá de Surla puso a disposición del Juz
gado al sujeto Castor Bayloa Herreros, m i 
nero, natural de Angaela (Ouadalajara) y 
vecino de Surla, por haber hurtado un re
loj-pulsera de oro a Josefa García, camare
ra da «n establecimiento de «quela pobla
ción. 

La de Moneada puso a dlaposlolón del go
bernador elvll de esta provínola al sujeto Jo
sé Navarro Garrido, de 10 «fioe, natural de 
Tila (Almería}, por dedicarse a la venta am
bulante de asafrán, cuyo género era ftüst-
fleado, atentando contra la salud públtea; le 
fueron ocupados 1,045 gramos del referi
do asafrán. 

La de Molina de Rey detuvo al vecino Jo-
só üavataohea Serrano, de 27 aflos, soltero, 
natural de San Martín del Rio (Teruel), por 
haber agredido en rifia a su compaOero de 
trabajo Diego Dománeob, eausándole una he
rida de pronóstico grave con nn euchillo. 
Dicho sujeto, en unión del cuchillo ocupado, 
fuá puesto a disposición del Juagado eom-
petentt.. 

E s t e n e t m e r o h a s i d o 
s o m e t i d o a l a p r e v i a e e n -
s a p a m i l i t a p . 

I 

Fiesta mayor de 
San Martín 

La barriada Casas Novas, 

La barriada Gasaa Novas celebrará las 
siguientes fiestas en el entoldado levantado 
al efecto por al adornista S. Vlflals: 

Día 10. — A las dles de la noche, gran 
baile. 

Día 11. — A las diez de ¡a mafi&na gran 
concierto vocal e Instrumental, tomando 
parte la renombrada banda La Bonanova coa 
la cooperación de la Sociedad Coral La Pa-
mlliar Provensalense, dirigida por el naaes* 
tro José Rodón, ejecutando, entre otras píe
las, "La Maquinista", "Pom de Flors" y 
"La Gratitud", ds Clavé. 

A continuación del concierto, gran baile de 
gala. 

A las tres de la tarde. — Gran partido de 
foot-ball por los primeros equipos C. D. 
Castillejos y F. C. Nacional, en el campo 
del segundo, disputándose una magnifica 
copa, regalo de la barriada. 

A las olneo ds la tarde y diea de la no* 
che, grandes bailas. 

Día 12. — A las tinco de la tarde, gran 
baile, dedicándose dos halles a ta Infancia, 
que será obsequiado con un precioso ra-
mito. 

A las dios ds la noche, gran baile final 
de fiestas. 

Ateneu Ootón. 

Esta Sociedad celebrará distintos feste* 
Jos loe días 10, 11, 1S, 15, 17. y 18 del 
que cursa. 

El dia 10 la oompafila Rajadcll-Ortls pon
drá en escena ' L a Viejeeita" y "La Montea 
r í a" . 

Todos los días bailes de sociedad. 

De la Universidad 
La Inspección provinoiel de primera ense-

fianza de esta capital recuerda a loa maes
tros directoras de las escuelas graduadas de 
la primera soaa, que no cumplen escrupu
losamente lo dispuesto en el apartado oc
tavo del articulo noveno del reglamento de 
19 de septiembre de 1018, que antes de 15 
días gen cumplimiento a aquellas disposicio
nes, remitiendo la Memoria del último our-su 
con la certificación del acta levantada «n la 
Junta de maestros y el resumen trimestral 
de las excursiones. 

— Los señores que a continuación se ex
presa pueden pasar por la secretarla de la 
Escuela Normal de maestros para recoger 
sus títulos profesionales de maestro: 

Joan Pejuán Casáis, Ginés Puig Sotés, 
Rafael Salanova Vlflals. Angel Arblol Jimé
nez, Jaime Anglada Rodellas, Enrique Lladó 
Ragolta, Pedro González Noel, Luis Tasis 
Parnau, Martín Rouret Callol, José Pascual 
Tello, Rafael Sanahuja Brunet, Carlos Vllar 
Vidal, Juan Pedret Solé, Florencio Casas 
Prieto. Vicente Hernández Ul l , Ernesto JuW 
Jullá, Rnmón Sala Camps, Antonio Bach Pe-
Ulcer, Juan Comorera Soler, Eleuterio Ro"1 
dero Dotor, José Rulz Scrra, Francisco A l 
vares Gilarrán, José Solsona Boiz, Juan F l ' 
guerola Planas, Francisco Alcu Borrell, Ma
nuel MiraUes Perla, José Blancb Lloret. Bar
tolomé Ganmundl Ordlnas, Damián Company 
Marcos, Lnls Fábrega Amal, Jaime Companjs 
Vlflals, David Galvo Rovira. Domingo P. Berrt 
Aller, Benigno Arderlu Valls, Fernando Mar-
torl Pujadas, José Bariomeu Jlmeuo. 

— Bajo la presidencia del vicerrector de 
la Universidad se ha reui¡ido la Junta eco
nómica de la misma, tratando asunlos <1e tra
mite. 
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D e l c a m p o o b r e r o 

La sosblcu Krijiiitcctura moderna va to-
vsatanüo edlCcioa, que al hita reúnen COQ-
illciones y cierto i;u-:o artístico ¡..-.ra mayor 
rmbeUecimtento ' l - ' Barcelona y comodlUad 
ds los que pu«duu pagarlo, también es cierto 
que todo el cuiifort, todo el modernismo, 
todo el lujo qné proporciona el avance mo
derno de la ronslruecl^u tiene por maroo 
las miseria» del que sufra 7 produce, las 
privaciones de familias que sólo se diferen
cian del Rlf por el modo de vestir. 

SI Dios da para todos y aún sobra, los 
que trabajamos, los obreros, quisiéramos sa
ber por qné Imperativo no» damos de bo
fetadas con lo qñe se ha dado en llamar ol-
villuieidn y el por qué hemos de vivir y 
l^gar ocho o diez duros de alquiler por una 
barraca, cuando seguramente lo» esquimales 
viven más resguardados de las Inclemen
cias del tiempo que nosotros. 

Si fuéramos amigos de Blaseo Ibífles le 
0iríamos que en ves de dar la vuelta al 
mundo empezando por el monumento de Co
lón y montjnlnh. la diera por las afuera» de 
Saos, Horta, San Andrés, San Martin, playa 
ds la Baroeloncla hasta Petcfn. 

Kl caso «s que tampoco lo somos da Le-
rroux, aunque le conocemos de sobra; al 
«• rio, le rogaríamos aconsejara al IhiStre no
velista desistiera de dar tal vuelta, puesto 
qu» aquí, en este archivo de cortesía, lo po
demos ofrecer material da sobra para es
cribir las vlctaltude» del humilde, la triste 
eiwtcüols «te uno» cuanto» miles de prole-
ferios extenuados por el hambre y el esceso 
de trabajo; el aniquilamiento de la Juventud 
mis bella, la burla inhumana de nuestros 
i " uticos, la obra de su propio amigo... Las 
Hurdes. 

Hace pocos días, en unos terrenos que se 
han vendido a plazos en las lumediaoiones de 
Saa Andrés, el viento, acompañado de una 
lluvia torrencial, arrancó de cuajo el tejado 
do una "cas*". íloa inquilinos pagaban ocho 
duros da alquiler) y derribó el tabique que 
hacía las veoes de pared: no hubo desgracias 
personales porque loa ladrillo» tuvieron a 
l>ien caer hacia fuera; si no, sucumbo toda 
una familia. Todo el ajuar, los cuatro trastos 
de un hogar obrero, al poco rato en la super
ficie del agua, encarnaban la desesperación 
de Espronceda. 

^1 todos los hombres, si todas las cosas 
e^tán supedltadod a la trayectoria qua la re
novación constante marca sobre la vida de 
lo» pueblos, seria curioso saber la razón 
<iue nos priva de participar de los beneficio» 

de una ley que, como la da ta evolución, 
avanza por el esfuerzo cotidiano de los m i s 
para provecho de loa manos. 

Por una Incomprensible paradoja se nos 
coloca al margen de ICKIQ lo qua signiflea 
progreso y bienestar, F.u na nombre los hom
bros cuya misión os hacerlo osteoslvo a to
dos, alegando Insuficiencias on su compli
cado mecanismo, roa brindan la necesidad de 
que noadtros aceleremos su marcha, ruando 
precisamente la causa de su retraso dimana 
de la pers'.stenMa en considerar secundaria» 
para el resurgimiento nacional las aspira-
alones dol proletariado, el derecho Innegable 
a vivir bien, la máxima libertad, la máxima 
garantía contra el egoísmo feroz del casero, 
el respeto como hombres, las energías que 
afianzan la obra inmensa ds eugrandoclmlon-
to que deberla ser de todos y para todos. 

SI los militare» han asaltado el Poder pa
ra regenerar a Espaüa; si desean la paz, 
preciso le» será preocuparse mis de la cues
tión social que de ia (Uplomitica. Qurrcmos 
decir que por encima da toda razón de Bs-
tedo se yorguo nuestra precaria exi- tcncia. 
cansada ds Bgurar en los programa» do par
tido y jamás atendida; estamos hartos de 
servir de palanca elevadora para firv.-s que 
no respondían a nuestra condición do clase, 
y por eso hemos dlspcusado al general Pri
mo do Rivera, si no nuestro asentimiento, 
porque hubiéramos preferido lo hubiera he
cho el pueblo, una pasividad baslanic apre-
doble para que pueda llevar a buen p i ' to la 
reconstructora tarca quo se ha Impuesto. 

No obstante nuestro optimismo, loa día» 
transcurren, llega el vsnclmlento do la letra 
y la mejora no parece por ninguna parte; al 
contrario, oada dia somos rnás loa preol-
sados a pagar crecidos alquileres por unas 
viviendas que ni regaladas se pueden habitar. 

Dos mese» atrás esos hechos escandaloso» 
y abusivos estaban amparados por las autori-
tladaa, y se explica. Lo» Oohlcrnos, embrida
dos por el capital, obedecían olegarnonte a 
sus requerimientos, y huelga decir que pre
valecía el lacro y sucm.ibia la razón del 
desheredado. 

E! paso do los militares por el Poder será 
ds una esterilidad lamentalile st lo ant-̂ s 
posible no resuelve el ; :-••!>•-¡¡na de las sub-
slstenc- • y el de la vivienda. 

No basta dictar leyes coercitivas para con
tener las apremiantes necesidades de la clase 
trabajadora; se impone la aplicación de me
didas que »l bien de momento puedan amar

gar el paladar de los monos, serán saludablsé 
para kw más. 

SI hemos de continuar entregados a la vo
racidad de los caseros, al Directorio militar 
le sucederi lo que a Alemania: ganó caat 
todas las batallas y perdió la guerra, 

JUAN TOIiÜSA. 

De un robo escan
daloso 

Dloese que la policía llíva realizarte» rier-
tas gosl'.ones relacionadas con el robo de la 
joyería que el señor [.ayret llene establecí-* 
da en la ralle de Pelayo, 46, principal. 

Se Ignora si lo» detenidos están --omnllca-
dos en el hecho, icalizindo la policía la» de-
Uidas diligencias para comprobar si son cier
tas las d^olarackmes quo han hecho negan
do su participación en el robo. 

He aquí los objetos robado»: 
Una fosforera de plata, otra pulida, una 

petaca do piala, un lapicero de oro, otro d» 
plata, otro de, oro con esmalte, una bombo
nera de piala, siete tenedores de plata, una 
boiuboncra de pista esmaltada, seis cucha
ras y una pala para helados, de piala, un vio
letero de plata y crlblal, una cajlta do plata, 
dos piezas de calzador de plata, una cesta 
de crista! y plata, un Juego do desayuno y 
dos piezas y bandeja de plata, dos pullos de 
plata para sombrillas, una polvorera de oía
la y cristal, un espejo do plata, de mano; ua 
plato do plata, una cucharilla y argolla de 
plata, otra cucharilla con mango de plata, 
sel» vasos de licor y bandeja, todo de plata; 
una polvorera de plata y cristal, varias pie
zas de piala, estucho escribanía, tres polve
ras, una cajlta de Oligronas de plata, do» es-
pcjilos de plata esmaltada, do» ceniceros de 
plata, seis servilleteros de plata, cuatro pe
tacas de. plata, tres fosforeras de plata y es
malte, un ecoemlcdor de plata, una caja para 
rapó do plata, una navaja pequeiia de plata, 
un cenicero de piala y en cfoctlvo 254 pe
setas. 

El valor ds los objetos anterioinicnte re
señados está calculado ea 2.000 peseta». 

Unidn de Empresarios de Pompas Fúnebres de Barna.. 8. A., (Servicio municipalizado). 
C e n t r a l : P l a z a S a n t a A n a , 2 4 , 1 . ° - T e l . ; 2 4 S O A 

/ Distrito Balboa, letra F. Baiceioneta Teléfouo 1,895 A. 

S u c u r s a l e s . 
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Hospital d io i co . 
Sarriá: Reina Elisenda, 8. . . , . 

El público puede utilizar los telefones de las Tenencias de Alcaldía y Cuartelillos ds la Guardia Municipal, 
u. . t J « i * < i n d e E m p r e s a r i o s d e P o m p a s F ú n e b r e » d e B a r c e l o n a , 8 . A . , interesa del p4-
Dre«¿niÜfise 8'rva ex'Rir carnet de Identidad con su correspondiente fotografía, a los representantes y dependientes de la misma que se 
•encir Piara concerlar ,(,s "j1"16* ^ enterramiento, a fin de evitar la inlerventión de personas extrañas a la Kmpresa y que dificultan 

Wad-Ká», 283, P. N . 
Canónigo Pibernat, 10, S. 
Campo Sagrado, 24. . 
Menendez Pelayo, 133. . 
San Andrés, 201.. . . 
Mayor, 27, Horta. 
Montaña. 37, Clot. . . 

238 S M . 
104 H. 

3400 A. 
757 G. 
265 S. M . 
09 S. M . 

234 S. M . 
332 G. 
107 H. 
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R e f l e x i o n e s de u n i m p í o 
VOTOS 

Por Un, laa mujeres van a tensr voto 
cuando baya Cortes que no sean de vestido. 
Una Comisión de seOoras adelantadas—on la 
mejor acepción del avance—han elevado una 
súplica ardiente, y ee les ba prometido 
eumpllr con el deseo emancipador. Y la 
mujer, que basta ahora sólo habla tenido 
voz, tendrá voto y el derecho de intervenir 
en los comicios cuando resucite la voluntad 
del pueblo. 

No está en la libre emisión del voto fe
menino, ni en el trabajo exacto de los fuu-
rlonarlos públicos la salvación completa del 
país, pero es muy apreaiable la reforma. 
Sin embargo, se nos ocurre una objeción 
pesimista. ¿Qué libertad tendrán en sus 
Ideas las mujeres casadas? Y, i qué porve
nir se nos ofrece a los hombres feos, para 
qclenea las votontes no tendrán ni una ex
pansión política? 

Las mujeres, en su natural afán de pro
greso, no se olvidan nunca de la estética. 
Además, el feminismo triunfante es sol de 
Juventud y su pujanza es de primavera. Por 
eso hará más que todos los sistemas de re
novación. Los hombres cadueos, los viejos 
lagartos de la política, no obtendrán ni un 
voto do las flamantes electoras. Ellas quie
ren hombres nuevos para sentir el gusto de 
dominarlos. SI las mujeres mandasen... 

UN PLANETA 

Una misión de astrónomos ha rematado 
en Méjico sus distraídas tareas con el en
cuentro de un planeta, que viajaba de In
cógnito por el espacio sin hacer por llamar 
la atención de nadie. Y al nuevo planeta se 
le ha bautizado, a distancia, con un remo
quete caballeresco y. para nosotros, nostál
gico y doliente. Se le ba puesto el nombre 
de- Hidalgo para recordar, según dicen los 
cablegramas, al famoso libertador mejicano. 

Aunque no queremos remontarnos mucho 
en nuestras amargas disquisiciones y menos 

a estas alturas, Justo es hacer un comenta
rlo al simbolismo. Comprenderán ustedes 
que la libertad, fuera del pensamiento, no 
Üene relación oon el sistema planetario. Asi 
es que esto debe querer decir otra cosa; y 
esto es que hoy no se encuentra un hidalgo 
como no sea allá arriba. Que este planeta 
Hidalgo se ha llevado, con su denominación, 
la poca hidalguía que restaba en el mundo. 

Por lo menos, aquí, en Espafia, después 
do don Quijote, que estaBh loco, no hemos 
conocido otro "hidalgo de mayo^ cuantía. En 
cambio, Sancho Panza tiene continuadores 
felicísimos. 

RIEGO 

Se ba cumplido el centenario de la muer
te de Riego. .No sa ha oído una oración, no 
ha repicado una campana, los cañones no 
han tronado en la fúnebre ofrenda. Y se 
cumplía un aniversario doloroso, el de la 
fecha histórica más triste, el del día en que 
se manchó con la sangre de Rafael de Riego 
toda la historia de Espafia. Ha hecho cien 
años que aun ee gritaba: "¡Constitución o 
muerte 1" Y, Jcuán lejano está todo aquello I 

La nariz de aquel reyezuelo que se entre
gó a los franceses husmea este trozo de la 
historia patria. Y el fanatismo estúpido del 
populacho confirma esa página v i l y traicio
nera. 

He ahí un héroe que murió en plena Ju
ventud, defendiendo la Constitución, aunque 
no fusilado, como reza el cantar, i Qué sa
bemos ahora del valor de este Intento? 
¡Epocas felices en que las Ideas se arros
traban cea el pecho descubierto! ¡Días ma
ravillosos en que se luchaba por la libertad 
y por los altos fueros de la Justicia!... 

Riego se llevó, al morir, algo mis que 
sus afanes generosos. So fué, arrastrando en 
la aureola de su martirio las raices de la 
planta esbelta de la rebeldía, que no ger
minará nunca en esta tierra de esclavitud. 

SIXTO ESPINOSA OROZGO 

Y a l n o p o d e r v o l a r . . . 
La grácil avecilla que ba beebo su nido 

debajo de nuestro cráneo no puede volar. 
No es que tenga las alag cansadas o enfer
mas. Es que afuera, en el mundo exterior, 
en los espesos bosques vecinos, le acechan 
grandes peligros, el menor de los cuales 
es perder la libertad. 

Graves cartelooes, colgados acá y allá, 
atemorizan al ave inquieta. Ella, que gusta 
tejer ¡a filigrana de sus vuelos sobre las 
personas y las cosas, se topa, de hace un 
tiempo a esta parte, con una palabra obse
sionante, grabada por doquier; "Censura". 
Y cuando no, esta otra: "Prohibición.". Pro
hibición de hablar en voz alta, con entera y 
masculina sinceridad; de colarse j)or Jos es
pinosos zarzales de la cuestión, social;, do 
discutir, de hacer critica, y prohibición tam
bién, por ende, de aplaudir,,de jJentar..Es 
un axioma: " " v "T.t > A"». 

1 

Así opina la avecilla, y, pasados los pr i 
meros momentos de estupor, de franca i n 
dignación, pudo ver. clavando log ojos en 
la tierra, cómo las amenazas eran cumpli
das. Vló las columnas de los diarios "gra

ciosamente" truncadas; vló los gestos agrios 
e Impasibles do los encargados de haoer 
respetar la ley; vió la sombra que proyectan 
los muros de la cárcel extenderse, como 
en un abrazo viscoso, por toda la nación, 
y . . . no quiso ver más. Estoa tres espec
táculos bastan y sobran pam elaborar un 
Juicio. 

El juicio fuú prudente. La almitd loca, 
que ba hecho su nido debajo de nuestro 
cráneo, replegó sus alas, y, para no pensar 
fuera de lo ordenado, buscó una ocupación 
inofensiva que tuviera ciertas atracciones. 
Dedicóse a'elogiar a los amigos... 

Pero el .número de éstos siempre es muy 
limitado y a poco no tuvo a quién colgar 
estos adjetivos de rigor: culto, bueno, re
finado,, erudito y . . . tal. Empezó a cosqui
llearle-el hastio y hasta se entenebreció un 
tanto cuando paseó su vista por los r i n 
cones del desván bajo cuyo alero colgara BU 
nido. Habia allí, semiagigantados por la 
sombra, muHIlud de trastos: eran las Ideas 
hechas, los prejuloiOB; de uno a otro y en 
todo el techo ponían sus sutiles dibujos 
las traidoras telarafias: eran las Ilusiones; 
en el suelo, ocultando el entarimado, usa 

cuarta de polvo: era el subconsciente... 
Todo ello bajo una luz débil, amortiguad-', 
como al temiera ofender el secreto de aque
llas cosas, de aquellos cachivaches antipá-. 
ticos y viejos... 

La avecilla, hecha a las embriagueces del 
azul, sentía en aquel medio las afiovanzas 
ds infinito. So sobrecogió de temor al pen
sar que sus alas, en aquella Inactividad,-
pudieran atrofiarse. Tuvo un audaz impulsa, 
de rebeldía. "¡Hala, a volar I " se lia dicho. 
Pero, cuando asomó la oabeclta, los graves 
canelones la espantaron... Do puro espanto' 
se quedó dormida, y en snefios, ligera comoj 
nunca, voló por reglones utópicas por nadlq 
Jamás holladas. 

V » ' * • . ^ F ^ t ^ í S ^ ' / y 
>... . . . Que los hombres, Ecrenamentá 
responsables de sus actos, emitían oon en
tera libertad sus opiniones, sin que viniera 
ningún organismo legal a estorbarlas. Todos 
log cultos sa hablan resumido en uno solo» 
en «1 de la benevolencia, y eran dedicados a 
él los cantos de todas las avecillas que ha
cen su nido debajo de loe cráneos. La m i 
seria, el crimen, todas las pestes de la c i 
vilización anterior habían desaparecido j 
¡cosa rarai habíanse esfumado también los' 
trastos y las telarafias del empolvado des
ván. . . 

— i Será cierto?—se preguntó a sí mis-" 
ma al despertar. 

Sus ojos le devolvieron, eomo un lanzazo* 
la cruel desilusión, prefiada de amargas re
flexiones. Era monstruoso estar asi, quieta. 
Inmóvil, ¿ t m i t Á f ;» ^ ¿ ' n £ S $ pero 
era torpeza equivalente «1 pensar ni tan s i 
quiera un momento que el mundo cambiase 
de repente sus premisas... 

Y la grácil avecilla, mirando raolancóll-
oamenle el absurdo exterior, la esovipló las 
notas de un gorjeo picaresco y retozón, aun 
a riesgo do perder su hipotética fama de 
persona seria, regalo o sambenito que le 
pusiera un ave amiga oon aviesas inten
ciones... 

VICIENTE GARCIA C1ENFÜEGOS 

P r o v e r b i o s or ientales 
El amigo, sincero, y «I eonvidado, ig ra -

dable. 
W 

Retirarse do laa lucha» políticas es una 
vh-tud cuando so gana algo en ellas, y una 
inútil pirueta cuando haca tiempo que no se 
gana nada. 

» 
El que ee arroja a la calle desde lo alld 

de una torre e» va héroe ; el que so arroja 
desde un piso bajo es un comedíante. 

,« 
No hables de t t más que cuando puedas' 

Interesar tu persona. 
Otra cosa es ponerte en ridículo ante 

Buda y ante los hombres, que es peor. 

Hay quienes a loa tres días de rasgar vio
lentamente un retrato del emperador com
pran otro Igual y lo cuelgan a la cabecera! 
del lecho. 

Hablar bien es íacullad divina; pero sólrf 
cuando se (Hce algo de provecho. 

TI-CHIN-FU. 
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G f l C E T I U I i f l 

Aysr íaüeoió en esta eludid don Esteban 
¡Just, que dninde mis de treinta aflos p re ató 
sus serrloloe • nuestro diarlo en calidad de 
tsjlsta. 

iigente y laoorioso, ae hizo Juat querer 
6e lodos sus compafleros de trabajo. Y 
cuando la vejas y los achaques le Imposibi
litaron para la diarla labor, el propietario 
de IX DILUVIO, don Manuel de Lasarte, 
hombre de generosos sentlmlontos. Jubiló 
ron todo el Jornal a Just, al Igual que liceo 
con otros, en su noble propósito de qus no 
qneden nunca en el desamparo quienes han 
estado al servicio de esta casa. 

I.a muerte del pobre Just ha sido muy 
6?ntlda por coantos nos agrupamos en oate 
húgar periodístico, que puede aeGalarte como 
r ' (Ho , pues reina aquí entre todos la más 
ti'mpleta solidaridad. 

Descanse en paz el buen oompafloro Esto-
1 han Justv-

11 ¿ » o i M » < i a M — » « ^ £ 5 sea * í » » 
0 

No pierda esta o c a s i ó n do o 
* vis i tar la E x p o s i c i ó n del Mueble % 

pues puede caberle en suerte un a 
magní f ico m o b i l i a r i o . 

I e'»o>»» i 

Ha fallecido en San Quiuliu de Mediona 
| nuestro querido amigo don Miguel Carbó y 
Guarro; Juez municipal de aquella pobla-

I clin. 
Era el seüor Carbó peiáona muy querida, 

I por sus excelentes condiciones de carácter, 
i Bondadoso y afable, hablase conquistado ge-
I uerales simpatías. Durante muchos aflos ejer 
1(16 el cargo de Juez municipal a satisfacción 
I ds iodos, pues era el seflor Carbó un hombre 
jjuslo y siciapre Inolinado a la benevolencia. 

En toda la comarca del Panadés, donde 
lleola el señor Carbó numerosos amigos, será 
I muy sentida «a muerte. 

El entierro efectuóse ayer por la maflana. 
| ruá un» gran manifestación de duelo, a la 
qus se tsocyi todo el vecindario de San 

lOuintln de Mediona.' 
A la esposa del floado. dofla Angela Pas-

e^-l. & sus hijos y demás famliloriea les acom 
r^'vnos en su dolor. 

^uf indas pura ¡cifro desde 10 pts. Pelayo, 9 

, Ha la caJle del Parlamento se cayó Rosa 
| ' 'TH>s Cortada, de 64 aflos. 

Í̂UMÓ una herida contusa en el mentón. 

I Pue detenido en el Parque José Costa 
«Jiirán, de 38 aflos. que habla Intentado co-
• ' ¡ tw setos Inmorstes eon tm nlflo que llevó 

| »UI engAfiado. 

TOQUILLA V Z 9 L b r a . P ino , T. p r a l . 

AricgUndo an ascensor en nna casa de la 
' > abh de Cataluña Luis Pflrea Artas, de 17 
'P^o. eansdoe la fractura del húmero tlere-

¡ Q U E R R A A L F R I O I 
GAMUZAS ABRIGO NOVEDAD 

P W E C I O S * O E S A L , 0 0 
CALLE D t l , I-INO, !». I-NTRESUELO 

t - ^ t - V 1 * * 3 * 1 " * <,e perro fueron aalslidoo 
A l í . 03 O'Spensarlog Eduardo PraU 
r,,!;"*8' <Ie.oelio aflos, y Rafael Martín Sc-

Aif 
con 

•... - ; .-;..-.i:-á en el 
. " ' • i - ,nr una leetara 
titu lado "La cultura 

de la .Mlánüda", hace poeo publicado por 
León Krobenlus en una revista de Madrid. 
Esta acto ha sido organlsado por ta Instltn-
clón catalana do cultura Integral Jovs At-
lánUda. 

a Recomendamos v i s i t en los csta-
blecimionfos de los acreditados " C A L 
ZADOS L A I M P E R I A L " . Clases FMeo-
tas. Ar t i eu ios de conflanza. F e r n a n 
do, 4; Pza. Roal, 4, y P.* de Oraoia, 86. 

A Jaime Casamltjana, de 19 aflos, le so
brevino un accidente yendo en un tranvía, en 
la calle del Bruoh. 

Al poner en marclia un automóvil en un 
garaje de la calle do Provéase, el chófer Fe
lipe Llovet Ovi l , de 38 aflos. óeaslonóse una 
lesión en la mufleea derecha. 

a Verdadera r e v o l u c i ó n en h i los 
para t oqu i l l a s . Sur t ido en todos los 
colores . 

Uueiga todo comentar io . F i j a r s e : 
VZB ptaa. l i b r a . 

P ino , 7, p ra l , esquina 

El camión automóvil número 10.459, con
ducido por Enrique Armcngol, atropclló en 
lo calle de Otlileo a 11 ñifla de oinco aflos 
(Semencia Fe. 

Le produjo una herida en la cabeza y con
moción cerebral. , 

Por haberse caldo de nn tranvía en la Ron
da de San Antonio. JosO Joan, de 49 aflos, 
resultó con varias heridas de pronoslloo re
servado. 

El sorteo que se efectuara % 
en la E x p o s i c i ó n del Mueble en g 
c o m b i n a c i ó n oon las en radas % 
expandidas del ocho al quinos «jj 
de este mos, consta de 25 g r a n » % 
des totes de habitaciones c o m - a 
pletas do las mejores casas. 

.Asistieron en el Dispensario de San An
drés al obrero albafill Francisco Carola Ar
golla, da 83 aflos, quien, trabajando en una 
obra en construcción de la calle de Coello. 
sufrió una herida en un pie. por haberle 
caldo encima de! mismo un tablón. 

Fueron detenidos en un tranvía, en la calle 
de Palay», Pilar Fort Fuentes, de 85 aflos. 
y Edgarda Ballestee Martines, de 13, las 
cualoo se hablan apoderado do nn maletín de 
mano, conteniendo 479 pesetea, que llevaba 
ta posajera Luisa Amigó, do 80 aflos, vecina 
de Llore! de Mar. 

T O S 
Curación pronta y segura 
con un solo franco de 

M a r M a l Z 
do éxito. — Ds venta: Moneada, ip, farra. Barna. 

Habiendo sido designada por real decreto 
de '¿9 del pasado octubre la Federación Agri 
cola Catalana Balear para que nombrase Jos 
representantes que fuesen a formar parte 
de la Junta para el estndlo del Crédito Agrí
cola, y dada la importanoia que para la Im
plan tac lóú y organización del Crédito puede 
tener ta Junta creada por aquel real decre
to, ta Federación convocó con urgencia a 
•us Sociedades adheridas a una asamblea 
que tuvo lugar el pasado martes, día S del 
actual, a la que asistkjron gran número de 
sus asociados. 

Laido el tfiél decreto, después de larga 
disrustóa y de liaberse suspendido la reu
nión para qué los concumateo se pusieran 

da acuerdo, fueron elegidos por mayoría do 
votos don José Vidal Barraquer y don V I ' 
oents Com» Ferrar, el cual ha siSdo paia 
Madrid. 

Siendo varias las consultas formuladas por 
diferentes Sociedades si los Sindicatos agrf< 
colas están Incluidos en la disposición del 
día 4 da octubre sobra trámites a cumplir 
por determinadas corporaoloaes de carácter 
oficial, se hizo presente que los Sindicatos. 
Agrícola» no están comprendidos dentro do 
tal disposición. 

TUSO P O S T I N 
de Diez Hidalgo, ei mejor v ino de J e r o í 

El domingo próximo se relcbrárá en las 
Casos ConsistorialesJ unta general de adjun
tos de los Juegos Florales de Barcelona pa
ra la elección de mantenedores y renovación 
del Consejo. El acto comenzará a las oaoo 
de la mañana. 

Las noches son más frescas de lo quO 
fuera de desear y los menos frioleros l ú a 
sacado a la calle abrigos y bufandas. 

El día de ayer terminó nublado y frío, 
después de haber llovido ligeramente ha* 
ola las tres do la tarde. 

Kn toda la región la temperatura ha des
cendido notablemente. 

El enemigo, que había lomado posicioac» 
en los vecinos montes, ha descendido al 
Uano. 

T O Q U I L L A á'SS L b r a . P ino , 7. p r a l , 

Ri Juagado da Atarazanas, secretarla da 
don Cándido García Caamaflo. instruyó du
rante sus hores do guardia t i dUigcaclas, 
habiendo ingresado en los catabuMa del 
Pataclo de Justicia cinco detenidos. 

Le sustituyó el del Sur, secretaria de don 
Miguel Serrano, al qus hoy relevará el da 
la Concepción, secretaria del sefior Guar-
dlola. 

A InataDcia de don Eduardo AIsina ha sido 
detenido Juan Darlo Qó-mcz, al que aiuisa 
de haber cometido una estafa de géneros, 
titulándose sooio do una cao» comercial do 
esta ciudad, . 

Borceguies negros desde 20 pías. Poi*y8, f. 

De orden superior han sido retirados do 
loa quiosco» y librería» lo» ejemplares del 
libro "Las Juntas Militares da Defensa", del 
que es autor nuestro eompaflero en la Prea« 
so J. M. Capo. 

9o ha dispuesto que el oomandanle de In
fantería don Juan Rodríguez de Arrizóla, 
Juez permanente do esta Capitanía general, 
instruya prooodlmlento contra el ex socro-
tarlo del Ayuntamiottto ds CaleUa don Emilio 
Temer por desobediencia a ta autoridad gu
bernativa y prolongación indebida ds fnn-
deaes. 

M J i N Z f i f l I I i l i H " C A S T I Z A " 
L a mejor de S a n l ú c a r , de Dfoz Hida lgo 

Maflana, a la» cinco de ta tarde, se Inau
gurará en el Salón Parés una Exposición do 
pinturas al óleo y acuarelas del artista Jos* 
urudes Boada. 

So holtan vacantes las plazas do secreta-
rio del Ayuntamiento de Masllorens, oflelal 
mayor del de Amposto, velcrinarlo inspector 
ds Higiene pecuaria de M i l i y tas de deposi
tario de los fondos muniripsles de Alcover, 
Callar y Pratdlp. 



P A G . 22 Viernes , 6 a é ñ./v-l.-n-Üit Bc iftES F,L DILUVIO 

La Aeaderala de Higiene de úatalufla ce
lebrará sesión oienliúoa a las seis y media de 
•stn tardo, en la qne don Joaquín Plet pre-
•entará una comunicación aoercft de los 
"Efectos del ácido arsénico como devitaliza-
dor en la pulpa dentaria'* y el doctor Gui
llermo López tratará de "El problema de las 
«ndemias tlfloas". 

Concur r iendo a la E x p o s i c i ó n jg 
del Mueble del ocho al quince | 
do este mes, pop una peseta, que | 
vale la entrada, t e n d r á V d . o p - t 

% o l é n a uno de los mob i l i a r io s 
5 que se sor tean. 

En el Dispensario do la Bam. loneta íuó 
fuxIUadd Francisco Villácreoes López, de 
quince sflos, domioiliado con sus padres cu 
la calle de San Telmo, 91, do una herida 
contusa-en la reglón occipital, ca'isa«lj, se
gún su manifestación, trabajando a bordo del 
vapor "B.ilmes ', de la Compañía Plnillos. 

En el interior, de una tienda do la callo 
de üi'gel, número 38, so produjo lesiones en 
la mano el dependierifo Juan Torras Palle-
Mi?, de treinta aflos. 

Trabajando en la eslaoión drtBogatell un 
•b'rero llamado Ramón Rosendo Mirosa, de 
19 aflos, se causó heridas con aplastamiento 
Cu la mano derecha, siendo auxiliado er el 
Dispensario do Pueblo Nuevo. 

Zapatos Standard, desde -10 pljs . ^olayo, 5 

De heridas en el cuerpo, que sufrió en 
Is calle de la Orna CuWerla al atrepellarla 
un camión, fué ainiHadn. en el Dispensario 
de Uofllafranclis una mujer de 70 «flos Hu
mada Josefa Bscuder Hemándcz, 

Ku la calle de las Cortes, cruce con l ; i de 
Casanova, un tranvía dló un topetazo a una 
conductora, liaolendo caer del pescante a 
JosO Marti Granó, de 42 aflos, que se causó 
heridas en la región escapulsr derecha, de 
las que fuó auxlllfldo en el Dispensario do la 
OnlVerskJad, 

ce= F R E I X E N C T , el mil ' .or xampany. 

Kni; auxiliado en la Casa de Socorro do ¡a 
Honda do San Pedro el obrero albañil Emilio 
Pesudo, do 33 aflos, habitante en la callo, do 
Rosal, número 57, 8>, 1.*, quien preseulaM 
erosiones de poca Importancia en la pierna 
Izquierda, causadas frente a Ja csiacióu de 
garriá, por haber sido arrastrado uno.9 oolio 
metros, al engancharse con una «ucr.ta d ^ 
í a r ro que giiisba. 

T O Q U I L L A A'25 L b r a . P i n o , 7, p i a l . 

Hoy efoclnará la Delegación de Uacieorta 
los siguientes pjgos: 

Administración principal de Correo?, pe-
telas ÍSB;13T15: Antonio Montserra?, pe
setas I S ^ i S - e i ; Josó Ribot, 14,350-10; 
Manuel Jorge Ramos, 19,622'54; Rosít Vc-
relíó, 1,10213; Luis Dla>, 215,60; Manuel 
Oirona. 404: Antonio Pans, 35; Leoncio So
ler, 730; Carbones de Bérga, 15,O30-03; 
Pedro Aroml, 80ó '66; Ferrocarriles do M. 
2. y A., 18.917,72: Unión Minará. 1,H8'78: 
llullera Española, 117 ,06r i4 ; Carbonera 
Bspaflolfl, 7,706'71: Electroqnimiea de Filx, 
Í , í 3 4 ' 4 5 ; Carbonífera del Ebro, 4,T46'44; 
f re i iaa Hermanos, Teixidor. l ^ S S ^ S í - M H 
nera del Llobragat, 6»3 '7J : José Pradera» 
á ,086 '83; Julián Balido, 18,569; hprrar.nr.si 
ITrfHa, 889'90; Pedro (HteU, P.r.52'85; José 

Jofre, 45,850: Fomento de Obras y Cons-
trucclone?, 5g,i65'59; Sebastián Gumá. 
j,«525'87; Isidro Figueras, ! « 2 ' 5 0 ; Marcelo 
Domingues, 3,074'tiS; Franclaco Aniolln, 
2,732'73; José Boncí, 18,000; Germán L u -
Co, 83; Miguel Llovera, 10,000; Gerardo 
Rovira. 7,987*80; Angel Lagar. 8,500; Ju
lio Gálvoz. 2,T82'50; Arturo JIroéne», pe-
solas I6l,u7u"40;. Ildefonso Herrero, pese
tas 3011l29'»8; Amador Morcillo, 401620-60; 
Rogeii'j Fontana, 22,000. 

^ t 
:RAHOS ^ 

d p r e c i o s m í n i m o s 

PELAYO 10. 
H O S P I T A L Z 7 y 2 9 i 

La Academia de Medicina y Ginigía do 
esta ciudad celebi^rá^Besión cieutillca públi
ca el s¡',bado, a i.>s seis y media do la lar-
dé, en la que t i doctor don P. Botella Do-
noso-Cortés, de Madrid, presentará una co-
Blunieacldn s»bro "La acción terapéutica de 
las aguas nicdifirir.íos termales do Caldas de 
Malavella" y el doctor Hoig Raventós di 
sertará «cerca do "Acondroplasla infantil". 

=• Pídanse medias botellas agua V t o h y 
C a t a l á n en bóteles v restaurants. 

Hemos do insísUr en la conveniencia de 
eiutBtrulc en te Plaza Real un evacuatorio 
subterráneo. 

Asi quizá so evitaría que siga conver
tida en evacuatorio al aire libre. 

F,s verdaderamente vergonzoso que tlUo 
tan céntrico, presento aspecto tan repug
nante, debido a gentes poco escrupuloeas, 
para las cuales merece la vía pública el 
mayor desprecio. 

La guardia urbana debiera corregir, por 
e( buen nombre de Barcelona, tan inoaiifl-
oablc ahÚEÓ. 

A todo esto loa ángulos do la plaza se 
utilizan COÜ'.O depósito provisional do ba
suras por los encargados do la limpieza pú
blica hasta la llegada do los carros desti
nados al transpone de éstas. 

No hay nada que cunda más que el mal 
••jempío. " W ' V ' -' i*'1 " w & ' W K " -• 

3 « « í - s s a s 4 ® a í ^ o « » s - a e « ' e es-sss a t r s * 

A l g u n a de las habitaolones 
que ha admirado V d . en el c o n 
curso de la Casa H u m i l d e puede 
poseerla V d . pop una peseta, v l -
s l ando la E x p o s i c i ó n desdo el 
ocho al quince de esto mes-

8 S « 3>5« í « « t 3 « « 3 ®« 8 ̂  « a t •»8 9 

El ptúsimo domingo el Centro dé Repor
teros de Barcflona realizará varios actos 
para celebrar la Inauguración de su nuevo 
domicilio social, Plaza ds Cataiufls, *. 

A las siete y media de la tardo se cele
brará en el citado local un vermoulh de 
honor á los socio-5, y a las nueve un bsn-
•]iieFe en el Majesiio nof-1! i¡'. Inglaterra. 

CAPITULO DE RATERIAS 

Los discípulos de 
Caco 

Don Elias Coreólos Ka denunciado al Jüif 
gado de guardi' •in- un WJé suyo adquh-U 
de una casa de la oalle de Tamnrlt que vwi-
de relojes a -plazos, un reloj por la eaat!< 
dad de 85 pcsel.is, alendo • ; l valor del mlj/ 
mo 30 pesetas, y dreyéadose robado, denur.' 
aló el hecho al Juzgado. 

— Se ha presentado una .denuncia pc< 
don Joaquín Ventura confia un individuo qy» 
se llama Ramón Plora Braeons, al quo acu: 
sa de negarlo el pago de una factura de 381 
péselas, importe de un pedido de losetas quí 
le sirvió el denunciante. 

— Darío Gómez se presentó en un esli-, 
bleclmicnto de la callo del Arco del Teatroj 
denominado "Los Tres luyes ', y dando ui» 
nombro falso, pidió géneros, importantes tu 
89 pesetas, y como el dueflo del estableci
miento se apercibiera da lá falsedad del 
dldo, mandó detener al Gómez. 

—Don Angel Moreno, secretario aooldeni 
t i l de la Audiencia, denunció en el JiBg»-: 
do que, eai:miio auséntc de su domicilio, illO 
en la callo de Fortuny, número 9. entrarort 
ladrones en >!1,-apoderándose do joyas y él' 
ñero por valor do dos mil Sefeotentas peee-' 
fas. 

El denuuoiauté supone que loa ladconu 
pcnolraron en la casa por una ventana qa* 
da al palio. 

— Don Eduardo Doménec.h ha denuncia 
do a un parionle .-nyo tjué lia desaparecid'J 
llevándose valores propied.td de! denyit-
clanle. 

La Exposición del 
AAueble . 

PARA EL DOMINGO 

El gran festival popular que se í«!t"' 
brará el próximo domingo por la Sarde eu 
el recinto do la Exposición del Mueble, re» 
veetirá extraordinaria importancia. 

Además de las aoostmnbradas represen
taciones do "teatro guianol, so efectuará ¡» 
elevación de numerosos globos aeroetá'.-'-
cos y de dos grandes zoppeünes. Asimismo 
se dlspara:"én grumlos cantidades de Ju
guetes do lamaflo superior al usual en esta 
clase do espectáculos por medio de fu i -
gos Japoneses. El "clon" de la fiesta M 
eonsUtuirá la soberbia traca china, que pot 
primera vez se disparará en Espafl». 
novedad de esta traía consisto en una !!'> 
vía de Joguetea y en el hermoso espec
táculo producido por el slnmiracro de ban
deras que, al final do la Iraca, quedan ador
nando el trayecto do la misma. 

A iss cinco do la lardo la banda muo:-
clpa!. dirigida por él maeslm Lamole «• 
Gr.'cnon, ejecutará im eohcle'rtó con ttr«* 
glo si slguiénfe programa: 

h César Fousek: -infenía en re tot-
ñor. ., 

U. Pa'd Diikas; "El aprendiz de brujo , 
scherzo. Julio Garrc-la: •Pastera 'O*11';' 
rr.da'. sardans. Tomás Bretón: Jota « ' 
. era "La Dolores". Wagnéf: "Los "Mf," 
t r o » rantoreñ" selífieióo d«l acto tercer-
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E L D I L U V I O e n L é r i # 
(De nuestro redactor corresponsal) 

LA POLITIQUERIA EN EL FUTBOL LERIDANO ¡ UN DELEGADO DE LA REGIONAL 0U£ 
VA A PONER UNA PIOA EN FLANDES, PERO HACE EL RIDICULO :: LIQUIDACION 
PROVISIONAL DE UNA VICTORIA DESASTROSA I I LA PENVA DEBE REFLEXIONAR 

•;orao i« ha visto, la intervención del de
legado regional, no sólo no arreglo el con
fíelo, alno que ha obligado a los clubs leri-
daoos, espeeialmenU) a los que quiso favo
recer, a buscar soluoión por sus propios me
dios, empezando por dejar sin efecto lo que 
aquél Tino a empeorar, dando «1 golpe de 
muerte al regiamento y sancionando todos 
los atropellos. 

Con ello los "favorecidos" no pueden 
agradecer un favor quo era un verdadero 
desastro económico 7 moral, mientras los 
perjulicadoa con las arhllrartedades estúpi
das del tal reglamento han podido alcanzar 
• I grado de prestigio que merecen las i n -
ttrvenoiones del ComitO regional. 

Todo el mundo ha quedado convencido de 
que eso no es mis que anarquía moral, sin 
venUJa efectiva para nadie. 

;QuO ocurrid a la marcha del delegado? 
Dado -como resuelto el - conúlelo, los ra-

• 1 olerloales quedaron satisfechos por-
.quo creían que slgnlflcaba esto la derrota de 
Jeventut. Pero como a la Penya ya no 1c 
Interesaba tanto eso de ta derrota ajena, 
puesto quo miraba muy naturalmente el 
Uuato desde un punto de vista menos po-
Ntleo que sus aliados, se le ocurrió pensar 
que su victoria era un desastre eeondmlco, 
(erque todo el interés futbollsUco se Iba a 
dentar - bacía los clubs disidentes; en estas 
«OBdidones, se decidid a flirtear con el T i -
rrega para apartarle de t u grupo 7 deshacer 
ísle. Puso el calendarlo • t u disposición, 
«freciéndole ledo cuanto, en orden a orga-
tlzaclón, pudiera apetecer. 

El TArrsga sintió el embriagainiento del 
"amor" de la Penya, y, sin querer tralclo-
i>*r « sus amigos, con los que habla Armado 
«n compromiso, vino a LOrlda para entre
vistarse con Joveutut al objetó de darle 
«uenla de la rendición de) Leyda. Joventut, 
^ue Jamás ha servido para "política", en c! 
«entlilo espaOol de la palabra, creyó ver en 
•1 acto del LIey<la una rectiflcaclón de oou-
ducU y so entregó ya a dlscreeidn sin exigir 
asih o casi nada, como se ver*. Estaba sa
tisfecha con el aclo de africlín forzosa de 
'» Penya. 

Muy duraroenlc mcrocc ser juagada Joven 
im, y no por haberse prestado al arreglo, 

Al contrarió. Por haberse prestado a un 
arreglo que es un precedente funesto. A 
Bnestro modo do ver, ya que tenían en sus 
manos el oaleodaiío. debían proceder T4rrc-

y Joventut al eumplimicnto del regla
mento, que era la raaón de *u protesta, y, 
•cordada la pauta para la cornblna-ión de 
parl'dog, sortear los club?. Sabemos que no 
•e quiso hacer para simpliOcar dicho arreglo 
y dar poc ianjada una cuesllón quo habia 
estado a ponto do traer cola larga. 

Por ello, sin embargo, se considerará a 
Jovfcnhtl desde «hora, quiéralo o no lo quie
ra, complico de tas trapaceriai del Lleyda y 
Aliados. \" lo mismo decimos de lodos los 
••mis, especialmente del Tárrega, • 

EL ACTA DE ARREOLO 

Joveulul y Tirrega roliran t u renuncia a 
«cniar paiie «Q e] campeonato. Los delega-
* , ^ R'OMIM T '^cyda 'todos unos) 
flejan sin efecto" la desUtucidn del presi
dente y deposilaiio, acor.IatUs poi- ellos. El 
WUdo enlie Llejd» y lái-iega el día 11 «e 

trasladará al día 18, pero en el campo del 
Tárrega. El partido entre el Lleyda y el 
Joventut, oelebradero el Í 8 do octubre, se 
aplaza igualmente al día 8 de diciembre, pe
ro en el mismo campo del Lleyda. Esta es 
la "ventaja" quo consigno Joventut, per
diendo el dia 8 de diciembre en su campo. 
So lo tienen quo agradecer todos los que 
pagan... para desaprovaohar el 8 y el 9, que 
son fiestas consecutivas que facilitan la v i 
sita de los buenos equipos forasteros. Ade
más,, asi se falta también al siguiente acuerdo 
que.es de no celebrar partidos de campeona
to las tiestas no dominicales de no estar con
formes los dos equipos contendientes, i Es 
esto- reglamentario? Bueno, ü i resolverán 
por arbitraje los conflictos quo surjan en el 
campo del Lleyda, Joventut o Tárrega, de
signando cada uno su árbltro. Creemos que 
falta ahí un delegado de la regional... para 
•pilcar la puntilla. Los árbilros para los par
tidos de dichos tres clubs serán escogidos 
por los contendientes do común acuerdo. 'Y, 
finalmente, ¡todos hemos obrado con la ma
yor buena fe I Incluso en lo de inscribir una 
cuarentena de otuba de los que la mi^ad o 
cosa asi son do camama, pero que han te
nido voto para fabricar una mayoría; Incluso 
para dejar hcoho pingajos inútiles el regla
mente. 

QUIENES ACORDARON EL ACTA 

Esto sólo es interesante'para comprobar
nos a nosotros mismo.1;, al par que la " im
parcialidad" del llamante mentor de la "Pu-
b l l " . Los que en nombro de Joventut sólo 
•etúan "per Irradlacló" fueron el repetido 
aeüor IPercfia, diputado, que la lirmó, y el 
BeBor Estovo Vilamajó, que* hace ya mucho 
tiempo os el delegado de Joventut en ni 
Camp d'Ksports. i Esos son los dos cas! !n-
dooumentadoa del soDor "Impareiat" I 

Por el Tárrega asistieven el tlrmanle se-
flor Salas y el señor Castclls. 
' I Cosa curiosa: por el Lleyda asiste un solo 
dejfgado y por el Comité provincial sólo 
olro. ¿Por quij? Simplemente, porque iban 
en calidad do pelicionarios y no-40 pactan

tes. Pero veamos quiénes eran, para ir do-
mostrando cómo en nada hemos exagerado 
U intcrprclacido de los hecho--. 

Por la Penya Salvat o el Lleyda, el señor 
Bonet, -y por el Comité un tul Francisco 
Mateo Montull . Bonet os un antiguo ele
mento de Joventut que, con otros, fundé 
la Pcnfa sólo con visias al fulbol, esperan
do que su acción lo iotonsiikaria hasta con
vertirlo en un negocio, esa muy do desear. 
Y ¿eso señor Maleo? Pues eso señor Mateo 
e* el eserlbiento o sccretárlo particular del 
•bogado Jaques, representante de Rodés en 
la política leridana, a la que lanío U.i ayuda-
do a oorrompor y'embroltar; es parlcnie de 
don José Kíladglla, a quien lia servido tam
bién de secretario, y, en fio. es el aponte 
internvdiM'io de toda la política roderlsta-
calólico-radloal de nuestra ciudad. Nunca 
lia Jqrado a fútbol ni le habla in!cre.«,iün el 
deporte Iiasl» que los radicales quisieron 
hacer la cOiiij>.:!oncia al Camp d'Esports con 
ta éreaolón de otro campo qu?, en efecto, 
todavía espera partera. El de sus actuales 
operaciones es ol Salvat, por opcaicién al de 
Joventut: y el dU quo t i etíval fracasara, 
eoea que deploiárismoe (incer»roeDté, t t . t í -

tregaria ti del "señor Arnaldo", como aquí, 
te llama al creado con los fondos de los 
pobres de la Pía Almolna para diversión de 
•efloritos. 

Como esto lo sabe el "Impai cial" tanto, 
o más que nosotros, no vamos a caer en !• 
Ingenuidad de deolrsalo. 

FIN DE LA TRAQI COMEDIA 
DEL FUTBOL LERIDANO 

En resumen, aparece claramente que M 
lo más derla lo que dijimos de la interven
ción de la "política" o politiquería para co
rromper el deporte leridano que Joventut 
habla desinli rosadamente iniciado oon (1 
Camp d'Esports, gastándose una fortuna pa
ra ello y slu miras al negocio que, en tal 
forma, era evidente no podía realizarse. 

Oue la envidia de los radicales y catolices 
del "Diarlo" ha enlodado las cuestiones, 00-, 
mo puedo verse con la erección, frente • ' 
Jovonlut Republicana de ] • otra fracasada 
Joventut, donde se han estafado los dineros 
a los incaulog de buena fe a bencScio de 
irnos pocos picaros; con el fracasado campo 
de los radicales; con el cuento escabroso de 
la Pía Almolna que, do "contarlo" loa re
publicanos, hubieran dado con sus huesea 
en la cárcel haría mucho tiempo; con otras 
muchas cosas que hoy tenemos que callar
nos, y, por fin, ton lo ocurrido con la Penya. 
Hcitcramos lo que dijimos, que los ele-
ménfos de la Penya fueron llevados por los 
enemigos políticos de Joventut a Interesar 
dinero en un supuesto "negocio", que no lo 
era, con el fin do, comprometerlos económi
camente en contra de dicha cantidad, y l le
varlos entonces atados de pies y manos ti 
ctmpo contrario. 

Que una ves en esta pendiente, ocurre W 
quo naturalmente lionc que ocurrir; pero 
es preciso que, en bien del deporte, la Penya 
se sostenga do la mejor manera que pueda, 
aunque desentendiéndose de sus malos con
sejeros que la liaoi>n servir para satisfacer 
sus odios políticos y sus miserables peque
neces. 

Que nos creemos con derecho a faabltr, 
y aun con excesiva extensión, de este asunto 
en esto sentido, no sólo para restablecer ! • 
verdad de los becbos, sino también porque 
para algo hemos sabido aguantar un alio 
de silencio," mknlras los farsantes sé des-
pachsban a su anlojo desde diferentes pe
riódicos. ĵKapw 

Que ora muy de esperar se diera fin fa
vorable al pleito d';l fútbol leridano, eomo 
aconsejamos f l t i r o Uta; pero ha sido, • 
naoslio modo de ver, larnontabltisimo que 
no,so haya ajuílado en un todo a las pres
cripciones rc.cUraenl iri.is. tanto para sentar 
uu préoedecto da rectitud como para evitar 
fueran sancionados por los propios perjudi
cados loh man-.Jos de I03 perturbadores quo 
se fabricaron una mayoría con una veintén* 
de mícripcioUes, según tcneinos entendido, 
completamente apócrifos, que. existir una 
autoridad superior •I'-KÜ.I de su nombre en el 
fulbol, hubieran sido ddildaiuento expur-
gau;is y castigados sus inseriptoros, con la 
na!uroI consternación do todos los "Impar-
oíales" al c?!llo del de "La PuWicllai"'. 

Kl mal ínbsiste a p»!ar del empínelo apli
cado. ¡A vivirI 

UN CONSEJO DESINTERESADO 
A LA PENYA , 

linoas: ' 
Cfitioceínos por mochag indicios t u triste 

siluaeii>n. Sibomos io que le ba ocurrido t t 
team que debi» j ug i r por Todos Santos «n 
su campo, pero que r.o jugó, a pesar de qne 
en el da Joventut se h'.zo un partido mtg-
níileo. Kstamo? convencidos de que nos o r t t -
r i la Penya (.lemigos por no haberle d&uo 
U t u ^ a , qua le eoasU no Unía, t2vidui%i 
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é o que, por DO «tacarla, hemos guardado encontrar cuarenta eludatfanoe que deol- podría pareeer sutUeza. eoMUtuye una \ t r » 
u ^ T ^ ^ S f ^ ^ f r ^ S S í ^Á^* « " ^ en un die dado » t e cuatro-jdadora d.oíar.ciSn de rxtnelplo. y M U b* . 

psrcia' s aldeatoa que lea miran curiosos j BoBr¡en-|*e para la lostauraeMii da ana lolertaole re-
lampero liemos ú i c b o | t e s . Esta es la verdad del hecho. Pero ea l l ig loM efectiva. 

nnda Biieffleaa los diarios Heni/ban de elogios j a l campo es otra ooia. 
loe, [METIMOS cetobíaíos en la Penya, fuesen 
como rucien. -íSm/iSm'-

ren, pues, en-nuigo? l>el cae-

Rellixione « i l,;<-yd,i que no tss Soventut 
quien puso tinnUa nuera para íiaccrie la 
cutripeieacín, sino que lueron tilos los que 
la p<i«;er'jn y a n ¿ac/crscla a .Kiicntul. SI 
/racBsitron, no ftií, I>UO.Í, por culpa de Jo-
veirtut. LB-go deben guardarse el rencor, s! 
lo «itali-n, fiara quienes los eintíarcaroo Il¿-
vAadoles al fracaso. Sn exciladCn de Uo» no 
Ies ili-Jarft serenidad para aUoder a o s ú ra-
zúu, pos'qtve ua (fBéaso eronrtmlco c* nii¡}' 
mal cocíejero; pero su aiuor al fútbol y 
eua aatigiias tendencias cli riiocrúllca» les 
«iaa un reseoido a cúyo calor pueden re
flexionar, evitando mayoreí males para eíios 
y para el deporte hiidano. S-eri un grave 
dafto 1» dp«ap»rtcl*n, que no tememos, del 
grupo de tfcportislaE de la l'cnya, que tal 
vez aguan&D ya algunos r a: a realizar álgüa 
ne^ocie^» a -ÍPB expi-nsas, Hai-2n muy mal 
IB etarite «Bte gusto. Mediten, aparten -a 
sus malas comjkulUB de su lado, vean si *a 
poÉÍble Seai í r hatlcndo fútbol independien
te, -pcfij con la mejor iníellgoucia con sus 
antiguos nmigos, y , en ceso conlrarlo. bus
quen un t ¡ raroso «troglb para todos y espe-
ciaípiénte para el dipurle. que a mardias 
fi'rtréfes c?t5 deímoralizándose. 

{Tanlos luios tle luebas para dejarse capr 
en r^der <lc SIJ3 enemigos, es la cosa mía 
elinv-a que les podía Kaber pagado a Jos 
de la Penya! 

ru'.-ra de r.UMtro Interís por el deporte, 
como activo moranzador de la juventud, na
da pl nadie nos dicto los congojes anlerib-
i f -, ni nt's jMirjdetumOi a di-.jJ0iici6n de los 
intereses paillcu'ares de nadie, de no sor 
por sliripatia razonada o conviecióu. 

¿SáferS cnlenilevnov !a Penya? Mucho la, 
dudamos. 

A t r a v é s d e la 
P r e n s a 

Sabemos de aljUn pueblecllio" rural en 
que los rteos ee resisten a annaree. para 
no proroear la eneralga de loa pobres. Ba 
raochoe lugares no í ^ y mfts dlvíeién polftlea 
que la de pobres y riooe. Eos pobres ni son 
sindicalistas ni son nada en tal sentido; pe
ro no pueden ver con buenos ojos que sus 
atoas se armen. Creen, y con razón, que la 
faena atinada no debe estar al servido de 
una clase, y que es lojnst© que se amen 
les arnos y su» criadoi, dejando Inermes a 
los asalariados T. 

No; el eaoiquisnio no se desarraiga con 
toles prercdimfentpe, por buena Intención 
que se ponga en ello. Se /austituye a un 
caciquismo con otro. \ nos leacmoe mu-¿ 
<bo que el futuro eaeiquiímo, el que surja 
cuando haya pasado c^la eUuaclftn de fuer
za, el nlarquiataino, será OBUCUO peor que el 
jiaaado. Sert men;* inteligente, y cuidado 
qoe el pasado — ; pasado? —- to era bien 
poco. í.as luismas fuerzas sociales, la mis
ma ciase ¡.¡uiocráties. que se servia del ca
ciquismo <l« ayer, en eenrlri del niarqulnls-
mo. Y si los caciques a que se íráta de es
cardar ahora necesitaban valerse de mafias 
y astucias, ejereltacdo el Ingeala para con
servar su favor, los caciques de pasado ma-
üanQ, los nlarquines. no necesitaran sino 
apoyarse en la fuerza. Y la guerra civil, 
siempre latente en nuestros pusblos, adqui
rirá ynos caracteres peores qne los qne te-

••••"•>» -R-'S».»*i ib " -- ' .¿swí « &¿já 
Y es que en el fondo la crñ is mornl de 

F.spaüa no es crisis de autoridad; es crista 
de Snleltgoncia. De lo que hay qne redimir 
a nueMtro pueblo es de au espirito de aer-
viflunibrn. Y «sto s(Ho as cura con libortad, 
íiaica garanlía de jnsMc'.a y de onltura." 

Junto coa eso, ta Gonslltuolón vigente 
reeonoce a ios espafioles disidentes el de« 
recho que era antes prltllegio d« l^s ex« 
franjéeos. Le que todavía sn la ConsUtaV 
cMn del 69 as presentaba como hlpOteslf 
posible, y hasta entonces no podía darsS 
constttueionatmeata. ta extetenola de eapn* 
fióles que profesen una religión distinta de' 
la católica, adquiere en ta ConstituoMta del 
76 «atado de tierecho. SI espaíol qne per
tenezca a una confesión religiosa dtsttnU 
>Ie la Ge] Estado tendrá libertad plena para 
el «Jerclolo de «u culto. I,a única Umttaclóa 
es la que prohibe la celebración de ceremo* 
nías y manifestaciones públicas a loa cultos 
tHs>dentM.'• 

Ito " K l LUicral" de -Madikl, por Miguel 
de Unoiu-joo; 

"SsbeiBos de alguna legión en que los 
graade tcrralcnicafe»^ los lalltundíarios. 
los que se slrviorDa del «atiguo caciquU-
IDO. q<:e era un '.oíltuincato a cu aorvloio, 
eslán es tando a sus colones y znontara-
ces. a sos servidoras, a que ee armen en
trando en ,el Bcinalén. Y es de creer que 
traten de- íernisr, a ba^c tle í-sta, ua nueve 

Porque .eualfiuUira que conozca algo la 
vida de nucütcos caiui>os> no caerá en la 
Inocencia de suponer que se organice, at es 
que ee organiza, el s uu, ién en éstos para 
dcslnilr el daeiqirtsmo,"áao lodo lo'contra-
r lo : para restaurarlo y corroborarlo. 

I B las - eiudíúee. estas ciudades da 
Castilla, es di fien que prenda el soMatén. 
InstrtrtcK'o que iraréec de tradición y enyr 
iiUI.'daú no \cn Jog más» j a i o n ere^n que 
<ton ta. jjuardie oWH v. ta de «-ignHdad está 
n r i . qu . garanliUo el :opdeÍL5*3r; ü ' dl t ic t l 

I De "lieraido de Madrid": 
P'felíts CensliWeiones anterioras a ta vigen
te -r- salvo, naturalmoato, ta del 69 — de
claraban que "la aeUgióa catéliea. era ta de 
la nación, y sentaban el anpucato de que 
era profesada por todos los espafloleB. Oe 
«slo último supuesto resultaba que sólo a 
los cslranjeros les estaba permitido el ejer
cicio de una religión distinta de ta oflatal. 

El derecho que el Concordato concede »' 
los obispoB de Inspcccloaar establecimientos 
pübileos docentes para que en ellos no ae 
den enseñanzas conlrarias a ta religión ca
tólica, se funda precisamente en aquella de
claración constitucional Rcgdn la que la re
ligión católica era la de ta nación espa-

Hbla. 
En ta Conslitaclón vigente cambian las 

cosas. La religión calóüca deja de ser, co
mo había venido sisado liaeta cotonees, la 
religión de U nación cspaüola. para conver-: 
tlrse ca ta religWn del P.stado.-y esta dife-
i'enela, levo en apartawiii, y qne Incluso 

Si queréis vender, comprar 
o traspasar cualquier nego
cio, piso, tienda o estableci
miento, acudir a esta casa 

UMl •• IMM -- WLM 
N O S E P A G A N A D A 

P O R A D E L A N T A D O 

B a j a d a C e r v a n t e s , 7 

y G i g a n t e s , 2 

pneses Torisíns 
Se ha puesto a la renta la inleresanlísiiaa a 

u : : "RAPIDO 
La 'más iuiportanfé qu' se ha publicado 

NUEVO Y MASNIFICO PLANO A CUATRO 
COLCRES 

Tarifas de codiee, tranvías, etc.. y tina i c -
laoión detallada de todo cánido encierra I» 
^ ^ S ^ ^ r inmortal óluda^l •flaP» ^ v . 1 . 
Lujosa p r w n t a c i ó u PRECIO 2 PTA8. 
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¡ N E h í A í b C r R A F í A 
A s p e c t o s d e l c i n e 

Ed ios esíf lUlos He los artistas asociados 
EL NUEVO FILM DEL MAGO 
CK LA CINEMATOGRAFIA B. 
W . ORtPFITH 

ht tuperproduoetón que el estupendo 
ntaeitro OrlffiUi «cabe ds empesar se t i tu
lará "América". 

A petar de ser muy diferente de t u obra 
BMtitra, aaoimlento de una naoldn", el 
argumento de BU nueTa película relatari. 
iln embargo, alguno* episodios rom&Dtloos 

¡ i* !§ historia del Nuevo Mundo. 

LA PRESENTACION DE "LA 
P A R » E N " EN NUEVA YORK 

"La Parisién", el primer film en el que 
el popular 7 eélebre mimo Charlie QbapUn 
ta rrrela autor 7 director de eeeena, ha al
io presentado en uno de los más elegantes 

[elDamafl de Nueva York. 
L01 orilleos son unánimes eu ««Ufloar es

lía produeolón de obra de arte, tanto desde 
•el punto de vista de presentaoldn como por 
[la ezoeleoola de su Interpretación. 

Al eetrano de la película asistió Ghaplln, 
I «M M presenté per primera vea a recibir 
[loa aplausos del benévolo "respetable" ? ú -

blloo «orno autor 7 director escéaioo, re-
greeando lumeülatamente a Hollywood paro 
eontlnuar BU próxima produeolón, de la cual 
es protagonista, "El club de loe suicidas". 

LA CELEBRE MARV fMCKPORD, 
ARGUMENTISTA 

La genial Mar j Plcltíord «g la argumen
tista de la nueva película que su hermano 
Jack Pickford setá filmando actualmente 7 
que se titulará "El valle del lobo". La ma
yor parte da lea eecenaa de esta produe
olón han sido fotografiadas en los contor
nos desiertos, teniendo por decorado las 
montafias salvajes del Par-WeBt california-
no. La historia relata con realismo verídico 
en los más mínimos detalles la vida primi
tiva 7 a la ves trágica de los montañeses. 

OOUQLA8 PAiRBANKS TERMI
NA "EL LADRON DE BAGDAD" 

Más de dos mil escenas de la piramidal 
euperproducoión oriental de Douglaa FaJr-
banka han sido filmadas 7 el "star" espera 
tenerla completa dentro de un mes. Parece 
qñe «I "Ladrón de Bagdad" será una pro

ducción fantástica de maravillas 7 de rea-
lesas, donde el Idolo universal Douglas ha 
puesto en el más alto sitio t u ambición de 
hacerlo oada ves mejor, ambición que toca 
a la perfección. 

MARV PICKFORD HA EMPE
ZADO "DOROTHV VERRON DE 
HADDON HALL» 

Mary Pickford, la "muDequita del mun
do", como se le llama en todas partes de 
la tierra, ha empezado su nueva superpro
ducción "Dorotíiy Vernon de Haddon Hall", 
La direoció nescénlea será aun más grandio
sa 7 más perfecta, el es posible, que su ú l 
tima superproducción "Rosita, la cantante 
callejera". Han sido construidos cuarenta 
decorados diferentes, entre ellos tres mag
níficos castillos de la época de Isabel da 
Inglaterra. Es el Joven 7 eélebre "mclteur-
en-soéne" Marehal! Nellan, que ha dirigido 
varias de las mejores producciones de la 
gentil Mary Pickford, quien ha Bldo contra
tado para dirigir "Doroth7 Vernou de Had
don Hall" . 

A S P I R A N T E S 
La Escuela Nacional de Arte Cinemato

gráfico, calle San Pablo, 10, 3.° (Barcelo
na), es la única que puede ofrecer a sus 11-
cenciadoa un titulo valedero para todo el 
mundo a buenas condiciones. 
EDICION D E PELJCIJL.A8 

K X X R S A A L 
T E f t i P L O D E L A 

e i N E O T A T O G R A F E A 

-5—~-<—• 

L . L I I M E S S , O I A 1 2 ACONTECIMIENTO CINEMATOGRÁFICO 
Estreno en España de 

L A S I N V E N T U R A 
según la célebre novela de 

E L C A B A L L E R O A U D A Z 
filmada en España y Francia bajo la dirección del inteligente «mateur en 
scene» M. Donautien e interpretado por las estrellas de la pantalla Mme. 
Legiaud, Mme. Guitry, M. Ford, Srta. Maruja Lopetegui, Sr. Emilio Díaz 

(De M a d r i d v e n d r á a Barcelona para asistir al estreno el laureado autor, J o s é M a r í a Carretero). 

Film del Repertorio M. DE MIGUEL (La Aristocracia del Film) 
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Lunes, día 12, E S T R c N O en el I 3 - A . I - * - A . C E í - G I I s T E i 

de la novela cineinatográSca en cinco Interesantes capitulo» 

MISTERIOS DE PARI 
según la obra inmortal del célebre escritor EUGENIO SUÉ 

L < o s m i l e s d e l e c t o r e s q u e s e h a n d e l e i t a d o e n s u s £ > i k . 4 1 n a s a c u d i r á n 
a ¡ p r e s e n c i a r l a s i n t e r e s a n t e s e s c e n a s d e e s t a s u p e r p r o d u c c i ó n d e l 

P R O G R A M A V E R D A G U E R 

Algunos de los principa-
es intérpretes de ^ L o s 
amores de un p r í n c i p e " 

en la intimidad 

En la seguridad de que al público le gusta 
conocer en la vida Intima a los artistas que 
por sus méritos lian sido elevados a la ca
tegoría de "estrellas", le ofrecemos hoy a l 
guno* datos blográllcos de los principales 
Intérpretes de la notable superjoya de la 
Universal ' i.os amores de un prloolpe": 

Mary Philbln. — Esta cnoantadora artista 

nació en Chioago 7 gond el premio ds belleza 
en el concurso de Eiks. l ia trabajado en va
rias películas, siendo una ds ellas "Coraso-
nes humanos". Por su trabajo en "Los amo-
rea <te un principe" ha sido consagrada "es-
t re lU" . \S 

Norman Ke.-by.— Este gran actor nació 
en KochesWr, Estado de Nueva York. La 
primera vea qua visitó un estudio el direc
tor le contrató por buen Upo. Entonoe» si 
Joven Norman decidió seguir en el cine. Ha 
trabajado con Mary Pickford y Co na tanca 
Talmadge. 

Cesare Oravina. — Naoió en Italia. Hlao 
nna excelente interpretación en "Esposas 
frivolas". Estudió músloa en su país y em-
pesó de corista en una 00mpafila da ópera, 
r a verano, mientras su oompaQIa no traba-

Jaba, se dedicó al oine y desde ontonees no 
ha abandonado la escena muda. 

Antón Naverka.—Naoió en Vlena. Se edu
có en la Academia militar y sirvió eo el 
ajéroito austríaco. En esta película repre
senta el papel de Franelseo José, el que fui 
su emperador. 

Dale Pn'.Ior. — Naoió ea SanU Ana ( U -
llforala). Estudió en el colegio de M *. 
Trabajó eorao artista d» variedades y co-
mensó en el cine con Maok E-ennett. 

Edltli Yorke. — N a e l ó en Nueva York y 
se dedleó «ti teatro antes de ingresar en «l 
clna. 

Llllan Sylvestar. — Hlao un notable U i -
bajo en "Eapoeas frivolas" 7 ea otras gran
des produeotones. 

será presentada la grandiosa y sentimental película 

según la célebre obra de M. Fierre Wolf — Principales intérpretes 

S I G - N O H E T M . D E F E R A L D T 

y el nuevo AS francés niflo SIGRIST 

E x c l u s i v a L E V A N T I S C H B F I L M S 

FONTANELÍIWA, 9 BARCBIX1NA T e l é f o n o 3171 A. 
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U N A D E L A S E S C E N A S M A S C O N M O 

V E D O R A S D E L A M A G I S T R A L P E L I C U L A 

i 

del Gran D. W. GRIrr lTH, 
el único que posee el se
creto de la E M O C I Ó N 

: P R O T A G O N I S T A S : 

DOROTH? 6I5ÍI 

E X C L U S I V A D E 

E M P R E S A S 

R E U N I D A S 

B A R C E L O N A 
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PRONTO, MUY PRONTO, constituirá un éxito el estreno de la película de gran argumento 

2 CAPITULOS 

P A R T E S 
<l.A P B L , ] C U L A Q U E N O O L V I D A R A U S T E D N U N C A * 

3L I N F I E R N O B L A N C O . — Segundo Capitulo, S O 

EXCLUHV» DI D. OARCIA URIA • PEUATO. 1». •." • BABCBLONA • APAtTAOO #f4 

P r u e b a s de p e l í c u l a s 
M . 0E MiCUSL 
KL ORIMEM DEL • I L L A P L K U M B PAL Al 8 

Decir cfve esta cinta es una gran palfeula, 
seria repetir lo que tenemos dicho de todas 
las producciones de Maelstc. La easa M. de 
Miguel la designa con el nombre de "peU-
cula-a'-racciOn", que es como ahora titula a 
bg grandes producciones de BU repertorio, 
7 nada más justifleado. El asunto es muy 
bonito. la interpretación Insuperable y, so
bre todo, la suntuosidad que se observa en 
¡as escenas finales de la obra, las combina
ciones de luces que se verlfloan en el M l -
llafleures-Paiais, mientras el verdadero ase

sino se conOesa autor, asi como las danzas 
tan bufas unas y tan clásieas 7 espirituales 
otras, secan más que suDoteote para que con 
ello sólo saig* enoantado «l público, como 
salimos nosotros el dia (ta ia prueba par» 
tloular de esta peltoula efectuada en ai Sa
lón fJataluBa. 

JOaB |MJNTACOLA 

LOC CONQUISTADORES DEL OESTE 

Las películas americanas da series ha
bían decaído mucho por la homogeneidad 
de casi todas ellas, por la monotonía de a l 
gunas 7 el exceso de fantasía 7 truculenola 
de las más. 

"Loa conquistadores del Oeste" es una 
película de serles qae se «parta da lo 00-

rrlenta, 7 lo eelebramo*. pusa eoaaidanaMt 
que las serte 1 en el elna, bien lleradas i 
documentadas, pueden ser lo mismo qui Iit 
norelas en la literatura. Loa días 7 o abo tfit 
sodios de que consta eaUn llenos da stat 
grlenlas aventuras 7 rasgan da audaeia, p«r4 
qua, hibllmente tejidos, no son sólo muao 
tras da heroísmo para al lucimiento de uj 
actor; son tan¿>lén exaota reproducolóa H 
loa primeros pasos dados por los aventura» 
roa que, sin sospeoharlo, al regar eoo n 
sangre las extensas praderas levantaban lo* 
oimientos de una nación qua más tarde d«< 
b(a asombrar al mundo por su graedm 

Al ver la reproducción da loa tiempos df 
Klt Carson 7 del capitán John O. Fremont 
no podían faltar en "Los eonquistadorai ád 
Oeste" las escenas de InrHcs. Y í afleráb»4 

único concesionario exclusivo, presenta al nueva astro cinematográfico 

R I C H A R D T A ü C D A D G E 
hermano de las famosas estrellas Norma, Constance y Natalia, 

en su primera producción 

¡ O H ! L f l e i M U R f l F I S I C A 
( R i c h a r d T a l n m d t f e O r o c l o c t i o n » > 

alta comedia original, en la que este nuevo actor se acredita como 

EL PRIMER SALTARIN DEL MUNDO 
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moa nosotros w tacatas da u t o lu<tiZe, 
flua- íue ron en un pvinaipi» M vanguardia dst 
¿iná «ner loano; ahora que «a «s'o, eoaio «a 
todo, al afecluar la comparaolüu, «e nota 
«uánto ba prosperado Ñor ta Améilía «n é l 
tí&i. Las asoenaa de tos soivajes, por ¡o 
bleu desarroilad&s, son una d« las y u t e » 
más latcrefiante» do la e&ra. 

HaOMa saJiaa o<jraplAoiif.» porrpl» cala pe-
Ueuía no es ana da toólas serie» donde l i n 
gera t i Oro y el pafletaKO. La Historia es 
•lempre Interesanto; pero, ouaadrj ge trato 
de lo» albores del despertar de un país tan 
grande «orno !og Untados linldoa, lo es ain-
tiiO' mis, y esta y no otra eosd'son, en reáu-
tave, " tos «onqwlstft*>res del Oeste": paro, 
eomo 7a dijimos antea, es una htatoria muy 
lstere¿aato por béber pefteetamento 06H-
t rarrestod» an 8ífd'*s «o» t ) aestinwnía-
llamo. 

PBüiU?iB 
BfeJO LA MtEVr 

Hdiii Jaeubiui y Aiberlo Gaposii, ios dos 
grandes tcAgicos Kallanos, realizan en esta 
preciosa uürta un Terdadei'» alarde de aus-
facultadee. El «anoto, qi>« as muy - d rami-
Uco, y aentlmental a la vea, se presta per-
íaolaaaento a ton bella IntorpreUetón. La ac-
eión, doaarfoHada toda en los Alpes, da l u 
gar a que el eapectedor eatd •onllnuament'! 
presenciando paisajes de una magnitud y 
belleaa que bien pueden eonalderarao eomo 
Úaioai>. Ai lina! de la película se ve una 
torrnelúa do nieve espantosa. Las «moelo-
watea esoenas- que an ase momento te desa-
rro.taa entre loa elementos desenoaden-ados 
forntan un cuadro trágico de un dramatismo 

l'i .cia peiícnlas re.mcn SD verdad laníos 
atraetlvo9 eomo "Bg^o la nlevs", cuya » « -
aealdn es un tviuaío más «te la casa Pro«;n 

E M C i e í í FILM ESI»A8fB.A 

ROSARIO LA CORTIJERA 

Gomo na podía menos de tucedor. al ser-
trasladado a la pantalla el popular drama <le 
Joaquín DIcoQU y Manuei Paso, adquler* el 
mayor- relieve y afractlve ijoo prísfn I t s.m-
pllaelón del marco eseilnico. 

La prsoeaWn Se Semana Santa en Scvaia, 
la tienta y el encierre-d« toros, asi cani-} !a 
danza de la Argent!nlta, <|ue baila unes 
tientos mégis!rslmijníff. aew unas eseeta» 
nwy bonitaa, qos tiaa de Itemar la aleícidn 
p<idcrosamcnlr. 

EnearBeclda Mpez. I.a Argeatlnda, inter-
pwl» «I p«p<l da CarBMri. de una feriía ie-
• . ? . ' ' ] • • 

RABIG mr.M 

AMOR CAMPÍSIMO 

Esta pelieula, heeha en Barseioax prftne-
ra de las proyectadas por 1* Hadfo-FHni, P.3 
una bonita producción dramática y senti
mental, y- de eaya prueba aseamos una lai-
preatón muy favorable. Tañemos enteniMlo 
qua la casa piensa, proaegnlr la labor 00a 
tanta íe y éxito comenzsijtt, rtrcamrtjn.!; i 
quo nos alegrarla en extremo. 

La int t rpretaaón de "Amar oamp«s!n4" 
es- aumaniente discreta y acertado, sobcesá-
lieiKl* entro- todas los actores la simpática 
artista Aurora Moreno, que de su papel de 
María Boaa bace una eacarnaotán perfewfs'. 

P é r e z v S á b a í 
ARTICULOS rOTOGRAflCOS 

i OMEMATOGRAflCOS 

F0NTáNELLi ,18-T8L335 1 
es 

Un rapto original 
RAMON NAVARRO, EU SIMPATICO ACTOR 
DE LA METRO PICTtlRES, RAPTADO POR 
UNA RICA AMERICANA s: CUARENTA Y 
OCHO HORAS DE CAUTIVERIO ¿QUE 
LE PUSO EN ESTE TIEMPO AL CELEBRE 

"AS" DEL OIME? 

(Continuaclóa} 

El Offcljo acgiria ¡woicada s» 4il¿«;5A84 oa-
weía y ya eaipeasba » seaíii- etiiii«a»l44 por 
saber quién era la aXraviifci dama q/set so 
habrá apoderaito da mf. Hioeí algunas prc-
guntaa ¿11 ¿ngliis, ca esj^rtol,' e» fraríeas y 
an Itallaao, pero no ae (bgiíi. «iÍB6»í*mo 
m i s quo oon un gesto do mt araM- áiptl^rda 
IndioAndomo quo esperara. Arreljats*) por 
la impaciencia y desRieabsadii por d eárt-.-a-
flo fulgor do sus ojos, hice a<lá«4n de 
arrancarle el anllfaz; pero... otro fulgor me 
defure..., el fulgor lo tra peq i-óher 

K s t á e x t i i b i é n d o s e c o n g r a n d i o s o é x i t o l a 

; s e n t i m e n t a l p e l í c n l a — ^ 

S E Ñ A L 
I n t e r p r e t a d a p o r l a M U N B C A D B L M U N D O 

i V l a r y P i e k f o r d 

D o u g l a s F a i p b a o s k 

C h a r l e s C h a p l i n 
ünitet Artisís 

D . O I - G í t a f f i t 

m m m b :: w m M i l e i B i a i i m v .mmm m m 
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aiquMado que resuelta medie ella apoyó eo 
mi pooiio... 

Todo ai[uc!lo me parecía un sueQo..,; 
después de üo? horas (ic carrera, el Paekurd 
se de'.uto y la dama, en correcto espaaol, 
ene dijo: 
" —l{Qmog llegado. , -'¿¿gM; .-

Kl diófcr y su ayudante saltaron a tierra 
y sólicllatiiouto al)rloron la iiortoj;ii<'la. lis
tábamos frente a un elegante cotlagc ro
deado de Srbole?. Ella b.ijo antes cpie yo, y 
cuando estuve a su lado roe ofreció el bra-
so y penetramos en la casa como una pareja 
matrimonial que • tranquilamente regresa del 
teatro. 

Kstamos en la elegante rcsUKmcla de la 
eaigm&liea...: medio tono de luz.opalina, 
delleloso perfume de fragantes flore»; eco 
de una raúsica lejana, brazos que oprimen 
duloemonle, labios que besan. Todo olio me 
traslorna. De vlettma rae convierto en vic
timario. Vlolcntaui'.nli; arratato el antifaz 
de la dama y veo su rostro. jUna deslum
brante belleia que rae fascina!...- jr _ 

—;Por qué ba Ueotio usted esto?—le 
pregun'o—. Pero no me contesta, su rostro 
se baOs de lágrimas.. . y con vuz entrecor
tada por los SÜIIOÍO.S me pide perdón y dls-

IIBBBB^S:-'-""'̂ ,;;" feij.' 
Ho perdonado—¿cómo no?—y Ue. ofre

cido ser discreto. Pusú dog d(as de ensucQo 
delicioso. Sé su nombre y su Iilstoria, poro 
quedarán secretos... 

Cuando yo volvía Jara Hollywood ella par
tió en otra dirección y tumbo a otros paí
ses... Nos Juramos arui^lad y recuerdo eter
no. 1 Volveremos a.encontrarnos algún diaf 
¿Seré eleroa esta nostalgia que boy me 
atormenta?... jQulrn lo sabe!... 

Asi terminó el relato de gu aventura Ha-

Oión Nararro. el simpátiro actor que fué 
presentado al público cspaSol en la prlicula 
"Alujereg frivolas", y que pronto volvere-
mf'9 a admirar en la nnignltloa superproduc
ción "Ei prlslenero de /enda", dirigida por 
Rex Ingram, el Incomparable "metteur" de 
"I."» cuatro Jinetes del Apocalipsis", ambas 
pertenecientes a las lamosas Selecciones Ca
pitolio, 

Noticias y comentarios 
Luciano Altwrtlnl en "Cazadoras 
*> dotes" 

El Repertorio M. de Miguel, que continua 
adquiriendo en exclusiva las mejores pro-
duocloñes de la época, ha presentado una 
nueva, "Cazadores de dotes", cuya peli. ula 
e« altamente interesante, no ya sólo por au 
aparato escínlco, sino también en grado su
mo por sus bondades de interpretación. ' 

'Cazadores de dotes" es un lindo pre
texto de la escena muda par» qae el genial 
Luciano -Albcrtlnl — atleta, equilibrista y 
gimnasta, todo en una excelente pieza — 
luzca su* pooo comunes facultades artísticas 
y deleite al público con !a originalidad de su 
trabajo. . - í j w . ' ^ - í 

Por tratarse da un film que reúne tales 
condíelones do Interés y atracción nos «tre-
vcuios a asegurar tjue- su éxito será evidente 
e indlísoutible. 'ífr/iáf ;, 

"E4 Ciña" 

L t popular revista "El Cine" publica esta 
semana, bajo una artística portada én co
lores, el siguiente sumarlo: 

" Contraluz", por Angel Mar s i ; "Los u ¡ ^ . 
queteros del rey" (una página martcai m 
la obra > un artfoulo de los mitoreh); "|,OÍ 
enemigos de la mujer'" (la canción en bogd 
en Francia. Inspirada en la obra de Viceatd 
Blasco Ibáflez); página infantil: " L a s tw» 
vesura» de Pablllo y Tereslta"; "Cómo dirí» 
ge sus películas WUllara De Millo", por- \ i . 
bert Dorris; "La S. A. D. D." , pór Anfoni» 
Cánovas; ''Oa semana teatral", por Viteii 
"El mundo de la cinematografía", argu* 
mentó» de pcliculas y una poroHd de ín< 
formaciones proriimlamenle ilustradas. 

Cuatro aAos aollero por obiitia-
olón : : Original contrato entra 
• I " a » " dal cln» Ramón Navarro 
y al fsmaao director Roa Ingram 

Ramón Navarro, el joven y simpático i • 
tor de ra ía hispana, ffue ha sido descubíert./ 
para honra de la cinematografía por el H f 
gaz director de Metro PIclures, Mr. Rex In
gram, ha firmado con este director un oon-* 
trate orlginalislmo, cuya base principal e4 
que debe permanecer soltero durante toJi 
el término del mismo, que son cuatro aflosi 

Este contrato, contra lo que se esperaba^ 
fia sido muy celebrado por las admiradora^ 

-de este nuevo "astro", que ven eo dlch< 
obligación la seguridad do que Navarro no( 
podrá ser monopoliiado por ninguna muj- . 

; P o d r á servir de barrer» 'este eontraW 
el día que el amor llame en aerlo al eorazóif 
del joven actor?... 

Navarro fué presentado por primera-veé 
ai público español en la célebre peliool» dé 
la Metro "Mujeres frivola»" y dentro dé 
poco lo veremos en un» de I»» más sober' 
blas producolone» do 1» cinematografía Oio< 
dem» titulada "El prisionero de Zenda". 

P A T H É - G I N E M A 
Cont inua mot ivando la hilaridad del p ú b l i c o la diver t ida comedia d « 

D I A D E P L A C E R 
cuyas proyecciones tocan a su fin, para dar entrada al o t ro éx i to del R E Y D E ! L > A R I S A 

E N E L P U E B L O 
La mejor pe lkuia de la serie del M I L L O f V DEi D O L L . A R S P R O X I M O domingo, d ía 11 . nod ie . en 

P A T H É - G I N E M A 
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Lat aflolonea de Max Llnder 

U«x Llflder ea afloiona<Jo a JA esgrima, 
ta jo ejMdeio praotioa a diario. Con el sa
ble parllculai monto «a teialble. Lo manej» 
«on una preoislóa y una destreia que encon-
tao. Altera que ai a M u Llnder «e le oou-
rrleie venli' a Eapafia te anoontrai-ía con 
lallflltoa eompetidores que en funoiunos (le 
esgrimir eaa arma le darían eieato y raya, 
(Jejíndolo- al nivel de un torpe prinol¡>lante. 

"La sin eentura" 

El próximo dia 12 se estrenar* en el 
Xursaal "La sin ventora"; adaptación el¡w-
B'.alogr*flca da la obra del mismo nombro 
da Caballero Audaa". 

"La sin ventura" es una da las mejores 
producciones literarias de aquel popular cs-
•rllor. El gran íxíto de librería que hubo 
de alcanzar rápidamente asi como el tratar-
fe da una obra euyo argunion'o y coya ten-
dañáis reúnen condiciones excelentes para 
•a adaptaolún al cine, fueron cansas deter-
Bdnadaa de que se filmase en Paris. 

Por Ja bondad de sn adaptación que ea 
tomelorable, el estreno da "La sin Tentara 
ha de eonstitulr ua eiamorosl M t o . 

"Problema raaurtto" 

lie aqui una comedia chispeante y anae-
BS, DiaÜuHla de iroolsmo y oeurrsnalas, en 
la que la gracia desborda en todas sus es-
•enaa y hace de sus personajes seaea eon-
«gradoa a la notable tarca de alegramos, 
• Uomlar loa bartwmtos de la vida diaria. 
Ei'.i peUoula, llamada a eonstltiiir un gran 
*^e. eat* dlvidWa en enalm parte?, todos 

magniücas, bien trazadas de forma y bien 
urdidas «n su argumealo eiiispaaata y Jo-
eoso. 

"Problema resuelto", en yo estreno se 
aannuia para en breve en el salón CaUdnflá, 
Uen?, además de eeoa méritos, otro: el do 
eaterp-.-etada en la escena muda por Casi
miro Ortaa, Roaatio l.: .y., .i y Paco Oalle-
gnito. una trinidad artistioa en la qne se 
enlazan, coma oomplettodosc. el donaire, la 
belleza y la gracia. 

Que el repertorio M. de Miguel ha teni
do un gran acierto con la adquisición de 
esto fllm, es easa que ha de demestrarse 
imfutablamente el día del entreno. 

Las juevea del Ootlsaum 

Con éxito azlraorilinario ae inaugui'aron 
ayer tardo los Jueves infantiles del Coll-
seum, a cuya función asistió numeroso pú
blico infantil y no pocas sefiona, que pa
saron unas horas agradables de sano y ho
nesto esparcimiento. 

Todas las peUeulas que ae proyectaban 
merecieron In aprobación general, en par
ticular Jas fraaeaincnto cómica?, cuyos es
cenas más hilaraatcs fueron subrayadas por 
las risas de los nifios, el mejor elogio que 
do una película divertida puedo hacerse. 

La Dirección del CoUseum reelbió innu
merables fielieltacioncs de machas familias, 
que ^ pía; •.dieron sinceramente la innovación, 
y; a Juagar por el entusiasmo que ha acom-
paflado a esta fiesta Infantil, ea do esperar 
que bien pronto estas fundones de los Jue 
ves por la larde se hagan de moda en Bar
celona. 

A r g u m e n t o s 

Aristo va a lanzarse sobro VWocq, mas 
Manón 1»' evita dlsparindolo on Uro que da 
con ól' en licrru. 

El Tambor ba sido trasladado al UosplUI. 
VldOoq y Manón esUn a aa cabecera. Ma

nón, traspasada da dolor, trata de endulzar 
sos últimos momentos prodigándola pala
bras da consuelo. El Tambor ¡a aira de 
arriba a abajo y, al tln, iluminado per la luz 
de la verdad, la Ucnda sus Juazos: (Ea aa 
madre I Y El Tambor utnere arrepentido y 
perdonado. 

Yolanda, despuór do haber cantado do 
plano antO' el profeeto do poflola, os condu
cida a la eireei. 

El con l - do Artols, emocionado y asom
brado por tan extraordinarias aventaras, ha
ce nombrar a Aubln Dcrmont música de cá
mara del rey Luis XVIII y le comiere títulos 
y honores que hacen vencer los últimos es
crúpulos del sellar Camptocé. 

María Teresa se casará con él y ViJocq, 
relntegiado a su cargo de Jefe do seguri
dad, oculto, eon Manón, entro la muche
dumbre, asisto al matrimonio que bandioe el 
naclano Abad do Autcuil y, ain darae ellos 
cuenta, aus manos se buscan, so encueatraa 
y sellan u n panto que ICR promete un futu
ro dichoso, dando al olvido las pasadas dcs-
veaturas. 

FIN. 

[tQOOOOOOCOOOOOQOOOOOOOQOOQOOO* 
L A S O C I E D A D D E L ^ S N A C I O N E S 

quiere derribar las barreras que separan a los hombres, pero 

L A VOZ DE L A RAZA 
con su fuerza avasalladora destruye los sueños de los poetas y de los 

filósofos y pone a los pueblos frente a la triste realidad. La película 
homónima que ha sido presentada con asombroso éxito ante 

LA CÁMARA D E D I P U T A D O S D E F R A N C I A 
como el film más perfecto de la industria cinematográfica de su nación y 

que en breve será presentada al público de Barcelona, es la 
demostración más evidente de esta antítesis eterna. 

Exclusiva para el alquiler: F. TRIAN. S. 6Q C. ? COBSSjQ de GieiltO, 261 Teléfono 2278-4. 

M M M M M M 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
P r o l e g a d o R o c a y P i 

!.a jwtUeüt y Uiimanidad ¡que entrada 
•faliar con lo que ha vcaklr. y viene su-
eadieado -.-M la adminielruciún del legado 
Roca y Pi, cuyos Büminiütradores podrán 
flep lodo lo honrados ijuc se quiera, pero 
nue hasta la íeciía no lo han demostrado, 
llegando Incluso a U poca escrupulosidad 
que rcprescri'n el no rendir nunc.i püLillcas 
ouenlas de los fabulosos fondos que admi
nistro a. hace que veamos con simpatía 
cuaniss csmpBfl.ís se hagan encaminada* fl 
flofender y amparar los iulercscs de nues
tros pobres, SÍ-U quién sea el que las rea-
Ilco, y es-lando dispuestos, por nuestra 
porte, a Intervenir Ismblcn en las mio
mas. 

Por. ello hoy, con sumo gusto. publiÉÓ-
mon el escrito que no» dirige don Fran-
OÍPCO Rosos, patrono de derecho que (¡9 
de aquel legado, cuyo Cícti 'o ha S'dp 
también enviado ¡•ara. su publtcaciiíg. o los 
Bcaiatiarlos, locóles "V.l Eco 'lo Bádáloiia", 
•'AUÍ'.UV, ' "Sol Ixónl" y 'TA Intransigen
te". I>joe asi: 

"Señor director de EL DILUVIO: 
,A) objeto de salir ai paso y anHcipar-

me a los" Hiaquinacioucs y comenlariós üe 
nlsr.tatos de todos los elementos de t sü i 
ciiidftd y de fuera tí - ella, q i f les disgusta 
mi "óccidida actmcií-n pora ia defensa de 
los sagrados üitereses de los pobres de 
Jíadalona. lanzando insidiosos y fSrisáieoa 
razonamientos con referencia a ' ta'- ciisis 
fínanriera de mi familia, en e l supuesto de 
qué no habiendo sabido administrar lo* bie
nes propios, no estoy capacitado par» ad
ministrar los ajenos (sin tener en ouenlA 
loa factores concurrcnlos cu ni l . Irags-, 
di», predominando sobre ellos los designios 
de la I». P., que acato en absoluto}, he de' 
manifeslar que en el año ne ISAS un sen
timiento de delicadeza me indujo a manl-
feslar a la Junta provincial de Bencílcen
ata, que me abatendrí» en absoliHo de in
tervenir en la administración del legado 
Uoca-y Pi. LA precitada Junta procuró di 
suadirme da este propósito, a=cgurando que 
yo le» merecía absoluta coníianza y prueba 
da ello era el haberme aulorijado paja 
<jue, en uno de ios periodos tumultuosos 
y agitados del Patronato, procediese a la 
recaudación particular de todas la» rentas 
del mismo. En vista de que ¡ni resolución 
era irrevoeoble, me mondó una eomunlea-
eWa, que guardo cuidadosamente, en la 
qua, textualmente, se consigna que no me 
•ra l id io abstanerma y qua me hari» res
ponsable da laa Inmoralidades que se co
metieran en el Patronato. 

Además, en el arto de 1916 el aculal 
p&rrooo de Santa Aluna, doctor Bnas, 
ouroplimontando órdenes de la acluál Jun
ta provincial de BenefleenOja, me Invité 
para qua an día y hora determinada me par-
simara en el domicilio del Patronato para 
poaaslonarme del cai'so líeéia . que da 

derecho me penenscia. A esia conuiiúca-
eión contesté "deeHnaodo la MfttMtda por 
razenea de delfcadéMi", y por esta motivo, 
y no por incaparltaclón legal, fu* nom
brado mi sustituto en la persona de don 
Josó Comas Coila, hoy fallecido y que nt 
Itcguo a conoeer. 

Sobrevino, como e» sabido', la violenta 
compaña de Comas. Ful requerido insisten
temente por el párroco doctor Brias para 
que prescindiera de delicadezas y me rein
tegrase al Patronato para 'eeiiar de di a 
Comas, ü o cúmiilo de Incidentes a cual 
mfis ysrgonzoso y repugnante, tratándose 
de la calidad de las personas intervinípnt»s, 
d'-teiTidnaron en mi la convicción de que 
i.i administración del legado estaba a mer
ced de ht más desenfrenada inmorafulad-
por la aclnoción descocada a iuipúdica de 
sus direefui-cs, euimmad.i por la coaeerta-
ción del inicuo coairalo de arriendo de Xo-
vedailes y por el anuncio da la yanta «n 
pública subasta de la casa da la calle dd 
Petritsol, de Barcelona. ~e exaltó mi Inta-
giancióu ante el recuerdo de la« felteea' 
estaciones sentidas cuando en los años de 
nú acluacióii en el P a t r o n a l en comunión 
con seis individuos que, sin la Influencia 
di ! si-nlimiento religioso, que nincuno sen
tía, y, sin embargo, se estatolfiftó entre 
iodos ia estimulante eompefencla («ara la 
más perfecta marcha de la Fundación y la 
máxima asislonol» a los pobres enfetmoa 
do Badalona...' En aquellos dias triste.'* y 
dolorosos, eu que los prestigios saeerdota* 
les andaban por los suelos, padeciendo i n 
tereses todavía más sagrados, es ruando 
sometí -a consulla mi situación moral ante 
prestigiosas - personalidades snlesiástieas, 
quienes, sin la menor vacilación, me orde-

[_uaron prescindiera de. todo sentimiento de 
delicadeza y cumpliera con el deber sa-
. u]o que me conñó Uooa y PI, y así fué 
que, entre los dos dilemas, actuación y 
obsteneióo. optó por el primero y así es 
que, cerrando los ojos, acepte el "oália da 
Idel y vinagre" que esto slgnltloa, dado mi 
cariefer. la actuación en los asuntos "del 
legado Roca y Pi. 

Ppr cllo .e» que no harán mella en mi ias 
insidias y retieenelas dé qutenea quisieran 
que fuese lo que no debe ser el legado, 
como espectro fatídico se me aperree ihora 
aquella profética admonición' de >a .tunta 
provincial da Benefloenoia de diez y oefio 
años atrás, de qua no me era lícito abata
narme y da qua era responsable da laa In
moralidades qua aa comatiaran.,., lo sactá-
flcaré todo, tranQuilldad de mi espíritu, mi 
susceptibilidad al qué dirán, con" tal de 
que no queden desamparadoa loa pobres 
de Badalona y poder demostrar que la fa
milia de Hosé?, aun" azotajla por al infor
tunio, no es familia de píllete», ni -de la
drones 

r,. FliANCISCO aosfis. 
Badalun.v 8 ds noviembre d« 1 9 Í 3 . " 

I n d i s c r e c i o n e s y e c o s d e 

o p i n i ó n 

Bien aablü yo qua con mis colegas ds "s j 
Correo 'Oatal&n" dabiamoa da eoínoidir tlw 
gima ves, tratando de los asuntos' que afeD«' 
tan a nuestra ciudad. Kl otro día, en ua a r¿ ' 
«culo, llama la atención del general goberJ 
nador don Garlos de Lossada, a quien en* 
carece dedique una mirada a este desván»' 
turada población. Y para conmoverte, escrt*1 
be asi: j 
— "/.os queTiyer gobemában, hoy mandaBl"' 
los que ayer enlrabau en las dependencias' 
oticiates para torcer el braio -da la JnstIuV 
hoy Interponen sus Influencias para mantel 
ner el "stata quo". > 

Y unos renglones toim abajo, 1* dio» II 
gobernador: i 

"...siguen, a pesar de la protesta da 3 ' 
ciudad, nombres que tienen tas manos •a-' 
sougrentadae y verá cómo unoa lacayos on ĵ 
eanallados, lejos do esconderse el rostro pofil 
la vergüenza que sobre elloa pesa, signer 
con su cinismo retando a la ciudad." 

Creo, mi general, que los párrafos trans». 
crltos so pueden ser más elocuentes parí' 
que su ezeelencia se convenza de que nf 
soy solo a condenar la gestión de los rs»¡ 
Slonalísfas al frente del Ayuntamiento, al 
es tampoco la pasión lo que me haca v>« 
blar. 

Entra yo y el que lia esorito aquellos pft' 
rrafos media un abismo y, no obstante, oota" 
cldimos en que sea un neebo inmediato \ t 
Inspección municipal. 

i Qué raáa se necesita, seBor gobernadOi 
para que V. R. sé decida y satisfaga la* 
deseos da la ciudad? 

Porqu» al falte algo, dígalo en «egulda» 
que prestos estamos para complacerl». 

• • • 
Pero, ;es que el ser oonesjal as uní 

agravante par» recibir al máximo da auf 
ligo al sa contravienen ta» dispoststana» (M 
bando de buen gobierno? i 

Asi parece, si Ajamos nuestra 'atenolát 
en unas reelenles multa» Impuesta» pojC 
iiaber infringido aquellas disposiciones. •» 
lector recordará perfectamente, que sa in»* 
puso una mulla de 19 pesetas al contra» 
tiste de obras y concejal dt OlHma hornada 
seflor Borráa. Puaa bien; por hléBHcoa mar 
livos han sido denimclndos varios vednoi/ 
a quienes solamente se les ha' Impuesto unS 
multa da cinco pesetas. ' 

Y pregunta la opinión: ;Por qué ai »••, 
flor Bor i í s tuvo que pa«sr 15T lAoaso sxis» 
ten dos pesas y dos medidas T La o pialó* 
olvida qua asi como antes los regionaUstai 
presentaban íacUiraa' a preda' da eoncsjafr 
existen ahora desperdlelos de eoncejal, 1i 
claro, siempre resulUn más caros. 

r.}' ^ á ^ t ' ^ H p - r l - " S i l 
Paca qué la" opinión no siga opinamly oa* 

sa» fea», en desdoro da nuestio Ayuüta^ 

E L D I L U V I O p u b l i c a d i a r i a m e n t e i n f o r m a c i o n e s d e B a d a l o n a . E n sua p á g i n a s e n c o n t r a r é e l 
l e c t o r b a d a l o n é s t o d o c u a n t o d e i n t e r é s o c u r r a e n d i c h a c i u d a d e n e l o r d e n p o l í t i c o , m u n i c i p a l , 
s o c i e t a r i o , d e p o r t i v o , a r t í s t i c o , e t c . E L D I L U V I O d e f e n d e r á l o s i n t e r e s e s l o c a l e s y d a r á p r e f e r e n t e 

a t e n c i ó n a t o d o s l o s suce sos d e a c t u a l i d a d b a á a l o n e s a . 
L a s o f i c i n a s d e E L D I L U V I O e n B a d a l o n a q u e d a n i n s t a l a d a s e n l a c a l l e d e l C e n t r o , n ú m e r o 3. g 
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Kltntc. j ó r«*e lué !c verdad de ¡o que l i a ; 
íeapecto a la dlohoea pasadera de ia Blera 
f i Matamoroa. «ruca con la aarretera. 

t i , teflores; «noque nada te baya aún 
«gJtdo. alio ao quiera deoh- que deje de 

?reglarse un día u otro. Lo que hay, ca 
ue ae quiere bace? una eoaa digna da nues-

eludad; una obra da arte, estilo Rena-
mlentc, que aerA el encanto de los turls-
s que, «orno moscas, vsndr&n a admirarla. 
So puede ser otra cosa, habiéndose en-
iveadado al plano a auaalro ineonmen-
ahle arquitecto munloipal, que pam es-

coaaa tiene "la m4 treneada" f para 
tita "fondada". Y no te ríes, leetor. puea 
IO hago chunga. 

Se inauguraré la artlatlea. pasadera por 
i l l i «1 1830 y sari un número de fiesta 
)ns;or. Aslsdrín todas las autoridades cl-
MtB, militares y «olasiáatloas; la futura 
tanda mnnlotpaJ dará un eonclerlo y al doc
tor Brlss, ecónomo de Santa María, se en
cargará de lucir su grosera verborrea, dan-
j o las gracias a loa astatentea. Será una 
vosta tan memorable eomo importante la 
Complicada pasadera. 

Claro, que de aquí a anlonces. pueden 
t s t i f aido muchos los ciudadanos que ae 
•sjan roto la pierna. 

Bien Tale algún saerlflcio una obra de 
li te, iqné caray.'. 

• • • 
| Eramos pocos y parló mi abuela. 

"Ea tal día eomo hoy, 8 de noviembre de! 
Wo de gracia, mi "majordona" acaba de 
•bteqularme con un futuro mocagulilo. 

Y digan ustedes al puado yo seguir boy 
I f ipándome en llenar cuartiilaa, «nan-
"o «n rnl rectoría tengo tanto qué hacer. 

El pequefiín "Crospia" ya se revuelve y 
M'.&lea y ' enelt* oada ehorro de voa oue 

Voy, p ó » , per el blhcrín v basta ma-

PADBE GH0SPI8. 

NOTICIARIO LOCAL 

i l cupo de 1823. — Por la Corolaión Mixta 
«« reclutamiento de eata provincia ao ha pro-
««üido al seOaíamlcnto del cupo de filas de 
ios moíoa del actual reemplazo, correspon-
«¡»«}Wo « Badalona contribuir eon 111 aol-
oa-ios: nueve prooetienies de «floe anteriores 
• IOS del aoutal. 

Multaa. — Han aido impuestas'multas de 
« neo peaelaa a loa veclnoa de las casas n ú -

e^ero 5 de la calle del Arrabal, número SO de 
calle de Eduardo Marlatany, número 7 de 

t u ' r - de ^ Luna y ,!'1,>ler0 1* de la eslíe 
•» Cidiz. por no cumplir lo dispuesto en el 
""ido de bnen gobierno. 

Banuncla. — Ha sido Renunciado el lu to 
«limero l í . i « 6 B. por p t w r . como al ae trn-
I*1"* la e«rret*iB, por el nsseo de Mar
c e a Campos. 
"SPORTIVAS ~ 

próilmo domingo, por ia larde, csnlen-
««•¡•n de campeonato, en el campo del P. C. 
í ! r S 0 n 8 , •ltoa''o en el término "den Man-
* i K ' *' Primer equipo de nuestro decano 
" " b contra el primero del.Allétlc. 

onúamos ea que nucslrog bravos jugado-
•t saldrín al campo dlspueatos a mantcncr 

" ' we el prestigio al.mnzado el pasado do-
fcii^0 luc,1*n<J« oontra el Europa. 
"RUNCIO DE LA ALCALDIA DE BADALONA 

' ora conocliEiento do loa reclutas del pre-
'«"•,: r^*inplazo y agregados al mismo que 

, seen aíogprsc a loa beneficios del capl-
?0 do la vig<níe ley de BGcluteraioiito 

"•••'"s cuota.', asi como los que se 
•• I1 ya acogidos .•» los del articulo te,l 

••• m * , i * i itifo p a c í a s ) y quieran epíor * 
»•! ,'c"l:,ltR *'* 2-OflO pesetas), se les 

'•••'•te que ia ^"Qaceta de Madrid'' corres

pondiente al 4 del aetoal Inserta una' real 
orden circular conopiii''ndo un nuevo pisto 
habla ei dia 20 de,- este propio mes, ineiusive. 

Badalona 7 de noviembre de 1023.—El 
alcalde, José Fonollá. 

V I D A R E G I O N A L 
OERONA 

El Juzgado de instrucclún de este pariido 
ha decretado el procesamiento del ex conce
j i l de U . M . N. don Joaquín Oviedo. 

•—• Ka marchado a PerpiStn, acompasado 
de su esposa, al diputado provincial repu
blicano don Alberto •»• - v . 

A pesar do!-anuncio, que. se ha colgado 
en las paredes de todos los estañóos, ad-
vlrtlcnúo al público que las «xpendedurías 
tienen toda clase de labores peninsulares, es 
lo cierto que carecen da la mayoría, consti
tuyendo todo ello una nueva mofa y escarnio 
que la Compaflfa Arrendataria hace a! sufri
do pueblo, victima de la «•vdlela de un mo
nopolio. 

— Para comprobar unas denuncias for-
ihuladas contra la gesllrtn administrativa del 
Ayuntamiento de Palamús, lia marchado a 
aquella población el oficial de cuentas del 
Gobierno civil, sefior Veray. 

— Organizado por la Asociación de Mü-
alea, el martes próximo se celebrará ua 
concierto, dedicado al Inmortal Mozart, en 
el teatro Principal de eata ciudad. 

— Para eonferenelar con el ex diputado 
a Cortes don Francisco Maelá, ha marcha
do a París el ex alcalde de esta otnda* sefior 
Coll y Tubau, Jefe del'parlUIo nacionalista 
en esta provincia. 

EU corresponsal. 
PALAFHUGBLL 

L'na desgracia horrible acaba de ocurrir 
•n eata villa. 

El arriero José Creixell, eonoeldo por 
"Panassa", adscrito al servicio del molino 
harinero de País, al pretender entrar en la 
Cooperaliva La Beformadors, guiando del ca 
bestro a la caballería ubclda a las varas del 
carro cargado de harina, asustóse el animal 
delantero, originando un falsb viraje del 
vehículo, una de cuyas varas perford el crá-
BCO del infortunado "Panassa", machacAn-
doselo contra ¡as Jambas del portal de en
trada al patio de la Cooperativa, mientras 
que el cubo de una de las ruedas le des
panzurraba horriblemente. 

La trágica eaoena fuó presenciada por 
gran número de personas, que nada pu-Me-
ron hacer en soeorro de la victima por la 
rapidez Inusitada con que aquélla se pro
dujo. 

Este hecho ha causado profunda ¡mpre-
alón en el vecindario. 

El Jpxgado personóse r&pirlamenlc en el 
lugar del suceso, ordenando el levantsmien-
tp del cadiver y aa conducción al depósito 
del cementerio. 

l,a victima, apreciada do todos, era na
tural de País, donde deja a t u viuda con 
un hijo y a unos padres ancianos e inváKdos. 

— Se eata procediendo a la cobranza del 
tercer trimestre de los coatrlbuolones rúatl-
ea, urbana e industrial. Y, como siempre, 
se procedo a ello por el propio arrendata
rio, seflor Lloret, sin que le ayude nadie en 
tan entretenida íftena. 

Claíe es l i quo así, de esta manera, sin 
tener que pagar a qnlen le ayude, el buenazo 
del scDnr Lloret so haco con unos pallados 
ded uros más al finir el ano, mientras el 
público que., acude a por el pago pierde 
tiempo y mis tiempo, alcanzando con penas 
ei logro de sa desee, -3e\»tWndolc a meando 
tener que VOIVCTÍC aín loa rtelbos que per

sigue, porque el pobre errendals-to-cobra-
dor. mafeado con tan mollcuioso trabajo, ae 
acierta darse cuenta de io que pasa anta 
<fc narices, cdloeindosele eomo por en
canto los réíiDos buscados- sin ouo ól los 
vea. 

i — KTetán de la tasa do las subslslencíae. 
ensayada, con fracaso claro y noto, en mu
flías naciones europeas y adoptada Juego en 
BspaQá por el Directorio, el aw'ieor ha subi
do diez e'éntlmcs por libra en esta, excu-
eindosc los vendedores en que, s: el azúcar 
abunda en log almacenes, les esl4 proljibldo 
a los almacenistas entregarlo para la venta 
A.los abaceros, droguoms, «te. ¿Es cierto 
taraafio dislate, señor gobernador? 

— Como en el pasado, este afio la sequía 
vuelva a aCadtr un mal a los ya muchos 
que padecemos. 

1.a verdura, que deja I * plana de orugas 
de la pieris tle la col, la agosta la faifa úe 
agua. 

Llevamos cerca de Jos mejes Mn agna del 
ciclo. Densos nubarronss nortefios llegan 
fiasla nosotros y sel 03 sorbe luego el Me
diterráneo. 

—1 Sigue .sin descanso JA tala brutal de 
nuestros bosques, que fueron encanto del 
fomslero, 

— En el l^rmino municipal de Bagur «1 
vecino do País José Carbó Mtrrli tuvo la 
desgracia de caerse debajo del carro que 
gnloba. sufriendo graves heridas y fuerte 
conmoción cerebral. 

— La autoridad ha expulsado de la viiia 
al profesor Slevenson, por Iiabrrlc zurrado 
fuertemente la badana a su cara mitad en 
la vía pública. 

fvnvenson habia ominelado un grande y 
"migesUonadoe" espectáculo en el teatro del 
Genlro Fraternal. 

El corresponsal. 

Comercio y finanzas 
CAMBIOS EXTRANJEROS 

Pei'Is, cheque, i i ' SQi Londres, 33'C8: 
Boma Hü'OS; Bruselas 97'20¡ Zuricli i S i ' Í S ; 
Nueva Yorlc, T'5C. 

BOLSA DE MADRID 

Interior contado, Tú'iO; Amo.ilzaDic a 
por 100. 87 00; Amorlizable 0 por 100. 9i*«0 
Exterior, 8 f 6 0 : Banco de España, seS'OO; 
Banco del Blo de la Plata, 207'00¡ Taba-ios, 
2S7,00; Cédulas, 90 r.O raucos. 48-35; L l f 
bras, 33T>8. 

Cíiaves Compañía, S.enC. 
Banca Valores Cambio 

Rambla Centro. 6 .—Te lé fono Í 2 3 1 A» 
CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 

SOLER V TORRA HERMANOS 

•l l iaua. — Franceses, 4a'20; Inglese», 
83'50; italianos, 83'25; Belgas, SCSO; S\¡i-
to->. 184; Porluguosos, 0'25; Austrlaoot, 
0'0125; Holandeses, í ' 7 5 ; Sueoia, 1'82; No
ruega, 1 ; Dinamarca, T I C ; Rumania. 3*20; 
Turquía, 8 '31; Estados IJnldos, 7'50; Ce
nada, 7,27; Argenünoa, e'38; ürugoayat , 
S'IS; Chilenos, O'TS; Brasllefios, 0 '«0; Boli
vianos, l ' 7 á ; Peruanos, 25; Paragúayot, 
O'IO; Japoneses, 2 90; Argelinos, 4 í ' Í O : 
Egipto, 33'50; Filipinas, 3. 

Oro.—Alfonso, 140; Onzas, i39'S0; Cua
tro y dos duros. ISO'jO; Isabel. 143'50; Un 
duro. W M : Fréneos, ISO'ÓO; Libras, aVD» 
Dólares, 7'20; CUbeno. TUS; Moji'"an') nne-
ve. 143: Veneniala, 1S8; Marcos, I72':.ü. 
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A N U N C I O S ^ 

V . i > a s o r u n I b u e n I n v i e r n o ? 
A los primeros fríos use la 

-PERMANYEB 
C U s o e x t e r n o ) 

Medicación por Inhalación, desprovista de substancias 
tóxicas; de fácil manejo y muy agradable 

X J n . t V L J y Q , X « 5 0 i 3 t , S L S . 

DEPOSITO GENERAL: FARMACIA PERMANYER. P L A Z A SANTA A N A . 25 
Venta: Segalá. Viuda Alsina. Vicente Ferrer y Compañía. Casa Serra. Salus y farmacias 

A V I S O S 

acseUuujü rápida v ecou^mica dn 
l>laiiu<. mediuouM pi o^t.pui'bCos 
vtüM. etc. Para ser coB'vraí¡i.i.-.8,— 
Anbsu, .«5 i . ' , 3.'. ae seis u l íueve . 

V E N E R E O 
P ^ C u r a r á p i d a c o n l a s > 

f e s p e c i a l i d a d e s d e l a 
farmacia PA3ADm-Asalto.28| 

Cpfa i'^efl. l>wuü<Ja, Uibafr c:s». 
OI l a . casan.-i con cabaHoro ri-̂ pclaMe. 
Cal'cíle-Tallers, 30, !."; señor Radia. 

Reclutas 
y todos ICJ ciie esíeia su;"!"-, al 
fiorrioio uiilitar. Si ini i nitala 
josolver alpona dnüs rotacioua 
<la eon IA (¿CINTA Kcndlii hoy 
uilsiúo a ) « > « » n s u l l a r i o c í 
v i c o t n l i l t j n r . C a r m e n * 
n ú m r>rá*J . « , e 45 n S 
y-(;ois imnodiotasuf i.-ó seiTl-

dos.—C'-onsixKa: ú ptw ta*. 

La regia suspendida 
rPBparece euaesnlOe con pliouran 
•DCLAS. un pBor..CARBONATO 
HI no. Curso anemia, debilidad 
Probar una cala! — S e S s isesetaa. 
Koín líi. Rani Wa Plore* u . 

A H O G O 
Curaeiuu de. aho^u uteci. « i m a 
causaacio broafiuitla. tue j BUS 
causa» f«r no nneru sistema. Tra-
tamle í i to espacial de la tisla. Doc
tor A c u c a . Vlaitai de 12 y menta a 
l y media. Peiaro T-l.'OratlBdeSa* 

Sra. gest. encargos 
con r»(»inez y reaerva. R.: Monte 
,100.3, praU. esa." Piasa Sta. Ana 

L o s E s t r e ñ i d o s 
s o n i r r i l a b l e s 

LaObstraceÜBdtliBtuttao baas-
forma al hombre a i » wriMti 
mis boadxkMo, a i un aer ios» 
oortabta. entrisieckio, hriUhfa, 
eotórtca tatoto T viotarto. Esa 
estado aaljriiiliii desacarecoft 
pronto, restableciendo la* funcio-
nos íatstiaJles con si uso, las Ira* 
CBCBU como sea necesario de toa 

P o l v o s de C a s s i a 
R I C H E L E T 
Uxiüxn, lUero partaats, soa** 
anflbüloso, aíradahle al paladar, 
de efecto ripido v ala cóUan. 
Coarieae a todos y a todos los 
trnmunasalus, sis ssiair ala
rán amblo en las ocupock»**. 

D* scata «a todas las tmeaa* farmacia*. 
— TAboratorlo L . Richelet. de Scdin, 
6. ni- de BeUorl. Bavono* (Francia). 

E n l r e s i t a r á p P l H 

gestión de DOCUMEN
TOS de todas ciases v 
CERTIFICADOS para 
P A S A P O R T E S 

Asuntos militares 
Í M i l li. l.--l8lÉf8li8 mj 

t $ a M u t u a l 
AíjníMia de Proplecnnu» A. para 
la extracción de Leirtnnal. Se re
ciben aviaoa. «Jentral. Pa»eo San 
JildD. SO. 1° Tolfil..oo 1338 3. P.— 
Sucursaie-: Paseo San Joan . íC P"» 
THI« no 205• '.Coo.lo. 1«8. Teléfo
no 1W'«¿ G. Fraocse • Oiner 36. Ora
d a . Carretera Bans É55.1.° 

M I E S SESBETUS 
v e n é r e o S f l l l l s < P i e l 
Rambla. Llano Hoqnerla, 6. 
cllulc i entro caites Hospi-

tal y Sao Pablo 
C o n s o l » d » ' a 12 ir d e ' » ' 
Tra!,atni'»nto3 e s o e c i a l e í l>af» 

toraneros 

C f i a u f f e u r s 
Basefianza rap.aa • fCooOoiicil 

doy lecciones ala y uocne. Prtcn 
ca mecanieaa. Taoterantaca. a _ 

Facturas^ letras 
reciboí y demáa otectos comercialca 
aplaaamiontos. KncarciiHloine ee' 
cobro, anticipo mi Importe en el acto 

de » a U y de 6 a 8. _ 

RWa.Gata!Bña, 40,2^2/ 
C é d u l a s 

Contribucioiion . a 
TAl'dT*;, — AviGó, numoro 13, i -
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A l o s l e c t o r e s 
d e « E l D i l u v i o » 

\ MS leciores (te E l . DJLOVIO: 
f.i; enrarecemos teesi la IMIIÍ'I 

ta lear atíulomcníe e«tí cfrcuur, 
•c nm» a?fam-nl» meniorlu". en-
i n tola a sus aoiisudes. ti 
j -tea no turleso Inlen - In-

i c í í tro eonsui.te «U1IP:O de 
tmmfocir en Espafli ¡oí n'.odrr-
},." métodos Induflrlilcs 7 co-
tni'ríl.ile-'. nnplaiiMdm .-on éxito 

.1 «l exlríujíro, ürmos üecidldo 
iny.ffear una ADMlMSTiiA'.iO.s 

I RAL PARA ESTUDIANTES, 
:a¡l!.r a Us uoplantailis en Suli* 
' Vorteamérlca, ipie enca'iiarJ y 
..¡ministrará normal y sereramen-
10 ta vida priva !,-, del r.stuillanlr, 

kii ndlendo euldg<i.>3tDiAnio a iua 
1 ilades, Tlgliánaolo y tihor-

en su vida : 11 On 
t i l desterrar doanitlvtuid.io «1 

n!o y trepaferias propus de 
Muid M t r i fuera de la tutela pa-

\J.'«U.Í5 reservas y taran:l«s 
J ••r>s coi ppimltrn aí.ir^ai-

t:oiumcnte esta allrulita empre-
1, pues podemos conceder exic-

l u a ñ M 1.1' mismas coudlclours 
ti o 'mientras similares eatrauje-
1 A esto efecto, !ie:ii. s caloni.ido 
Im.iui'iosaincntú caautds gaiiioi de 

ersonal y adtnlnHtra^iún nn» re-
•>!t»rt su realización y Iiemo) PO
MO establecer na «bono mensiui 

tu- PESETAS DIEZ, luauianto el 
• .¡1 nos coiBprometpmos a pr»«-
Urie Oelmentc ios sipalentes ser-

' Paito de búnoraiios de roz-
1 'i}** M tsltmabiras e¿p(i lali s 
J rMotira Je ¡ibros y dcicU ms-

'.' tastaliciOa en pen«lones 
rvitnrttbies y adecuadas, cen re-
b n o r a ¡a eawldail mensual «me 

•••« dr"i;iiiir. «MMmjv»* 
i° Biact.i distrltncldn y tn-

' 1. . de las eaniiiTa'les destiná
is- t su» gastos particulares. 

i'.Czameu de la vida privada 
- .-CM ) estudiante, exlior-

¡o y aronseJArduIo cuaud-i 
} * ere lugar y vigilando et cur-
aa y aprovechamiento do sus es-
' 11', rte tn'lo lo enal faeilltare-
HM mvnsusiDicnte una Informt-

.. ildrnclat y det>'.l£<ia. 

i.1 ' p M o ^ u ^ u ^ v ^ d e 

tK-MtlVlAMÉ El , ' ABOSO MEV-
.'l AI, I>8 PESETAS DIEZ, cons-
a ; j t-ndouos vúlnntariamaute en 
• 1 bantinero para ¡os iKniü» pt-
( •". sin admitir caiitida'! alguno. 
*. M soiicltaudo rcrerenclís sslls-

: .:rnmo5 ' slEccrjmcnlc «luo 
¿..s Interesantes servicios de esta 
'' .pv-.s pudieran serle titiles y 
•1 [MUDOS a su completa oi»l»o»l-
Cl'>^^Wra todos cuantos otros la-

*. Homero, detective particular 
f agentes Judicial üe las utliluas 
t ' sa au.uljr.-. .^parUJo S4<) Bar-
fv.nna, y Plaxa del Teatro, 9, Jun-

t:ons>i.ta5pts.: ¡óa14v 3 a 
3. Pla^a rntvarsldaü, 1B* 

M i l p e s e t a s 
l>«vó I,IX»I pesetas al qne conoz-
ea los datos do nn prófugo y 
Qu.ors hacerle cumplir laa le
jas R. O. í!. 13 ííarx.> lina. l ' l-U 
"toeutrevlfta. — Apartado Co
rreo»,»«, Barcelona. 

g g p P l i E O S 

y QoloeaeioGea 
v. SAarns ^ ¡ . t 3 
• í u . , Í*''"» y medio oBula). 

« a n m - z d« la Ros». Brt-
• - . uenoa { « m í a ) , , -

Quien quiera ganarse 800 ptas. 
con poco trabajo puedo conse
guirlo, molestándose en escribir 
al Apartado de Correos, 8t3 de 
Madrid, de donde recibirá in
mediata contestación dicicndolc 
lo que tiene que hacer para ello. 

i 
NO 
?i 
i 
•s 

i 

J M i O C L l L s t ^ B L 
Falún biionas ..fii i.vlaa y medio 
oCclalas y aprcuUUas. Conde del 
Atslto, 19. prlmipal. 

Sartrería Carrera 
Paseo do Grai'U, Kx principal, ao Ê C'.-. ÍI; ttuenas oflitlalas y medio 
oüctala^ 

SASTRE 
Falta aprendtza, todo el aCo. -— 
Callo ce San Pablo, tos, t.» 

Aprendices 
UtiSpraios y tlposra.'oa l¡Vié ccinoz-
can el oBclo. se necesitan. —Callo 
Mallorca. núinero'.'Jl balos, 
U n p h a r h n c •!•< i-A i^años auo 
fflUbllabUUa ,pp»ii leer y escri
bir para repartir entrega». «unMo y 
eomlslOu. <,'<'nBeJo «'iemo. BS, í.", 8.» 

R e m a l l a d o p a 
con práctica para (c¿nero de punto 
liso mío falui, Corle», O . 

HifiCEili" WF TIMO 
para recentar farmacia, aerlo. HB pro 
elaa. Ofertas por eüerito a J . t ' — 
Brnch, «>, entriMiiolo, l . * 
BUENAS corredoras faltan con 
farantfa para articulo de scOoni. 
Pasaje Merced, 9, 9.', t . ' 4 a t. 

8B O F R C O E ~ 
joven «bañista o eaiiiluli-ro, sin 

Kreteiiolones. — l.írribid a E l . 
n . r n o numero : i i . 

MARRO<jUlNCRIA~ 
Faltan aprendizas para artloulos 
de plaL R,; i^ralgar, t í , i . ' 

FALTAN 
oflcuies ebanistas. RomaTiln», 70. 
taller (CuP.-Bhn'ii'. 

S A S T R E 
Fal la meuio oik-iala o apren-I. miiy 
adelaniKda. Barbará, SI, i ' , 1." 

S A S T R E R Í A 
Faltan oSclal, aprendiz y aprendí-
Z». Traveser.i, í s , (.•, ?.« (ílrauln) 

BARBÉROS ' 
Oolocaoloncs y baibtila» «o ren-
ta. Puiol, s i o raMo. t i . 

SASTRE 
Falta med o ui<;laia. — Calle de 
la Lnoá. t, prinvipai, i.« 
8 * i » T B E ~ í e necesita ¡m psu r 
un aprendía o aprenulza. — Calle 
de Tamant, lti>. ?.«, t . ' 

Sastrería LA PARISIEN 
falta medio otlHalj. ralle Saos, i l 

MODISTA 
baratliima tn casa y a íomloilio, 
Beclbe por la mañana. Menéndoj 
Palayo, » l , i.*, l.» (Orar!»'. 
FALTA cbica ae u a i s afios para 
faeüta da casa t todo estar, apren
derá de modista. Raz^at A'co df-l 
Teatrn, a, fi'nd*. 

Sastrería EL SIGLO XX 
Hoéplv.1. ». 

l-'slls.n nmcrlcaneraa para paaa. 
NECESITÓ 

Joven do 13 tlWs pira escribir. 
Meritorio ganando, rirtdn — Juz
gado municipal. 

MONTADOR 
de "metales para nrr^hrerla. So 
necesita con referencias. — lUllc 
de Val.s. t i , Uoai«rrsu<-lis (Fotit 
de la Golll». 
SASTRE: 8o nere»it.l huen pie-
cero. — riaza da la igualdad, 3. 
Sastrería 1.1 Po'ar. 

FALTA APRENDIZ 
adelantado inmalaaor elíoirlco. — 
Marques i>u«W, IM. enti.« t a s . 

M O D I S T A 
Xeccsíla racillo olldalas adelanta-
das. — Princesa, i» . 
SASTRES: On'i.ilas, fallan. Calle 
Se Ai-lbau. r,s, tienda. 

SASTRE 
Falta IDÍIJ oBrinl aiiplsntat I pala. 
Carrer do Baimei, te. i . " 

S A S T R E 
Faltan oAclalas y medio nflelalas. 
Calle de Miinlaner, Í7, 

S B n e c e s i t a n 
cañtrenis , — san Jerónimo, 80. 

So neeesüan ont oilciala y medio 
oilclalaí. rioi-ldaftlauca, 74, I.» 
MATRIMONIO aln hijos, ie necc-
-lia para las tierras y cuido de 
la casa. Plaza do Santa Ana, 
tienda da sombreros de seflora. 

MEDIO 
ofldal tnlnervtsta, se necesita. — 
Paseo de San Juan, mlmero ? . 

Fallan • on-rteu y medio efleiala 
adelantada. Monlsenj», sn, l.« a.; 
Junto SalmerOn (Orlela). 
FALTA OHlOO pora rfcado?, prc-
réribio de 15 a l« aflos, Sasire-
Ht. Baflcs Suevos, í . 

MODAS 
Faltan meuio ullualas y aprendí
ais. r««and\as. í i , principal, 

ÍOWEN 
,ra recado", OTCJÍIO. — : 
r a FT, DILt VIO 77». 

S A S T R E 

BARBERO»! Coloeadones y ven-; 
ta .̂ Antiguo Pepet. Honda de ssa 
¡•aillo, 6, bar. Telar. A 3.ISQ. ' 

SASTRE 
y medio oBcla!. 

ísaclo, , S.« Arlbau, 13, 
BUENA-lu.ii 

viaje, >t do A'aU'ncla, número 213. 

para articulo 
en la calle 

para tienda da coolerríones, ral-
ta. — Calle de ftgrl, 10. 

ZAPATEROS 
KalU oHclal para traliajo waldo 
y clavado. Valrnela, 3 i i . 
SASTREi faltan oBt-ial y medie 
enríala. — ilallo do Enrique Cra-
nadon, II, entresuelo, 1.» 

SASTRE 
rallan medio oflrial y aprendlaae 
Plaaa Pan José Orto), «, !.• 

AMPLIACIONES 
nnoniie o tiraje, barato. — Calle 
d<-l conde d-1 Asalto, 55, 4.« 

C o r r e d o r e s 
Faltan a rmulsWn. preferIMes es
tén rclai-lonados en bars, calla y 
sociedades. Blay, 80 tPblo. Seco) 

SASTRE 
Falla ondala qno sáplga ta cbli-
gaeld. l'etrltxoi, 13, a.» 
V a l ^ n v * ftefterKas deeeutca * 7 * » a t i í » A A ptir» ca 
Ancha, mlinoro 47, café. 
' E s « « I T s a •'•eiKJKliente barbeio 
^ « • A l>«» iji,, ,,3ra íábaüo y d,v 
mlngo^riaia Blits y Taulet, n1. O, 

B o r d a d o r a s 
Fallan r.iaqniuUtas Cornely gaKchl-
lleras y Mpi-tMidlza?. Ra mola Cala-
lufta, nilinero!«. 

A buena sastrería 
no ofroco enntvd nuicha experiencia 
pAra todo, probnr¿ fm conipet«nclA 
bino Je o\li<*. HoJUtyrOi 3, S,0, 

Se necesitan S ^ ^ l ; 
danfOeclón do inipenneahles. Mnllei-
y Clompaliia.—ATÍAÓ, ?0. 

Se necesitan ? i r s W y t 
víias nnifunno. — CAIIO d i IA 

Oependienle 
mediomo^o dolSaSAaSos, falta en 
tienda <l» Kraneria. PreaeDlarse de rt 
a .Mai-ito."-VillKrroel, » 

J a b o n e s 
Kxifable.inlo. maoetro ofrécese. D!-
Invio, ndmnro íit>, t 

F a l t a n K l í f g & S S g : 
Encuadernadora % 
-•.r. S^pi'ilveda, 197, '•»}«-. 

P l a n c h a d o r a s 
Faltan para patínelo?. Bajare San 
Podro, uuinofo ilO, I .* 
V T a l ^ A ''nena oiiciala «aatre-*- *» A M E 
Gracia. --Sastrería. ' . • ' 

Míñervistas 
eriblr; Brnt-li. 90, entreanolo, f.' 

Filian oflclal» y meJio oncíali. 
Callo •I»- repleni.-, 3t. I .*, S.' 

S A S T R E 
Falta medio ofleiala ganando de 
t a s paneus y aprondlzi, ga
nando 10, pías, (raoajo todo f l 
afl^. Ronda San rabio, 47. 4o. i" 

Chicas necesito 
para '.rabajo riclt de hacerse en 
oasa, te i¡i»B*ire eon r>ri--ríncla«. 
^«ru-miers, i t , renda. 

Sastre 

S a s t r e 
Kalla medio oüclal, sepa tu obliga-
oMn.Sau Jorónlnio, 14.1.*, 1.* • 

sitan medio o í : 
iciHo oáeia)». — 

Tral>aJ.> t-lo el alio. Honda San Po
dro, miniól o 3. principal. IJI 

S a s t r e 
fc'alls aprandlxa ganan-lo 10 a l i p«-
aeta^y rawiiooiicl.il». — AragOn, Bd 
moro .luT. T.a Vnrí-hn '. 

Faltan pieceros 
y un oflelsl sastre. Asalto, 10, «ast f 

SASTRE 
f a i u meJiii oficiala. — Calle ae 
I» PlpaiseiOB, J74, 3.', í.« 

http://rawiiooiicl.il%c2%bb
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FABRICA DE CALZADO 
de XI. MAJA \ AIU falta un operarlo 
par» la maquina do do coser B'.acto. 
Mwadí-rf. nrtinoro « . 

A m e p i e a n e F e s 
8e'n uueeatlleo. Sastrenfe Cortes, — 
Carroll Uorroll, 68. 

FABRICA DE SOBRES 
Kolarlado, 9 

Fal la apremllr. do W a K «Bos a ser 

tasible «no ostó versado en ol ártica 
9del papol. Inútil (creoeatarse sin 

I --"naa rpfo.ri-iir.in.», otcrn. •«je «ftC, 

( s a s t r e 
Falta oicial ioveu para fuera de Bar 
celr-ua. Kaaoiu ca*a UorU — Caito 
Jaime I. númor». l i . 

A p r e n d i c e s 
se ceceslum JMX linpni*taiitc drogue 
ría do c.-ti cimlad, de 14 air-nuoa 

s referencia». Esctiblrnú-cou t 
mor 

Aprendiz a s ^ : £ r 
O S O 

para diísparho c 
co, buena» rofe 
erlbir. Haliln fr 
Escribir a E l , I 

osa análmra, se ofre 
ncias, so loer y cs-
LCés covrectamento-
A'VW, miai. 792. 

V E N T A S 
ESTABLECIMIENTOS 
las mejores gangas las 
tiene la casa GUAL, ia 
más antigua y forma! 
Cas» P17RA R l pa<iuinaaia 
centra. o C n a , «II Rila. rf. Pblo. 

SECursal: Rtiia. Flores, 13 
O p e r e c t o n e a e n ( i n c a s 

a plazos sin fiador 
Calía dd S iiita Ana, námero 18 

V C I I U U l,i(.a iiUuaa^i,or reU-
ramo, y kiosco propio oimTIIiiler no-
eoeio. Biora Baja, Ui, B. 

T r a s p a s o 
almacén coa vidtloi ag, oatantorias y 
anaar!'.». Trato directo. Ha/jja-. Calle 
Culvereldad, 55,8.»-2.» 

L o t e 
de mulax. machos, caballos y 
«ilaa. Freolos de granea. Plq' 
cuadra de 0 a l y de 8 a 0. 

jfc 1 macón propio para cual-
' ^ q o l e r Indostr!a se traspasa 
blea situado R-i Casa Martín 
Cervantes, t, ceroa el Bolsín, 

G r a m o f ó n 
rondo por 

l O O p e s e t a s 
tteeoiu 10 piczaa y una caja 
da B i í u l a a j v e r l o y o i r l o e s c o m 

prarlo. tallera. 13 

Tintura para el cabello 
emplead U antigua del Ür-Pas trer 
Marquás. llosplt*!, 109, yCadana, 1 

C a b a l l o s b e l f a s 
de tiro pesado, bien eusanohados, ha 
llegado un v a n a en las cuadras de 
Fao del Hostal. — Calle de Pallan, S. 
detr*s del Palaelo da Justicia. 

" X T £ 2 j \ r x> o 
trajea y gabanea usados, buen uso 
praeios baratisimoa. Calla San Pa-
Wo, 126. pr iac tpa l . í . * 

Agente de Noticias 
KHctiita toda ciase de ct;mpraa 
renta- y traspasos de estaDieci 

míenlos , pisue y comercios. 

BaiaáaMM. 7,; iíisKu.Z 
Ti'iCfuauniyj A 

Comestibles y ^ a n ^ S 
Perfumería y B ^ a n c t -

Litografía WVZ l̂. 
Torre en Horta 3? d o 
o piazo). Precl'i ¿5.000 u u _ hay lit<>. 
T " g r a n d e se ai 
-a- •*- qnl o o renrte-

I H I r S í » S - B r t Ddrua) en Ta . 
» B *-* r n a a ee Tenue. 

A u t n c ''a tequedu cidndral'-a 
" U l V / o cual n u e v o » s e reudon. 

TiMlos a ccrapTir y venner bien « 
ia Casa NAUTIN. — Halada fie 4 » r -

vaT*tC(> ' y Qlirantes.2 
Para Diai • lot ic iásconentte .^enuea 
l í a s piKin ras en la cune Oig,.ii ioí 

T r a e n a o o ol*»o 1* 0iEUobift-
11 d o p a s U ac. Uuntoi.er. cor 
ca C. u- i ionio. 7 Labiineiunes. 
onr 7.000 ptaa. aiqutiai loo. casa 
Hartin Uaiada cervantee. 7. 

Carnicería ?;b£oineesa 
Oraoia. se traspala curEüoO pts. 
alquilar 100 Cesa MAUTIfl. — 

Balada Ce tf-autos, 7 

SSoitun e btla ncccslia por-
ffidUlC lor ia . -U. casa M a r 
t í a - Balada Cervsntoa. ' t . ' ^ . 

T i l a v r . i on ce,ca RB»t>1»' 
setrasyasa por ".000 pts. Aiqul 
ler. S6 duros. Casa Martín.— 

isa ada Cerrantes. 7 

Oiott amueblado cerca c a á " 
TISU non Pablo SO ptaa. alqui
ler para buéspeae» se traspasa 
por 4.000 ptaa. cosa M a r í l n . 
L'aiada Cervantes, nflinero 7. 

Pelaqaería runeAo5 por 
ti,Suo pías , veude. — « . t casa 
M a r t i n , datada Corvantes, 7 
y Oigautes, 2 

Se traspasa K ' ^ I S 
pauto de oracia. por 4,UÜÜ pe 
astas. Casa A l a r t l n . Balada 
Cerrantes, 7, 

F n lo mejor del Puebla Seno 
t i l ge traspasa por 4,100 ptaa 
tienda docomeatibles pordas-
Rraclade familia.—C. Manto. 
Balada. Cervantes, ntSmero 7. 

S E t H « I A 
Y TODA CLASK VS DOLOB 

8o cara raiUoolineote osando la 
MtUmmina F a r r l o l . de uso ex
terno. Pruébelo «In vacilar un mo
mento y se convencevi dasn niaravl-
llosa oaraclón. — Teuta: E n CÓUITOJ 
de específicos y íanuaotas. Depósito 
geMffal: Plaga ¡Santa. Ano,38, farm.* 

F o n ó g r a f o 
eon 33 discos, r o í sonorar aa ven-

Bsr Boblniín. da moy 
Do* Rlus 

barato. 
(Oulnsrad;. 

cano y burro. Sazón: Pía-
^a Kr.qne Bsroí», aóm- o, 

carbonería «j ráelas "*• * 

T r a s p a s o s » 
Desea comprar o tras

pasar su estable
cimiento 

Visite A B A R C A 
Ronda SanjAn^onio^óZ 
G r a n c a f é b a r 
Ensanche vendo barata buen negocio 
hay do» pisos fauitídadea i'ago. — 
Arlbau, 56, colmado. 
Cif iRPOO 'le pasebie. — Vende ba-
r t y u i a n rato a losrondedoteey 
tiendas. Tan taran tana, 4, pral. 8 

O i e l e & e t a s 
Precio Increíble. Arasrón. 229. 

Discos dobles 
O D E T O N 

a 6 ' 5 0 Ptas . 
Gran Stock a elegir. Repa
ración económica de fonó
grafos. Discos usados se 
cambian por nuevos. — 
Tallers, n ú m . 16. 

Dnncasa docomídf i sen buen 
U G l puntoueSarria.Se tras
pasa, R,: Casa M a r t i n Ba
jada OerrauiGí,^. 

5 Torres vos. muy bien s i 
t iadas, uraen vender, toda8 
luuiaa o aeparadaa. ~ C a s * 
MARTIN. Balada Cervantes. ' 

D e s e o 
r » y ofr<« oeqneao en sitio di-
rorento. D.̂ rfi buon traapaeo.— 
Martín.—Balada Cecrantea, 7 

¿Desea U. ana Imena 
s i r Y i e t í a ? ^ I A & I ' N 
Entrada por la calla Otsaules, í 

Se vende F'^uSS 
panto aoeuc'.o sognru. Raiún 
Martín. Bafada Cerrantes, X 

Qo Hocoa un Piso da s e a » 
OB U o o C a pesetas, cerca Oa 
Mercado Borne. Kazdni Casa 
MARTIN. — Balada Cerrantes. 7 

Casa de comidas melor 
de san Uartin ,ae unatatta. Hay 
aclis , electricidad y entresuelo 
H.-.Martín Bajada Cerrantes. 7 

I S i r v i e n t a s ! 
¿Queréis colocaros..? 
Dlriirftse a ta Casa UAJtTIK. en-
traía por la calle Oleantes, 8.— 
.Seriedad y rapídee. ^ S S S 

MOA, carrlta llano y «roarnicio-
aei, ss renda barato. Junto o ae-

! irado. Ssutlago Cerrera. Minerva, 
(»o!sr), Mirtln» t Maronal. 

G a n g a 
bar y casa tie comldns por Oracla. 
(•arendeaprneba. Informes; Torreí 
te de laa Flores, 18,1.°. de « a ». 

SE LIQUIDA ~ ' 
una fábrica de producto* quími
cos. — Csrreiers de la Vo-ned» 
(ClOt). • 

tienda con rlrlenda, calla Carmen. 81 
alquiler, 22 duros. Visible de U a 1.— 
Pesetas 7,C0ü. — Katóe: A l i l O U . -
l'.M'ucüller̂ , número 41. 

Patéate taxis, 575 pesetas 
Un-etm: Jesúf, S, l .* . 8.* — Oraeie. 

Vendo un carro y caballo 
Iiaz<jQ: lUaiota, 1, bar. 

La Revolución!!! 
Obreros de la madera: MAQCI-
NA DSrVKHSAL. - Patente» 

íli.O'Jü. 83,271 y 80.7SS. 
E . BOSSEU, A i f reÁc , no. o 

p i i i i 

Pr/parada f 

BausaaTuaai 

por 106 peseiss uiíuuina reclU 
linea para hacer meQíoí. Ilazóai 
Calle da la Encina. 5, i . ; i . ' 

SE VENDE 
jaca con carrito propio par» tí 
reparto. — Rsión: Pedro IV, nú-
mcra S, casa de campo. 

C O P P H A S 

Compraré peimiuerla cfnlrica. £*• 
crlblr a EL DILUVIO 787. 

flüQÜIIiEHES 
f a c í » torra par a Hogar excsl 
v . a a a leotsituecid.íOCiDseBtss 
mealaaig. Correr i'oiíraroie». 49. 
3ant Oerraal. 

SE DESEAN 
dos hombres dormir y comer. B<a 
Severo, número 3. taberna. 
BAJOS 20 ds. al mes, » durmito-
rlus. rica agua, cu Harts. Calla 
de i eiisudlaa, 4Ci. S.*, 4.» 

Para sociedades 
sala da espeetáceloH y secretaría» 
dijpoulbles para alauiiar. Eecb COB-
dal, 17, rlstblesfle lo o j s noebe. . 

Magatzein per a llogar 
SDO possetes ¿cu.siials; cout'\ R"9' 
més. gnatre cnp». Wad Ras, 197. 

PEDO 
iiabiwrhia a joven. — Calle de I» 
Cnldn, í8,_e!itreSaoIo,_«.* 
SMONIFICA Uab'tsclOn psr» ni»-
trlmonlo o madre a hija, derecno 
a cocina. Pino. 10. 2.'. «.« . 

^ ' TIENDA . • ... 
sin bsbitactón. se Biqíiltt. —- L»"* 

d*l Rosal, t9, tienda. 
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HA MT ACION 
no derecbo » cocina o uso o dot 
únirot, dormir. c«Ua do cmo. 
nüjcero i» (PneMo Seco). 
•E PESIA «o Jorea • Oomlr. 
fonl«B«». U . «•* 
¡IQUII-O bttiiucldn • aeflor solo 
t dormir, 10 pesews mel. Calle 
£o VUlllOIMt, 17, »••. t.» 
ALQUILO tfoa Hermosas baU&^ 
eioDM, dereelio a cocina, • matrt-
oonlo im hijo». TUadomat. 17, 

^Haftátación 
amueblada par* caballero tóío a 
Íanuir, •« aeaea. — Calle de San 

Icente, nüwerq t. 1.*, 
RtCCSITO cuarto o parte de Uen-
t t para taller de sastre. Escribir 
• Ptl-UVIO número m . 

PISOS 
«ispoolbies por alquilar, sin ttas-
csso. de 15, Ift, SO, S3, t i , te, 
i» j 10 duros, céntricos j En-
stncb*. Rasdn: Plaza San Jos* 
Oriol, 10, 1.*, 1.» (antes Plasa del PIDO), de *| J 1/4 • 9. 

Para alquélar 
e. Salmerón tienda, belúo., cua-«t J Jardín. R. Arcbi, J, paflerla. 

> s a la j 4 a 7. 

Piso 42 pesetas 
amneblado se ttaapasa en Son Pablo, 
tleno 4 iabltadonee. aala comedor 
Ía. eas, por SCO dnroa. Bante; Calle 

endlaAbal, 6. Qaloaeo. 

H a b i t a d ó n ^ f ^ T a ! 
eldn con derecho a cocina, San Pa
blo, 80, i . : , í.* 

H U E S P E D E S 

CASA D I HUESPEDES 
Otile da Rauncb, SO, principal. 
Pansida completa, m ptas. Coml-
da y cena, 8S. Cubierto» a t ' i i . 

CASA FAMILIAR 
todo estar, 30 pesetas sanana, 
calle de Liada, «, ».', 

ilenea buéap. o cede habu. 
• Ind. Tallera. 80 1.* Sr. Dadla 

CASA particular desea buésped a 
todo estar, 15 duros mes, í se-
mans, y dos a comer, rererenelt!. 
Hospital, < l , principal. 

Sra 

Pensión Familiar 
casa solo para cuatro caballeros a 
todo estar con referencia». Cardenal 
CaasfiAs,!), 1.» 

RAMUJA CASTELLANA desea dos 
buíspedes a todo catar. — Calla 
da tan Pablo. 74, 4.», «.» 

PENSION 
•coaámloa para obreros, a» Calle 
d* Oaardla, I , 4.», 1.» 

SC DESEA 
scQora o seAorlta o caballero a 
toda pensión o sólo a dormir. Msr-
« n e s j t e j * Rosa, 17, t.». 1.» 

HUESPED 
todo estu-. Calle Mariano AtuDÓ, 
a.» ««, 1.', t> (Pueblo Huevo). 
CASA PARTICULAR desea un ca
ballero a todo estar. — Calle de 
la Diputación, M»,, l.« 
SE DESEAN dos "jóyenes^o matrl-
monto a todo estar. Económico. 
Calle de EscudIUers, t i . l . * 

Estafas eléctricas 
alquiler desde 5 ptaa. mes, slrren pa 
ra calentar agua. Cera, 41, %' 
HUESPEDES a todo estar, ío pe
setas semanales; sólo comer, 14 
y tt'60. — PlaterU. 57. 
Pt S. Asuatln Viejo. 11, 1.*, 0c-
saan joven todo estar y 1 a comer 
DESEO nn caballero todo estar 
mera Alta, 4», 4.«, i.» 

S I R V I E N T E S 

poolneras, eamarerae J crladaa SS 
« colocan en bnenas casas. — Ronda 
Ban Antonio. 88, El . MODKIXI. 

P É R D I D A S 

dlenui a las iniciales M. K. de O. con
tra la Caja de Ahorros y Monte de 
Piedad de Barcelona so oxpedlri do-
pilcado de no roclamarwi dentro de 
l i días en la Sucursal niim. 1 (Padró) 
Hospital, número 149 a USB, 

H f l ü ü f i Z G O S 

— ha encontrado perro perdisaero 
'eolor canela, pecho blanco, puede 

pasar a recoger en calle Catuanas, 7, 
tienda, qolep acredita ser en duebo. 

Se ha encontrado 
en el puerto una perra perdiguera 
blanca con manchas color choco
late. Se devolrera a quien acredite 
ser su dueBo. Basea, 36, 3.*, 1.* 

SANTO DS BOY — Santos Taodoro, Orestes y Alejandro, Ursino y Agripino y aantasKastolla y Bomana 
Sale e! Sal a las 6'S2 maflana. — 80 pone a las 4118 tarde. — Sale la Lona a las 7*7 mabana. — Be pono a las 5'49 tarde 

1, SERTOO TELEGRÁFICO 7 TELEF 
I O » » N U B S T C t O a CORREWPONMLSS» 
l ^ Z Í — : — = — i 

Concurso floral 
Madrid, a, 

En el Palacio de Exposiciones de El ne-
too se Inaugurar* mañana un eonourbo flo
ral organlzido por la Sociedad Nacional de 
Horticultura y Floricultura, que dursri tres 
«ÍS. 

Se proponen astsll? muchits seSorts de lo 
siifoerscla. 

Partido de fútbol 
VENCE EL EQUIPO DC MADRID 

Madrid. 8. 
E» •! campo de la Ciudad Lineal se Jogrfl 

« » tarde el partido entre el Celta de Vlgo 
I el Madrid P. O. 

Los equipos ge allttearon en la slgulen-
^ loima: 

Celta: ISIJPO — Hermíds, Juanlto — Que-
^ Torres, Bienvenido — Roigant, Oe-
ru'dju. Correa, Polo, PlnllU. 

Madrid: Martínez — Escobar, Quesada — 
^•'eJa, Caballero, MeJIa — Muflagorri, 
¿^en-ania , Monjardln, Félix Péres , De 

.\rML-ó Coutreras. 
^anó «i parUdo t i Madrid por L-es goals 

««ntra dos. 
Xi»^Iprimcr 1,81110 a favor <lel C*114 10 w»0 •'iriines y el segundo Eacobar. 
tj>v.OS Unlos «n íavor del Madrid los mar-
1¿0a HonlardiD. . Félix P é r e i y Va ldem-

L a Bolsa 
Madrid, 8 

Log fondos públicos es Un Ames, a excep 
oldn del Exterior que baja de 0'85 a l'SO 
por 100. sogún las serles. 

El Interior y los Amortlzablea amigan fir
meza, mejorando la partida de la Deuda 
regaladora 10 céntimos, al quedar a T0'05. 

Sigue la oferta de los valores azucareros 
y del Río de la Plata, que cede basta 207. 

Log francas enben 20 eéntlmof, a 43'35; 
Iss libras bajan 4 céntimos, a 33'58; y los 
dólares pasan de 7'52 a "'57. 

Entierro de Millán Astray 
Madrid, 8. 

A las once de la maCana se ha verlfloado 
el entierro da don José Mlllán Astray. 

Han presidido los generales Luque y Ma
rina y sobrinos del finado. 

A l fúnebre acto han concnrrldo represen
taciones de todas las clases sociales, mi l i 
tares, políticos, periodistas y muchos oficia
les del Tercio. 

Portero que se suicida 
Sevcríano Virgill , da 75 silos, portero de 

la casa número 07 de la calle Mayor, puso 
fin esta maflana a sa vida dlspar&ndose un 
Uro con un fusil. 
. Padecía una enfermedad nervlcei. 

Pertenecía al somatén. 

La esposa del portero ba declarado que 
la causa del suicidio ba sido que el duque 
de Balléu, en ouy« linca servia el malrlmo-
nlo como porteros, les despidió del cargo 
que ocupaban. 

Soverino realizó diversas gestiones para 
que el duque revooase la orden y esperaba 
el perdón, pero no lo consiguió y recibió 
orden de desalojar el local. 

El matrimonio se encontraba en situación 
muy critica y no sabia dónde poper encon
trar easa. 

Hoy, desesperado, el marido cogió IOA 
escopeta y se suicidó. 

L a Unión General de 
Trabajadores 

Madrid, 8, 
En la reunión celebrada por la Unión Ge

neral de Trabajadores se trató de varias co
municaciones de la Federación Sindical I n 
ternacional. Una habla de la conveniencia de 
establecer una euota extraordinaria para ha
cer frente a las atenciones de La Internacio
nal. Otra pide Informes sobre el desenvol
vimiento de la organización en Espafla. Otra 
comunica el orden de la próxima reunión del 
Comité director en Amsterdam. Otra solicita 
nuevas publicaciones y documentos y otra 
da euenla de haberse abierto una susorip-
elón Internacional en favor de los obreros Ja
poneses victimas de los terremotos. 

Se acordó que el ex diputado sefior Largo 
Caballero aalsta a las sesiones que celebrará 
sn Amsterdam el Cimité director. 
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LOS MILITARES EN EL PODE^ 
El genera! más antiguo de! Directorio sustiínye ai jefe del Gobierno. •• Proyecto de 
importantes obras en Marruecos. •• Los opositores a cátedras, -« En el Ejército se 
han amortizado varias plazas. - La riqueza mobiliaria y su contribución. -• Coa 
diciones para el suministro de seis locomotoras Tender. •- La revisión de loa 

juicios se hará ante otro tribunal. 

LA "QACETA", : EL SUSTITU
TO DEL JEFE DEL QOBÍERNO. 
DINERO PARA OBRAS PUBLI-
OA3. : OPOSICIONES, t OTRAS 
REALES ORDENES 

Madrid, 9. 
La "Gaceta" publica las alguicnlas dls-

posloioaes: 
Real decreto dlsponleodo que an casos de 

ausencia o de obligada sustitución de fun
ciones del jefe del Gobierno, las que a éste 
corresponde las deserapeCa el más antiguo 
d* los generales que forman el Direcioriti 
militar, y que el general a quien sa reflere 
el articulo anterior preste el correspondienT 
te Juramento, actuando de notario mayor 
del reino el actual jefe del Gobierno. 

Otro disponiendo que en todas las obras 
de carácter público contratadas con derecho 
a revisión de precios por cualquier coucepto 
se entienden reserrados a favor del Estada 
o entilad especial contratante la facultad de 
resn'.sióa del contrato, ata derecho a indom-
uizaciún por parte del contratista, ya sea 
por las obras que haya de continuar su ad-
mlnistraolóD. ya se haya de adjudlotr por 
contrata, siempre que no reconosca derecho 
de revisión. 

Real orden autorizando al ministro de Es
tado para anticipar en este y sucesivos ejer
cicios al Jalifa de la zona de protectorado en 
Marruecos hasta la suma da 6 i millonea de 
peseta* ron destino a las obras públicas que 
se mencionan. 

Otro reduciendo a cioouenia céntimos por 
cien kilos los derechos del arancel vigente, 
que señala para el maiz que se Importé con 
destino a la alimentación humana y la ga
nadería hasta la cantidad total de 100,000 
toneladas. 

Otro aceptando la oferta formulada per la 
Sociedad anónima La Maquinista Terrestre 
y Marítima, domlolllada en Barcelona, para 
el suministro de seis locomotoras Tender, 
solicitadas por la Gompafifa del ferrocarril 
de Salamanca a la frontera portuguesa. 

Otro prorrogando hasta el 1.* de Enero 
de 1984 las autorixactnnes concedidas en el 
articulo segundo y cuarto da la llamada ley 
ds subsistencias ds 11 de noviembre de 
l e i c . 

Otro aprobando el proyecto de modiflea-
olóa ds las alineaciones ds la calle Alta ds 
San Podro, sección tercera de la Oranvla 
Láyela na, de la reforma interior de Barce
lona. 

Otra nombrando delegado del Dlreetorio 
militar, presidenta de la Justa eentral de 
abastos, a don Juan O'Donnell. duque da Te-
tuán, gobernador civil de la provínola de 
Madrid. 

Otra declarando amortlsada te plaaa de 
Jef» ds adminlstraelóu dvU de primera claae 
que en la Dirsoclón general de orden pü-
blleo ocupa don Alejandro Plana, y deola-
rando a dloho seflor excedente focsoso. 

Real orden autorizando la oalebraolón da 
ta* oposiciones ooavoeadas para proveer pla-
aaa da abogado del Estado, y que loa sj-sr-

cicios den ¿omienao en la facha an que e«-
taban auunolados. 

Otra autorizando U oetebraolón, ea la for
ma en que estaban anunciadas de las oposi
ciones para ingreso en el Cuerpo pericial de 
contabilidad y el Cuerpo auxiliar, y que los 
cerolcios den comienzo en 1.* ds Enero las 
del Cuerpo pericial, y, al terminar éstas, las 
del Cuerpo auxiliar. 

Real orden de Gracia y Justicia concedien
do la excedencia voluntarla a don José Sán
chez Guerra da Sáiz. secretario de Sala de 
la Audiencia de Pamplona. 

Otra disponiendo que los tribunalea de 
derecho que hayan de entender en todos los 
Juicios pendientes de revisión por nuevo Ju
rado, se conslltuyan con magistrados distin
tos de los que acordaron la revisión del 
juicio. 

Otro de Guerra, circular, disponiendo se 
publique la relación general de las vacantes 
amortizadas ea la escala del ejército durante 
el ules de octubre último. 

Real urden de Hacienda, declarando obli
gatorio, a Pfrfir del toes actual, el llevar lo* 
libros registros para conocer los Ingresos 
profesionales para la contribución sobre las 
utilidades de la riqueza mobiliaria a los abo
gados, ingenieros, arquitectos, agentes de 
Oaroblo y bolsa y corredores oficiales de co
mercio. 

Da Estado. — Anunciando haberse pre
sentado un pliego, a cuya apertura se pro-
cedro, el d(a 1 ! de! mes aetua!, para la sa
badla para la adquisición da tras canoa* au-
lomóvlles para el servicio de las posesiones 
españolas en el Oolío de Guinea. 

OBfMB PUBLICAS EN MARRUE
COS s: IMPORTANTES MEJORAS. 

El decreto relativo a 1»* obras públicas en 
Marruecos dice as í : ' . , . , - i „ --̂ ns 

"A propuesta del Jefe del Gobierno, pre-
sldeute del Directorio militar, y do acuerdo 
con éste, vengo en decretar lo siguiente: 

Articulo 1.* Se antorisa al Gobierno para 
anticipar en este y sucesivos ejercicios a 
S. A. R. el Jalifa de la sooa del protectorado 
espafiol en Marruecos hasta la suma de 54 
millones de pesetea con destino a las obra* 
públicas siguientes: 

Carretera de Puente Buslcga a Alcázar Se
gur. 1.580,000 pesetas. 

De Tc lu in a Vad-Sau, 2.400,000. 
De Ceuta a la frontera In'ornaeloDaL 

3.290.000. 
Ds zoco de Telataa de Anghera a la de 

Puente Busleja con la de Alcázar Segur, 
400,000. 

De lá ds Bel-Abba a la da Tse-Mia, por 
Dar Janl ds Arclla, 800,000. 

Reparación general d* carreteras, tres mi
llones. 

Ferrocarriles. — Enlace da Ceuta con A l 
cázar mediante un ferrocarril de Tía ancha 
normal europea, 25.500,000. 

Prolongadén do la da Nador-Tutlstín has
ta Taferslt, segundo troco baste t i Quert, 
595.000. 

I b r c w trozo, 8.300.000. 

Material fijo y móvil. 3.000,000. 
Obra* hidráulicas, traída de aguas y «ü 

neamlento de Tetuán. 1.700.000. 
Traída ds aguas de Laraohe, obras iut*. 

rieres del puerto ds Laraeba. 8.401.000. 
Agricultura. — Larach»; Campo de ex. 

perimcnlaelón y astaelón pecuaria, 425,009, 
Tetuán: Estación de agricultura j peso*, 

ría. 210.000. 
Montes. — Saasamiento y embeBoafesiea. 

to de la entrada principal da Tetuán, pea», 
tas. 200.000. 

Coostruoclones civiles. — BdlOoioa parí 
estaciones sanitaria* y escuelas. Dispensa
rlos, Casas de Correo* y Telégrafos, ofloluai 
del Maghaem y restauración del palacio de 
S. A. L el Jalifa, 2.000,000. 

Ed^flclos para Intervención civil y millUlt 
830,000. 

Estudios. — 130,000 peseta*. 
Total. 54.000,000 de pesetas. 
Art. 2.* los anticipo* autortcadoa por «1 

articulo anterior es realizarán a medida qu« 
sean necesario* para el pago da tea obras i 
que s« contrae el presente decreto y no po
drán exceder de nuevo millones de pesetas 
en cada ejercicio. 

Art . 8.* Se autoriza al Gobierno para qut, 
previa propuesta del alto comisario, suprima 
o sustituya por otras, si la* olreunstanolai 
to aconsejasen, algunas de la* cosa* enume
radas ea el primer articulo. 

Art. 4.* Se autoriza al alte comisarle 
para que. previa propuesta de la Delegaolía 
ñe Fomento, nombre ol personal técnico ne
cesario para realizar a la mayor brevedad 
los estudio* que falten hacer de las obras 
ante* enumeradas, debiéndose abonar los ha
beres de dicho personal con cargo a las par
tidas que so señalan para estudio* en el ar
tículo primero, y los demás gasto* con car
go a las partidas consignadas para esta atso-
clóc an el presupuesto de la zona y cuando 
éste so agote con el resto de las antes men-
elonadas.. 

Art . 6 Las obras de puertos, ferroca
rriles, da traída de aguas y saneamiento H 
realizarán mediante subasta pública anun
ciada « i la "Gaceta" de Madrid y "Boletín 
Olióla!" de la zona. 

La adqulslolón ds material fijo y móvil 
para los ferrocarriles so hará mediante con
curso püblloo anunciado igualmente. 

Las restante obras podrán realizarse Pof 
contrate o por administración, según aoon-
sejen la* circunstancias, quedando autort" 
aado el alto comisario pera adoptar la* re' 
soluclossB que en oada caso estime más con
venientes. 

Art, 6.» El crédito qus conformo a lo' 
articulo* primero y segundo sea necesar-o 
para el anticipo en exceso se considerar» 
arapliaolón de la subvención conoedlu* 
S. M. I . el Jalifa par» enjugar el déficit <" 
su presupuesto. Figurará en el artículo orn
eo del capitulo sexio, del ministerio <** 
tado, en la secaión 13: Acción en 
eos, del presupuesto general de g^sto» " 
Bstado. y tendrá, como dicha subvención-
ai earácter de reintegrable. 
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LOS REYES EN CARTAGENA 

Madrid, 8. . . „_ 
En lo «fleJna de Informaelín dt Ja Pre-

tldenrla haa manlfeslaJo «sU tarde que loe 
xeyís haWan Hegado a Cartagena. 

LOS OPOSITORES A CATEDRAS 

Una Gi'misi'jn de opositores a oáUdraa 
ta yigitada boy a los generales del ülreo-
torfo. pará' BOIÍCIUP que sean reanudadas las 
oposiciones a cátedras suspendidas y que 
se tramiten los expediaulea de las Tarantea 
oi-ui rMaa antes de 1.» de octubre. 

EL DIRECTORIO SE REUNE 

Madrid. 8. 
A las aeis de la larde ha llegado • u 

Prcaidenua el general Vallesplnoaa. maul-
testando * lo» periodista» que el Dlreeto-
rio sé reuniría para despachar asuntos de 
triDütc, presidido por el contralmirante 

Bn días suec-'vos se rennir4 Iguaímcate 
t i Dlreetorio. 

EL CARGO DE GENERAL Bit 
JEFE 

Madrid, 8. 
So ha restablecido el eargo da general 

n Jefa del ejército da España en Africa. 
Quedan derogadas, por tanto, cuantas «Bs-

jcfioloBcn eoneedían a loa eomaadantes ge-
aeralet 4e Ceuta > MelHla. atribuciones re-
íerentei • los destinos de Jefes y oficiales 
U las faenas tadigenas. 

AMORTIZAQION DE VACANTES 
EN EL EJERCITO 

Madrid. 8. 
Durante el mes de octubre prósbné pa

tada se baa amortizado en la oficialidad del 
«J&otto 30 vacantes, aigntfieando una eeo-
Bomla anual de 891.500 pesetas, son arre
glo al siguiente detalle: un teniente gene-
n). 3 generales de brigada. 4 coroneles, & 
tenientes coroneles, 5 ownanilnntB», 7 ca-í 
pltane», 8 tenientes y 3 alféreces. 

Art. 3.» Por exoepeWn podrá no apíicar-
•e lo dispuesto en el artfcwlo anterior par» 
aquellas obras que aal convenga a los Inte
rnes do la Administración por sua espe
ciales condiciones y estado do los trabajos, 
preria propuesta de 1* Jefatura del serriclo 
a que corresponda, de acuerdo con lo In
formado por el Consejo de Obras pftbllcas 
•a pleno, ea la» que dependan del ministe
rio de Fomento, y por el Centro consultivo 
correspondiente para los demás ministerios 
y siempre que el oontratlsta acepte las eon-
dirtones que en consecuencia de tal infor-
maelfin se determinen para fijar el preeio 
de la» sucesivas. Pasado el plazo de seta 
meses, a eontar desde la publicactün de este 
decreto, no se podrá b i c .v aao do esta fa-
•nltad excepcional. 

Art . 4.» Se derogan los reales decretos 
•d 13 y t 7 de Julio de 1918, la parte del 
«Halado en seis de marzo de 1919, en el que 
ambos se declaran en vigor, y cuantas ¿ g 
posleiones se opongan a lo que ordena al 
prsente. quedando transitoriamente modl 
Heado el «rtfoulo 48 del vigente pliego da 
•ondlolones generales de Í903 . en el senil 
do de que la AdmlnlstraciOa puede ejecutar 
Por al o bien por nuevo contrato parle de 
•as obras contratadas y segregado del mis 
mo Ucgo ,]e condiciones el articulo adicional 
Ĵ e el primero de los reales ilecretos olla 
"«s agregó a su capitulo quiulo. 

Art. 5.0 Los contratos actualmente. en 
'•Sor, acogidos a los beneficios de los reale 

decretos de 23 y 17 de Julio de 1918 y 6 de 
marzo de 1910, »iu haber hecho uao del de 
revisión de precies, podrán optar, ea el pla
zo de do» meses, a partir de la publicación 
de este decreto, entre ta eontinuaelón de las 
obras o la derogación de laa dispoeiclones 
Indicadas en el articulo antrior o ejorellar su 
derecho tal como en ellas se reconoce. 

Art. Como dentro do las limitaciones 
del articulo 55 del pliego de «ondlones gc-
ncr-Ica de 1903 la Administración considera 
conveniente conceder prórroga del plazo de 
ejeouoión da una obra si í s ta conserva el 
derecho de revisión de precios por cualquier 
concepto, sólo se otorgará dicha prórroga 
precia denuncia del eonlraUsta a tal derecho 
en la parte qn» falte por ejecutar. 

Art . 7.» Cada mlatslerio dictará las dla-
poslclones neceearia» para el cmnpllmlentó 
de este decreto. 

EXCEDENCIA 
Madrid. 8 
Ha pedido la exoedeno* «I saeretarfo ge* 

neral de la Direeolón general de Seguridad, 
don Eugenio Moalsro y Reguera. 

LA CONTRIBUCION «OBRE 
UTILIDADES DE LA RIQUEZA 
MOBILIARIA 

Madrid. 8. 
La "Gaceta" publica la siguiente real or*' 

den: 
•jbno. Sr.: Dispuesta por el articulo W 

de la ley reguladora de la eontriboeióa so
bre utilidades de la riqueza moblllaria, texto 
refundido de 22 de aepUcmbre de 1322, que, 
lo» contribuyentes del Spigrafe E del nó 
mero 2.* de la tarifa 1.a, deben llevar libros 
registros que permitan a la Admlalslraclóa' 
conocer coa toda exaclilud el Importe de su»] 
Ingresos profesionales y publicados en la 
"Gaceta de MadrId',, los modelos correspon
dientes. 

S. M. el rey (q. D. g.) »e há servido.dia 
poner lo siguiente: 

Primero. A partir del 1.* del corriente 
mes se declara obligatorio para los aboga
dos, médicos, ingenieros, arquitecías, agen
tes de cambio y Bolsa y corredores oficiales 
de comercio, comprendidos en el epígrafe E 
del número 2* da la tarifa 1.* del artículo 
cuarto de la ley reguladora de la eoniribu-
elón sobre las utilidades de la riqueza m » 
biBarla. el uso de loa libros-registros a que 
se refiere el articula 20 de dicho testo y 
con las formalidades determinadas para cada 
profesión ea los modelos establecidos po 
lo» reales decretos de este ministerio de fe
chas 23 de Julio, 14 y 31 de agosto, 7 de 
septiembre y 28 de oetubfe próximo pasado 
y publicados en la "G aceta de Madrid" en 
los « a s 31 de Julio, 19 de agosto y 2 y 15 
do septiembre y 28 de octubre. 

Bn dichos registros se hará constar po 
los contribuyentes Interesados los ingresos 
que cada día perciban o hayan percibido por 
el ejercicio de su profesión, cuidando de que 
figuren todos los detalles requeridos por los 
modelos respectivos y siendo de alta conve
niencia para la mayor facilidad y exactitud 
en las liquidaciones correspondientes coa 
signar las operaciones realizadas desde 
comienzo del actual ejercicio económico. 

Los notarios que no'ejerzan otra proresio; 
qua la propia de su notarla están exceptúa 
dos de llevar libro-registro de Ingresos por 
estar especialmente regulada au íotma de 
tributación en virtud del párrafo segund 
del citado articulo 20 y real orden de 7 il 
noviembre de 1922. Aquellos que además de 
la profesión notarial se dediquen a alguna 
otra de las comprendidas en el referido opi 
grafe E de la tarifa primera están obligados 
a llevar loa Ubros-regislros que correspoa 
den a las otras profesiones que ejemn. 

Segundo. Dentro del mes actual los oon-
Iribujentea de referencia deberán presentar 
su» ¡Jbros encuadernados y follador ea la 
Administración de Conírftuoioncs de la pro
vincia de su resldenels, para Su legallzaolóa 
en fona» reglaannlaria. 

MAS DE LA "CACETA'7 : : PARA 
EL SL'MiHISTRO CE SEIS LO» 
COMOTRAS TENDER 

Madrid, 8. 
La "Gaceta" publica un real decreto' 

efiatandd las condiclúiietí en que ae entrega 
a eonoeslóu para e! suministro de seis lo

comotoras Tender con destino a la linea de 
Salamanca a la frontera de Portugal a la 
S. A. La Maquinista Terrestre y Marítima, 
domiciliada ea Barceioiia, con estricta su-
jeolóa al pliego de condiciones generales y 
técnicas, aprobado con fecha 16 de d i 
ciembre de 1922 por la Comisión técnica 
nombrada por real decreto de 15- de oc-
ubra do 1920. 

El precio sefiaiado será el de 14'0O pe-
otas por cada kilo da locomotora Tender 

oon vacio comprendido y piesaa do recam
bio, que se detallan en el articulo cuarto 
del mencionado pliego de condiciones. 

El peso en vacío de cada loeomotora Ten
der será de 48,000 kilos y el de laa pla
zas de recambio de 22,590 kilos. 

LA REVISION DE JUICIOS 

Madrid, 8. 
Por real orden de Gracia y Justicia aa 

ha dispuesto que los trihunalca de derecho 
que hayan de entender en todos los Jui
cios pendiente» de revisión por nuevo Ju
rado, se constituyan con magistrados dis
tintos de loa que acordaron la revisión del 
Jálelo. 

VISITAS A LOS GENERALES 
DEL DIRECTORIO 

Madrid, 8. 
Por la Presidencia han desfilado esta 

tarde algunas personas para vigilar a los 
distintos generales del Directorio. 

El general Correa, jefe del Gabincle m i 
litar del alto comisarlo, ha visitado al ge
neral Gómez Jordaaa; el fiscal del Tribu
nal Supremo, al general Yallespinosa; la 
Comisión de hulleros ha celebrado una en
trevista oon el tcnicnto coronel seflor Gil 
de Clen>cnto, incorporado a los ponentes del 
Directorio para buscar una solución al pro-
olema minoro. Previamente citados por el 
general Mayendla han conferendado tam
bién con el mismo teniente coronel varios 
ingenieros segundos Jefes de la división 
de ferrocarriles, que, sagún han dicho, ha
blan ido a recibir órdenes. El Director de 
la Biblioteca Nacional, señor Rodríguez Ma
rín, ha vlsltsdo al general Navarro. 

LAS CAMARAS DE COMERCIO 
Y LA REORGANIZACION DE 
LOS SERVICIOS PUBLICOS 

Madrid, 8. , 
El Consejo Superior do ¡as Cámaras de 

Comercio lia dirigido un Informo al Diréc-
lorio acoroa de la reorganización da lo» 
servicios públicos, exponiendo lo alguien-
tc: 

Primero. Consignar una vez raáe el 
principio coustanlcraentc mantenido por 
nuestros organismos de que todo emplea
do que está al servicio del Estado debe 
sentir la satisfacción Jntema del que se ve 
respetado y amparado en su derecho, pre
miada au competencia y esfuorzo y bien 
reltlbuido el rthdimlcnto de su trabajo. 
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Beg-undo. Por ht ratón apuntada en el 
anterior extremo, no ae formará, definitiva
mente la ¡ilantilla del personal adeorlto a 
los servtdoa de la adminlstraolón central 
hasta dcspuis de haberse organizado loa 
servicios provinciales j fijadas las planti
llas del personal necesario al desempefio 
de los misinos. 

Tercer* Una vei ordenados metSdiea-
inonte y agrupados los servicios, se deter
minarán y clasificarán en ordinarios o per
manentes y en extraordinarios o tempo
rales. 

Cuarto. En esa fijación del personal ne
cesario para el desempefio de cada uno de 
los serrlolos permanentes y en la formación 
de las plantillas definitivas, deberá tenerse 
en cuenta la especialidad del rtabajo y la 
competencia de los empleados adscritos a 
los mismos. 

El desempefio de los trabajos o servi
cios de carácter temporal será objeto de 
cambio en cada caso. 

Quinto. Supresión entre los distintos 
departamentos ministeriales de toda agre
gación que no responda a la réalizaolón 
de un servicio de excepcional Importancia 
y de carácter temporal. 

El personal que por su competencia es
pecial fuere designado a reallíarlo, que
dará en situación de excedencia forzosa In
mediatamente después de haber cumplido 
la misión fundamento de la agregación. 

Sexto. Legislar ciara y brevemente so
bre la lacoinpatlbilldad de destinos y la si
multaneidad de haberes. 

Séptimo. Decretar la incompatibilidad 
de ocupar deslinos on Madrid en tanto 
que no se haya servido en provincias un 
periodo mínimo de seis afios. 

Octavo, — La nueva ley definirá coa to
da claridad cada una de las remuneraolones, 
gralinuaolones y clases de haberes que po
drán ser compatibles con los sueldos. 

Noveno. — Para que desaparexoa el equi
voco y se dé satisfacción debida a laa reite
radas manifestaciones del Tribunal de Cuen
tas del Reino en el articulado de la nueva ley 
se evitará la abusiva Interpretación que los 
gobernantes han venido dando a la aplica
ción de la ley de 9 de Julio de 1885, cuyo 
articulo sexto, verdadero causante de la in
debida simultaneidad de haberes, dice asi: 
"Serán asimismo compatibles con el sueldo 
de los empleados los premios, remuneraolo
nes e indemnizaciones que en determinados 
casos les concedan tas leyes de presupues
tos o oon que el Gobierno estime Justo re
tribuirlos por servidos especiales extraor
dinarios que prestaren. 

LABOR DEL DIRECTORIO 

Madrid. 8. 
La reunión del Directorio que, presidida 

por el marqués de Magas, ha comensado 
a las seis de la tarde, ha terminado a las 
ocho menos veinte. 

A la salida ha diobo el general Valles-
pinosa que ha comensado a preparar labor 
para facilitar su aprobación cuando regre
se el presidente del Directorio. 

MEDIDA PLAUSIBLE : : VARIAS 
DETENCIONES. 

Han comenzado a regir las disposiciones 
del alcalde para evitar la aglomeración en 
los tranvías. 

Como faltaba material, se ha producido 
una gran confusión y han sido muchos los 
iaoldentcs. 

La falta de paralelas en determinados si
tios donde la auuencta de público es grande 
ha dado lugar a que se formasen colas de 
una sola fila, en la que esperaban los viaje
ros los coches de las lincas. 

Por esta oausa se ha perdido tn'.ioho tiem
po en la ocupación de los vehieiiloe, ocasio
nándose el consiguiente retraso. 

Han sido detenidos por contravenir las ór
denes de la autoridad unos veinte viajeros. 

El gobernador civil ha manifestado a los 
periodistas que va a ponerse al habla con el 
director d« la Empresa de los tranvías a fin 
de que se intensifique el servido, bien sea 
con remolques o con más coches a determi
nadas horas, como las de entrada de los em
pleados en las oficinas o de los obreros en 
los taüere?. 

EL MONUMENTO A LOS HE
ROES DE SANTIAGO Y CAVITI 

Carlagena, 8. 
El monumento á los hóroes de Santiago 

y Cavile, que inauguraron los reyes, está 
construido en una de ¡as esplauadas del 
muelle, delante del Ayuntamleato y frente 
a la entrada del puerto. 

Es (Aira del escultor señor Pascual Pola 
y consiste en una columna de cuatro lados 
sobre un cuerpo, rodeado de una escalinata. 

En el frente y al lado opuesto sobre las 
¡osas de la base hay grupos alegóricos. 

Lino da ellos representa a la patria. 
En el grupo del lado opuesto sa va a un 

soldado que se apresta a la defensa de un 
callón. 

Otros dos servidores as hacen fuertes. 
En los lados de los grupos alegórloos el 

monumento termina en unos pequefios fa
ros. 

En los otros dos lados y a la altura da la 
base, bajos relieves con figuras simbólicas. 

El monumento está terminado desde fin 
de Agosto, habiendo sido laboriosa su el-
menfaclóa. 

E L DESCANSO DOMINICAL EN 
LAS TABERNAS 

Sevilla. 8. 
Se ha reunido la Junta local de Refor

mas Sociales para tratar de la aplloadóa 
de la ley del descanso dominical a las ta
bernas. 

Acordaron que desde el próximo domin
go cierren la totalidad. 

A LA CARCEL 
Sevilla, 8. 
Por Informes particulares llegados de 

Cazalla de la Sierra se asegura que el de
legado gubernativo, sefior Bustlllo, ha or
denado el ingreso en la cárcel del ex con
tador de fondos munidpales, seflor Pala
cios. 

Un héroe 
IMPOSICION DE UNA MEDALLA 

Madrid, 8. 
Esta maflana el alcalde ha impuesto la 

Medalla de salvamento de náufragos al niño 
de 12 fios Julián Cano Pérez, que heroico 
comportamiento salvó en el rio Manzanares 
a un nifio de cinco afios que se •noontrabs 
a punto de perecer. 

Una Exposición 
Madrid, 8 

Ayer, a las doce de la maflana, fué Inau
gurada en el ministerio de Tnstrucolón pábi l 
os la Exposición de bancos ornamentales de 
Jardín, presentada en el concurso nacional 
de escultura de 1928-24, quedando abierta 
al públloo hasta el domingo día 11 del eo-
sriente. 

El Jurado, compuesto por los seflores don 
Miguel Lau, presidente; don José Francés, 

secretario; don Mateu Inurris, don Vlolorh 
Machor y don José Sampar, vocales, emiy, 
ráa su fallo dentro de los olnoo días elgukj, 
tas al de la apertura de la Exposición. 

España en Africa 
REOONCOIMIENTO l l BOMBAS 
SOBRE LOS ENEMIGOS i : F« 
LLEONHEHTO DEL OO MAN
DANTE LAMAS : SIN NOVEDAD 

Madrid, 8. 
Parte oflelal: 
"En el sector de Taferslt ss llevó un coa» 

voy de víveres a las poslflonea Prindpal f 
Benltcz, habiéndose verificado también uní 
marcha de reconocimiento por la eolumni 
mixta desdo Taferslt hasta Bufaroum. 

Por la escuadrilla del servido de aviulúa 
fué reconocido el frente arrojando 21 bom< 
bas sobre el Jemmls de Tesaman sobrt 
Ycbel, Cudla y Blgasen. 

En el fuerte de María Cristina faUeolt 
anoche, al parecer de muerte natursl, el co
mandante de Infantería don Manuel Lamif 
condenado redentemente. 

Rq la zona oddental no hay novedad. 

IMPOSICION DE LA CRUZ DE 
SAN FERNANDO 

MeliUa, 8. 
Se ha rodldd un aviso telcgranoo anun

ciando que ha sido aplaaada basta el día 14 
la Imposición ds la crus de San Fernand* 
al cadáver del teniente coronel sellar Prinw 
de Rivera. 

FESTEJOS 
Tetuán, 8. 
La Comisión organizadora de las fleslu 

que se celebrarán en Tetuán oon motivo 
de la entrega de la bandera a las regnlam 
ha invitado a los Jefes y oficiales ds lu 
distintas armas que resultaron heridos. 

Acudirán también las ternillas ds lo* 
muertas. • 

De pirovinGias 
Hundimiento 

de una fábrica 
DOS OBREROS MUERTOS V VARIOS 

HERIDOS 

» !..' • .-•*'« ¿ -y ' Zamora. S. 

En un pueblo cercano a esta capital s» 
ha hundido una fábrica de mantas, cuyo 
edificio estaba en construcelón, resultand» 
muertos do» obreros y muchos heridos gra
vas. 

Mujer camarero 
Sevilla. 8-

Dos mujeres llamadas Beatriz Fernán-
de» y Beyes Cubero, comparederon ante el 
Juez disputando la posesión de un mantón 
de Manila. 

Como testigo fué presenlado por una o* 
las litigantes un Joven, cuyos modales T 
atiplada voz Infundieron sospechas-

Hechas laa averiguaciones correspondien
tes, resultó que el testigo era una muJ^r' 
conodda por la Perico, que desde pequen» 
le gustaron más las ropa» masculina': v. 

aliéndose de ellas, prestaba servido com" 
camarero en diversos bars de la P"- 1 
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http://_W.it'
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Empréstito de diez mi
llones de pesetas 

Hoy ha llegado a ««ta eapital «I ban
quero' catalán scüor Vidal, scpreseatanto del 
eonsonUá bancario, el cusí eoucierta eon 
el Ayuntamiento de eata capital m <m-
pi-éstiio de diez mllioues do pesetaa. 

Rl safiar Vidal ha sMe porta-ior de un 
cheque de dos millones de pesetas, que l a 
«•Iregada al alcalde, ircofriendo lAmlnas 

municipales «tef Murrli lplo per dloiia canM-
dad. 

Tormenta formidable 
CASAS imnOADAS 

Bn elj» u<*li> de Serha deSc.trgadn uaa 
tormenta de agua. 

tas aguas desb-inlad.»» por un barranoo 
immdarun 23 casas. 

Sin desgracias. _ • 
I m pfMirfss éeñW(*»»(>li1<»<». 

[ é x t r a ' ñ j e r o J 
Oc la JWeacI* flavas y tfa noval ros c o r r s i n a l w a sMCla l t a 

Se producen disturbios en el Palatinado con ocasión de la pro
clamación de la República. •- El Gobierno sajón se querella 
contra el Imperio. •• El redor de la Universidad de Glasgow 
declara que Inglaterra debe mantenerse fuerte a pesar de los 
idealismos de la Sociedad de Naciones. - El Gobierno rumano 
acuerda reanudar las relaciones comerciales con los soviets. -
El Gobierno ruso amenaza al de Polonia con represalias en caso 

de no serle dadas las explicaciones que exige. 

El problema alemán 
LA REPUBLICA 
TINADO 

EN E L PALA-

Paiis, R. 
Telegrafían de MaKuü.;ia a "Le Jour

nal" qno en Kiri;Ulielmbolanden ha sido 
proclamada la Repúbllea del Palatinado. 

Algttttúfi grupos de nacionalistas y oo-
munisUa han Intentado tomar por asalto 
el puesta de los s^parailstas. contestnndo 
ís to* a firor 

La ge\ 
para res 
dado la 
tarto. 

Entre las Tlctlmas de 
euenían un sí-pvallsta n 

poblac'ón en 

>a ha Intervenido 
i , habitado que-
•alma dursnte la 

estos sucesos se 
jerio y cinco he-

PROTE8TA 
Dresde, ft" 
Et Gobierno sajón se ha querelli I > ante 

al tribunal de Leipzig a consecuencia de 
las medl-f-» adoptadas por el Imperto con
tra el anterior Gobierno sijdn. 

ESPECie DESMENTIDA 
Brusela», i . 
8e desmiente ¡a noticia de que las au-

V).-M«des belgas de oeupaetón Hoblesea 
dado orden de evaeuaeMn ds la sona belga 
• las tropas republicanas. 

LA DEFENSA DE TUMNOIA 

Berlín. 8. 
Contestando a las quejas formuladas por 

Turiagla a propósito del general Relnbardt. 
•1 ministro del Interlorr señor Oessler, ha 
deelarado que el general citado está en-
eargado de la misión da defender a Turln-
2i* contra todo posible ataque. 

(a. 8. 
LA DEFENSA DE TURINGIA 

rtenido el periodista Dehcie, por 
; •>• . . • circular noUdss a k r -

ENTREViSTA. 
Washington, 8. 
El embajador francés sebor Jussersnd ha 

celebrado una conferencia con el serretarfi^ 
de Estado seúoi- Hughes. 

Al salir de ella, Ilug^cs ha viaila-'.o a) 
presi.lente Coolldge. 

V LAS DIVISAS EXTRANJERAS 

BerUn, 8. 
El Gobierno ha decidida Imponer uaa 

nueva entrega obligatoria de divisas extran
jeras a las personas afectas por la tasa para 
el abastecimiento da la población. 

En compensación de las divisas entrega
das, . ju- en este caso se ''.uentao a la par. 
Ies serán entregado* títulos del nuevo em
préstito OTO. 

UNA NOTA. 
Berlín, 8. 
El encargado do negocios de Alcmauta ea 

París ha entregado al Gobierno fra:' IIS una 
nota en la cual se protos'ii Je '.os ¿.c mt r - i -
mieotos que se han desarrollado en el Pa-
latínado. 

La fuerza y el idealismo 
Paris, 8. 

Telegrafían de Londrea a "Lo Journal" 
que en m discurso pronunciado en la Uni
versidad de Glasgow, el rector de la misma 
lord Blrkenhgad ha atacado a fondo al Mo-i-
llsmo en !a póliMca Intcrnadona!. El ora
dor admite que la Sociedad de Naciones 
contribuye coa su modesta iotorvenaión a 
la armonía mundUl, pero considera absurdo 
que alguien puedt imaginar que, por «1 sola, 
la Sooiedad pueda manlíiie? ¡a paz cutre les 
naciones^ 

El rector conclayó dlcica"!') que la Gran 
Bretafla debe mai.tenerse tuerta y conser
var las armas al obJ«l> Ue asesurar su pro
pia protección. 

El reator concluyó dlalando qu-j la Gran 
Bretaúa debee manleneps-í f«*?rts y ooas-jr-
var lo» armas al objeto de »**rc\sTM' su pre-
pia protección. 

LA CUESTION DE LOS SALARIOS 

París, 8. 
Un Comité de mineros del Norte y del 

Pas da Calais ta» somcUd > a l.t aprobación 
de los ministros de Obras públicas y del 
Trabajo una solicitud de aumento do sala
ria que asée le «n atg» 4e las aumentos 
ofrecidos por los patronos. 

Loa ministros ciUdo^ transmilhán a 
los últimos las demandas Jo los mineros. 

LAS ELECCIONES YANQUIS 

Nuetra Yj rk , 8. 
r.art decoioaos eaniplcmsntarlj», • 

UvaH y municipales apenas han moAflcaida 
1» sHucdós de los» lU.'liutos ret idos po-
Hticos. 

En «arias pot»laci<»«es do Ohlo Kan sida 
elegidos alcaldes los nandfaMt.'M' qiw e m -
t;ib:m eon el apoyo do la organ'zaoMu se
creta "Ku-Kluk-Klan". 

EXPLICACIONES DE BULGARIA 

Sofía, 8. 
Han sido ya ejecutadas por Bolgavla, den

tro del plazo sefi itüio por Vngoesíavlá («wias 
ÍSB «tonundos fotnulaúas por el Gobiailio de 
¿sta en el ulUmátum enviado con motivo «fcl 
itwjieirtc atentado eaDicUd« en la peceona de> 
pregado militar servio en Sofía. 

RUSM V RUMANIA 

•V • Bncarest, 8. 
El Gobierno, ha resucito- reanudas eon loa 

soviols las eonsersaeionea de- oaráder oo-
¡«eitóal que r-jiceute'BioBic habfen sitio sus-

E L MAYOR MONSTRUO 

Par« , 8. 
En un accedo de culos, un argelina h* 

dada muerte a dos mujeres. h¡;ion<io am-
vcmintc a otras do». Luego ¡uíonló zap'.-
dír «1 agente de polida que proocdl* a su 

ROBO EN UN HOTEL 

París, I . 
"Le Journ*r' dice .pie un desconocido ha 

realizado un robo cu el hotel Parteiéo. del 
cual ha sido vlctinw !a marquesa <lc Jura 
Real, apoderándose de alhajas por valor de 
150.000 francos. 

El ladrón se ha dado a la ffigai Rá sido 
abierta una inforuiaci-in del be •!•<». 

EL QOBiERNO PORTUGUES 

Lisboa, S. 
El Jefe del Gobierno por tuguís , dou A l 

fonso Costa, ha ooufcreuriado con don A l 
varo Castro. Se alirma qi]e éste ha aceptado 
tlgui-ar en el nuevo Gobierno. 

Circulan rumorea anucriando que seaso el 
seflor Silva oeutimie de.scmpeflsndo la «ar
tera del Interior. 

MISION F8PAAOLA AGASAJAD* 

Lima, 9. 
A ¡as seis de la macana de ayer, y a 

borda del vapor norUamerifono ".^anta 
Luisa", que izaba bandera cspaúola, llegó 
al Callao la misión cspaüoia. 

A la rec8jv:¡6n tributada a la mlalón es-
paCola lian asteti'!-) eminentes personniíds-
des, hablondi sido orgudBida el acto por 
los autoridades y ecrporackWes peruan.i-.. 

í.a nii&ióa Ra qiifla.te s i m l u o í s r o í n ' s 
inotilada en el P-Jaoio dsr Torra Tflgfce, m i -
iiUterto de X.-.gool.is KxterJares, pvcloso re-
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Caída de la dictadura de 
von Kahr 

LA» TROPAS DE HITLER OCO-
PAH MUNICH t i LUDENOORC 
EN ESCENA Cl LOSSOW Mi' 
ftlSTRO DE LA QUERRA DE 
SA VIERA. 

til seQoe Hit ler ha dcri-ibeilo al Gobierno 
d- von Kahr. 

El general Luüenilotf .«iiHlituye a von Kalir 
'con el seflor lll l lc:• en calliiail de consejera 
po'Jllco. 

El )efe de pollcíua Püéhncr lia sido nom
brado adiiiinlMrador del pal». 

J-ll general Loasow lia sklo ut>ii'il>ra<i» mi
nistro de la Guerra. ¡«Sfe 

Las tropas de Uitler ocupen Munich. 

Las cartas de Poincaré 
^IfaB Parta, 8. 

En una carta dirípida cl día s iie octubre 
paludo en nombre ¿e la Conferenili de em
bajadores al rncargado de Negocios de ¡tlc-
mania en Pai'is. por cl seflor Poincaré, se 
recordaban los obstáculos puestos por Ale
mania a la orluacidn de la Comisión de 
control mililar lulcrallado. a pesar de Isa 
reiteradas peticiones y advertencias de ta 
Coofcrencia de embajadores, y más parlicu'-
larmente la negativa de Alemania a aeop* 
tar «1 control ejercido por ' oflcialcs france
sas y bolgas. 

Soguldameute se imitaba por úllima vea 
al Heich o fuñar las n'-n i.is inc lu ías pa
ra que pudiera reaauilarse ese control y 
¡taesa posible a los odciales frauceses y bel
gas cumplir su cometido en iguales coudi-i 
clones que sus colega» de otras naciones. 

Por últiiüo llaiiiaba la alonoión del Relch 
sobra las graves cousceuencins que pudie-

- aen resultar de mautenorsr en su actitud, 
pld'ondo una contestación afirmativa en pla-

En otra cai ta, de.fecha Ü do Koviembre, 
dirigida también cu nomine de la Conferen
cia de embajadores al encargado de nego-
olos alemán en Parta, c l sebor Poincaré pone 
«ta manlSesto que su carta del 8 de octubre 
habla quedado sin contestaoMu, y declaraba 
que la Conferencia estimaba lu-ccsario que 
esa ronlestación fuera iljda por lodo el dia 
Ü9 * m i * tardar. 

CL DESCUENTO SUECO 

Estocolmo. 8. , 
81 Banco Nacional ha elevado el tipo de 

descuento al cinco y medio por ciento. » 
partir de raaliana. 

NOTICIA DESMENTIDA 

P<iris, 8. 
Ha sido lermiuaniemenle desmentida una 

•otlcla de prurcdeuola inglesa, diciendo que 
loa franoeses hablan desarmado y eipulsa-
do do Bomm a dos mil separatistas que 
M dice hablan saqueado los hospicios y 
fe09plMes de sqtiella ciudad. 

LOS DERECHOS DEL HOMBRE 

Parta, 8. 
Varios delegados de la Liga alemana de 

loo Dorecbos del Hombre que han visitado 
t M reglones francesas devastadas, han de-
olarado que esa Liga reconoce que Alema
nia debe reparar loa perjuicio» que ha oau-
«ado y pide a la democracia francesa que 
«ynde a la Joven democraeia alemana para 
•eslsflr a la reacción militar y eapltal. 

ROBO EN UNA JOYERIA 

Nueva York, S. 
Ayer »* cometió sn esta pob'.sdón un 

robo verdadéramente audaz: 
Tres Individuos armados de pistolas pa-

nlTraron en tina Joyería situada en una ca
ñe muy céntrica, y amenazando a los de
pendientes, so apoderaron de alhajas por 
valor de 75,000 dólares. ) 

Acto seguido los maliieeiiorcs se dieron 
a la fuga. 

E L CONTROL MILITAR INTERALIADO 

París. «. 
Las cartas del presidenle soCor Poincaré 

rpfc.vntfs al control mililar interaliado, han 
Sido ladits a la publicUad a iuslsacla de! 
embajador de la Gran Bretafía en esta capi-
tl. con motivo de haber publicado un p e d l ó -
dico do Parta una información inexacta que 
le habla raviado su corresponsal en Berlín. 
• n la cual se luibloba de sanciones previs
ta» para, el (aso de ser impedido o entor
pecido dirlio euntrol por ol Relcli. 
DELEOACION DE LA LIOA DE 

LA POLITICA HELENICA 

•" Aleñas, 8. 
Los periódicos dicen que han fracasado 

los esfuerzos que so venían realizando para 
poner de a>'iiw>lo a los republicanos y 11-

Eíe fracaso se debe a que los republi
canos insisten en exigir i|i¡c se haga un 
pleblscilo sales de las elecciones. 

EL EX KRONPRINE 

Parta. 8. 
La Confcr-neia de embajadores ha acor

dado hacer una gestión c^fpa de Holanda 
e Invitarla a que no permita que ol kron-
prlnz salga del territorio holandés y otra 
gestión cerca de! GobicTno del Re.ioh para 
invitarle a que no dejo al kronprlnz en
trar, en Alemania, . . 

Ambas gestiones las fundamenla la Con-
ferenela en el siguiente motivo: El ex 

kronprinz ligura en la lista de loa culpa-
bies reclamados por los aliados. 

También lia acordado publicar, a partir 
de hoy, las Inslruccionoa dirigidas con Te
cha 8 de octubre y 3 de noviembre del alio 
octual al geperal Ñollet para que éste vele 
p'or la réamiiluclón de los trabajos de la 
Comisión interaliada de rontrol militar. 

LOS POPULISTAS BAVAROS 

'c'l»aÉtt,' 
Telegrafían da Berlín al " P e ü t Paribien'" 

que, segúu todas las pOBibilidades los popn-
llstas bávaros entrarán" a formar parte de 
la coalición gubernamental, en la que se les 
ha ofrecido ya dos carteras. 

AMENAZAS DE RUSIA A POLONIA 

Londres, 8. 
Tflegrafian desde Riga:, a la Agencia Reu-

ter que los soviets exigen a Polonia expll-
raelones satisfactorias acerca de los actos 
realizados por las autoridades polacas de la 
frontera, el asesinato del comisario rojo 
Volhynle y la expulsión de sübdilos rojos de 
Polonia, amenazando - con tomar represalias 
en ol caso de que no se den al Gobierno rüso 
cumplidas satisflirclones. 

NOMBRAMIENV^; 

Parí*. S. 
JH seBor Pe Ponlenay. ministro d» Fran

cia en Gopenliague, ha sido nombrado e o ü » -
Jador en Madrid^ 

Telegrartan de Riga »t "Times" ipcieudo 
que los agentes bolcneristaa pasan continuad 
uienle a Alemaata ^on el fin de fomeatat i 
.-•voln-ión ^̂M̂Sfej'vS** 

Numeroso* generales del ejército tajo n 
-mantienen conlinuemeu'.e dtaptiesfos a Ipi 
d» eventualidad en Moscou. 

LOS ROJOS EN ACCION 

I 
LOS OOM1NI8 INGLESES 

La Aenct* fleutíf publica la siguiente 
formacióo: 7̂ fí¿¿ -

La Conferencia Imperial y la CoufereMií 
•eonimioa se clausurarán e! dia a del p: 

senté mes. 
Se ha decidido moUlflcar en beneficio ds 

los Dominios las tarifa* aduaneras actuales 
que gravan los vinos que contenga» m » ' . ' 
minado grado de alcohol. 

Los Douiintos. üe aquí en adelante, sabe» 
nefleiarán con una rebaja del 40 por 100 
da las tarifas arancelarias, en lugar del 38 
1 1/3 por 100 que ha-la aquí dlsfrulabsa 

También parece qire s* piensa en anmeii 
tar ligeramente el número ds grados de al
cohol que se autorisa |>ara los vinos que ; 
f án eo ia '•alegoría denominad» flojos. 

imm mmmi mmm 
Proyecto de íerrocarril 
entre Alicante y Alcoy 

CONCEJALES DETENIDOS : i DENUNCIAS 
GRAVES 

m ^ ^ í s m * - í ' 3' M ' Alicante, 9. 
ío hoy « 

i,' don Luis S4n-
cboz Guerra, autor del proyecto de cons-

dc Alicante a A' -
coy, iíiteresándole c! pron'.o despacho, con 
cl Úu de que pueda inmediaUmeate cottxcn-
zar la oonsUrucclón de ta linea. 

Eu vista de las denuncias formulada* 
contra 1* administración' del AyntamleDt» 
de Orifeuela, el gobernador ordenó una Ins
pección y parece que ¡tan sido doleaiel • 
Ingresando en el castillo de Santa 
vario* concejales. - a t . .. ^ 

El gobernador enviará también delegad"» 
militares a otros pueblo*, de los cuales se 
bsn recibido denunetaa graves. 

En el Gobierno civil se ha recibido uu* 
instancia del vecindario de Elche, que en
cabezan los banqueros y comerciantes, p i 
diendo que se reponga al destacamento del 
cuerpo de seguridad, que fué retirado a> 
comenzar la actuación del Plrectoi 

Violento incendio 
• • v . -* i - -5*^. ... £ -^.íd» .t*^ *3tt\ 

PERDIDAS IMPORTANTE8 

\ - ' '-KHABVMr^ f f i f ^ f ^ t í ^ - i t ií 
Se ha declarado un loeendio en ua alni*» 

cén de maderas de una ebaniserta situada ea 
la calle de Migue! Servet, 40. 

El la fáb.-r-a 
de Hsiaban l 'rrucle. • iggjEg**:j 'g ' 

Los bombéroa. 'ras grandes trabajos, coo-
iigtrferon ¡ocaUtar el incendio. 

Las pérdida* se calculan sa 40.000 duro*» 
El siniestro fué casual. 
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Fatal accidente 
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MUERTOS Y HERIDOS 
Mí 
Sn I» Unea ffirrea d4 MérMa a ¿•oviila nn 

tren nifxlo nrroltó «ao.-i-e a un auln J..! ser-
^lc!o pilMIro reaultana.) rnuortos clog viaje
ros j gra*ea*enle herido* olrua varios. 

Sesión extraordinaria 
ELECCION DE ALCALDE 

Córdoba, 9. 
El AvunUmicnto ae ba rcuaWo sn sesión 

«xtraordinaría, bajo l * prcjidacela del go
bernador, «ligiondo alcaide por uuaniüüdad. 
•tediaate votactón, a don Antonio Poveda. 

Ei gobernador y el señor Pobeda pronan-
•taroa breves discursos. 

La aleoflóa ba sido Wen acogida. 

Da a luz tres niños 
León, 9. 

ra Juaga*)* da tostnicüión eont icúa las 
diligencias sobre ei astral» Sel eonliDgente 
provlaeial. 

RD el pueblo Población la esposa de un 
labrador ba dado a lus teUzmenU tres ai
llo*. Madre e Hijos sa encuonlra» ea estado 
•atiefaetorto. 

SECRETARIO A LA CARCEL 
Logrofto, 9. 

Ha sido traído a la eftroel de Logroño si 
Moretarlo del Aynatamieate de Juvera, pre 
•unto autor de ta oolocaolón da ana bomba 
«n si domlelUo ( M foé&rro del pueblo y 
robo del areblvo municipal. 

U ü T I f l L R H O ^ A 

Por esos teatros 
BLDOHADO. — "La luz da Ban-
«aia" , letra da Paso (padra), 
música del maascre Guarrero. 

SI Paso bubioso acertado con un segundo 
acto de Igual fuerza q<it e l piimaro, y al 
autor de "La montería" hubiera Revade taan 
bU.a a) .i.<to segundo ta fresca tnspiraoMn 
y H clásica taoturs i r * bailable del final del 
primero, "La luz de Bengala" serla un éxi
to franco y duradero. 

El «ato primero tiene mucli.r gracia en 
eiUiadonQs y diálogo, es» diálogo un tanto 
dislocado, pero chispeante, de Antonio Paso. 
Entré teuM-ameoíe en el púWico. Pero en al 
aegundo la escasa aoalén de la obra decae y 
al diálogo se hace borroso, sosteniéndose el 
tolQe de "La los de Bengala" gracias a un 
•So da tiple* que fué justamente repelido y 
^ua me pareció de lo mejor que ha beoliu 
O * •-[': ..• r.í. 

Kos quedamos con el sabroso bailable del 
Anal del acto primero — muy bien puesto 
por CarthVn y n o y bien bailado por la danza
rina Jiainez y las dasnlla* de la oompaflía — 
y eon s i ya elUdo dAo de tiples «pie canta
ron con gran delioadeaa y a media m la 
Leonls y María XMelle, dos ttplií de lo más 
raeonstituyente que circula. 

Muy gracioso Gallego y bien sabida la obra, 
por todos los demás. 

El maestro Guerrero fué llamado a es
t aña en los dos Anales de loa dos actos... 
y el respetable salló satisfecho del primero 
y no tanto del scguaJo. 

I-fl obra muy bien servida de decorado y 
tfajes. como es consueludlnario en este tea
tro U . 

Haas CoOiaer-atlvas obreras 

Información sobre la ley de 
casas baratas 

Por la real orden publicada en U "Qa-
céta" del día 5, Se abre una Infunoadon 
en el lostltulo da Bcfonnas Soclale--, que 
leaáiiL por objeto bailar e] m- .1' . de que 
tenga aiayor edcacla la aplicación de la- ^ l -
gera-j ley de casas baratas. 

Podrán acudir a e ü ¿ por escrito basta e) 
dia 15. loa particulares o entidades que (o 
deseen. 

No deben olvidar las Cooperativas obre
ras que, en la vigente ley da casas baratas, 
a los edificio» que dc*Unen las Cooperati
vas de consumo (siempre (pío funcionen 
sin lucro mercan ti l) sa lea conaiderará co
mo casas baratas para disfrutar de los mis
mos bcnelleioB que estos tCstmlcn, y, 
por esto cuando se trata de informar 
para que la aplicación de la ley tenga mayor 
eficacia, nadie mejor que las interesadas, 
para exponer las diflcuitades con que se ha 
tropezado desde la aplicación de dioba ley. 

La Información se refiere para resolver 
el problema do la vivienda; pero en dteiia 
ley también los beneficios se hacen exten
sivas a los edificios de CoopcraQvaa expre
sados, y hay que preocuparse oaaado de 
reformar te trata, y en lugar dé csi-larecer, 
no se enreda más la ley. y ae salga per
diendo; quizás la efloanla de apt t iudóa que 
se persigue, no es do la ley, scguramenlo 
que ésta* adoloco de iguales bondades y de
fectos como la anterior y como la que pue
da dietarse, los defeolos verdaderas, en 
don.le la eficacia se extingue, es, en los en
cargados de la aplioaeión, en los que real
mente la hacen Ineficaz por impaner cu c r i 
terio, no el espirita del texto de la ley. 

V. aparte de esto, tratando solamente 
del problema de la habitaciiín. en esta ciu
dad parlieularmeote, no puede ser mayor Ta 
necesidad de haeer algo más de lo que sa 
ha venido baelendo, precisa que se ponga 
a aentrlbucidn todos los medUis y la mejor 
buena voluntad, para hallar una rápida eo-
loción o mejora a tan grava mal, y que
riendo contribuir a l a obra Informátlva d i 
cha, y eomo prueba de qno se debe predi
car coa el «Jempla, allá va nuestra ta#er-
mación, que ha sido elevada al referido Ins
tituto, y para si se quiere, pueda servir 
de formulario. 

• • • 
Bxcmo. señor i 

Con el más elevaifo respeto, permítaseme 
que acudo, poseído do la menor pretensión, 
a la información abierta en ese Instituto, 
para hallar la mavor allcaeia a la vigente 
ley de casas bitratas, y es especialmente en 
lo relativo a Barcelona me he de referir, en 
donde no es pasible hollar ninguna habita
ción para las familias modestas o de la 
clase trabajadora; en donde, si por casuali
dad alguna es desocupada, no se^anteran 
de alio mis que los especuladores, para ob
tener de los aobarriondos, eomialones, tras
pasos y negocios de mala ley. todo en per
juicio de los pobres Inqnlllaos j para haeer 
crecer fabulosamente el precio del alqul-

La escasez prorocadí, da lugar a que en 
las barriadas obreras la habitación que sólo 
debiera ocupar una sola familia, sirva para 
albergarse en ella dos o tres, no sólo por la 
falta de hsbitasldn, sino que por los preciqs 
Nevadísimos a qne han negada las vivien
das para los obraros, dándose rasos d i que 
habitaciones que antes pagaban 23 pesetas 

al mes, ahora pagan 100 y hasU 150, scgiin 
la ¿onclencia del propiciarlo y sitio del em
plazamiento. 

Conocidos son los (acUirca del eacarecl-
mlento: elevación do precios de los i m l e -
rlales y de la mano de obra; pei-o esto nada 
significa al lado del factor espoculalivo del 
nuevo inleimcdiarío e^ loe subarriendos, y 
la codicia o abu.-e incalificable de dctorml-
nadas propietarios. -

El factor natural de encarccluicBio ha 
cuntrUiuidú a que las nuevas eoostfuceio-
nea sólo sean mirando el interés del capi
tal que en alias so invierte, y resulta que 
bulase construyen casas que no pueden 
habitar toa obreros por sus elevados alqui
leres, y agregando a esto a l crecimiento de 
la poblacldn, tanto eu el sentido natural y 
par la Invasión que sufre la ciudad de las 
genUs de pueblos eercaaos y de otras,pro-
viocias, se eomprcrtUerá que el problema 
es sumamente grave. 

Loa efectos a que esta situación nos con
duce son fatales en el sentid) cconóaúco, 
higiénico, moral y socUS. 

Economías: el encaraolmlento exoesiio del 
alquiler, ne guardanUo relación con los me
dios de vida del obrero, grava de tal modoX 
el presupiiesto de éste, que la vida se la 
hace .mposiblc, trastorno económico del In
dividuo, que repercute en los demás Or-ie-
nes de la Miectlvidcd, base del malcslear 
general. 

Higiénicos: no puede existir la higiene, 
por razón de que en .ion-Je si apenas cabe 
una familia, actualmcute viven tres, tenien
do que estar «einatíos, sin airo ni luz, faltos 
da curigCBO, respinuido en un ambiento com-

[plolamenle visado, sin agua, ni la limpieza 
qne 'lebiérase en todos ooncepiag. siendo 
eslo la causa de enfermedadea diversas y 
de degeneraelón. 

Morales: son éstos de un re-tultado de
sastroso y parv.-r?o para la famiOfe y para 
la Sociedad, porq is en una misma habita-
alún. bajo un mismo tedio, duermen amon
tonados personas de ambos <exos y eda
des, y de familias dlsllirtas, presenciando 
los menores de edad escenas no ya prema-
•tnramentc, alan setos que Induce a la in
moralidad y relajamiento y a la destrucción 
de lo que es B i s preciado en ia familia, y , 
por tanto, la moral que ha de servir a las 
coatumbres cludr.danas. 

Sociales: entre otros varios, porque erea 
a una sftflacWn do erobruleeimlenta, que el 
individuo en ia casa a que nos referimes, es 
el sitio en donde peor está, no atrajéndole 
el oarifio y gozo familiar, propio do cuando 
se habita un hogar bi^n organizado, InsK* 
nándose por este aiotivo, inconscieulcmonte, 
a vicios y costumbres que le hacen can 11-
dato a la delieueneia, por la falta de !a vida 
familiar que fortaleaca su espíritu y haga 
el bogar agradable, defectoa que paga al 

Jiroplo individuo, pero que también paga la 
coloollvidad. 

Todo esto y cuanto otás pudléraaios aña
dir, viene a demostrar la nceesMatl de v i 
viendas baratas y !a poca efloada que han 
tenido las leyes del año 1011 y la vigente 
de 1921, no porque el arlleolado o los pra-
coptos estén o nq bien, sino porque el n ú 
mero insufiaicnte de 3.000 cagas baratas 
eonstroMas en periodo do la vigencia da 
dichas leyes, que no representan, ni son 
nada para España, aun ni para esta dudad 



M i DILUVIO: 

al aa h u b ^ n en »m con&trüiüo,^ 1» que 
latma». lo que ha de -<er Sol'u'íoff, eé qde 
»« coiwirayaa m.'llarffi tic viviendas imv* 
obretof. ««en ¡ndividiul.'f o cnlectltM* de 
madciu,- cemento a r m ^ l ó . desn^onlahles o 
no, o ¡ir noaÉRpovtfda, o sean epmo B>:an, 
aiiaolrs.i • con tul de ser lo m.ig cúu¡. las 
p^albl*. ;iif;i<ínle!«fi y, b)"a!.»s. i(t:o (•••a ei¡0 
*» íJ fccerJ ;üi--:nu>ntc U función regulaclo-
r . i da precios do las hoy cxistenles, y con 
«lío te iinpC'n'Jri l ' i ijuica ley, U oañs el i-
«««, qu? es U ley cis ofi'r'a y flea'.aaili coa 
ta! abondunc'la <lc tivieniias, aiaacra seg'.ua 
d» su abaratamiénlo. . 

?.n su cAnseeuencia, como :r.edtila=; de eñr 
tacia para el fm qu í se rewifriit', e! Infr.is-
erHo sleut I, coruu viíil>io y eli'HZ, Ja» Sl-
gulen!?» conplwlone»: 

Pr imer j . Mn^uiimlenlo Integro dfl tex
to do la ley de 10 ile lilciemiin; de I 9 i l y 
del reglamento de 8 de julio •!? 192?. 

Segunda, obligar a los Ayunlamienl'ig de 
la» capitales de pmvineia ?. -"jii? construyan 
casa» iiaraljis a razón de 5,000 l iubitaiMoncs 
por cada cien mil hablantes: i • i : 'jndo 
a loa r-ráprústitos necesarios y nílci. iados; 
con*tni^cIones de tipos (llvcrans y qus Icis 
ocu^knlc? araortlcr-u sin iníov,'-;. po:- nicillo 
fiel s'quilcr mensiiil, no PIBWIÍTWIM nnjpa? 
mis que los obren.»;, rn lai i i l . s cir.ilIrlor.es 
da laa .}>"cceptiia(Ias pnr \u ley A ĝ̂ n'.c. 

fc^jppccr.i. GfHmular las cons lrncc ionc» jSe 
ca*«í ctiyri" alquileres rtn exeeiKn ito trein
ta paseías ménSunles, rélevando de losMrl-
}>::!o.« por espacio de diez aBos. 

Guaría. Prohlbi.-lón dr! ncg*rio qu^ ba
cán ii* Interrnediarii'í', que (mplntan 1 's «;ib-
•rrlendos en fonua de quo ' s i ' e l precio ane 

do Í4to» ob'ionea e» aupetior al a-H^odo 
mlsjr^), serS conslderadb delito fconfra la sa-
1*4 pCiblIca, con arroglo a! articulo 95(5 del 
Código penal o bien que s« considera una 
estafa o engallo. 

Ks, todo lo expuesto cuanto m« he pernri-
tUlo aportar a la expresada informavión y que 
"¡iljgeKA a V,- E. que sa sirva enlrcgaí 1» 
¿•eafinja. InfOíiña.Ciflli a la. Comisión rc-.iep-
lora, para que a « i vez tome en rousidera-
0k>u lo que estiiao en armoni» (si algo hay 
aprovechable 1 »|-fln que con ia >nfi>rnia-J 
clún »c persigno. 

Viva V . £ . muchos afloí. 
Bftl,coloníl, « de noviembre de 19-' ;. 

• E, Q...° 
Inílil 'ilo dé iCxí ino. sefior ¿"r.^sid-nlc 

Reformas'' Sóplales. 
riel ílo;i!míntQ que anleo^iie pueden Id-

mar ujcuiplo-laj Cooperativus de cuntumo 
obrera* qoe" funcionan sin lucro merciáítil 
y que tienen alemas de ellas solicitador ln« 
beucfleios que "la vlgcnle !¿y conc ede, y pro
curar confüri'li' a dieiia luformációñ por 
carta, Iclefoflem,». u por el medio, que les 
« u j a l p . . "íí&éílie''"©!^ abogaiida para 
que la mejora Obtenida ch favor de tos edí-
(loios. socUtes. ü> iC i'icrda y además como 
w n i n « W ^ r 'nicial lvás- a1 l a efleaela de-
seucla y 'resolución iinl pavoroso |ir,)|ilcmá 
Je !a iyhiUr.ióu para^.el c^iarft'.^ * 
* ! & j S t I J f g f c i j l a s ' ^ U f Í M S i r ^ o ' 'gle-
m-p los l lnlcrcsatli« dejarán pasar un ruo-
nunlo e» el que es evilenlo que preeisa'dnr 
X¿ do w í ^ ^ O i ^ r y Ir^b^Ur p a t í ^ ' í i ^ j ü B - » 
f j fie ¡o« pViárlpins y ¿•.•r- i u i •= ft>(»pe-
ra'-i-mn. 

I:I.\I>IO r.ÁRDa. 

Marítimas 
•ROVIMICRTO M U . PUERTO 

Novtembrs, •'. -C<»(M>r«aclonM .Ueftaitae'hayt 

O» Boaa, \ »por frafteéa 'GHuSogáliii» J 
oon fOsIaló. 

Dt Avile*, vspo» ^c>ai¿iaig4 Eópea", p-a 
8.120 i.oí5l«»»t« ds carbón a !a rjrden. 

li» f.OddreN y escala», vapor in f lu í • < 
derón' ' , eon cargo generíri,' * ^T1.. 

De Pa^oa, vapor "fíay .Taima 11", ¡•••a C' • 

n» 

KU mam 

" . 
ot " Viiipie t 

con g'Mtaü. , 

AluptUilán . ¡. r.» liaUi 

ueva York, 
r" para Valen ) 

••Saguaiu" para Carlageo-'. 

Vapor 
Vapor. 
Vapor 
Vapor 
\ apur 
Vapor 
Vnpor "Andalucía" para .BUtao. 
Vapor " \'ioe;it]5 Ija .11 oda" para V*>n_v 
Vapor "Atmazora" pára Vlnarb/.. 
Vapor "Cabo J»ao" pera San Foüu. 
Vapor ' TorSía Tajrá." para All- anta. 
Vapor "BeJiver".pwa Halma. i 

Imprenta da E l . PBINCIPADO. Escudülcr» R:.inrh![." a bis," bajos 

Ahora es cuando los niños necesitan este reconstituyente. 
V.\ in'.'iofno es' peligroso j)ara jóvenes y viejos, 
pero sobre todo para los pequdl i to« . 
A buen entendedor, pocas palabras. 
L a Emuls ión Scott proporcionará fuerza y 
robustez a vuestros hi jos ; favorecerá" SB 
desarrollo y . los protegeiá contra las enfer-

ni.'laclen del iuviéraa^ ' 4̂  epidemias. 
Los niños aiinieniadap cwi E m u l s i ó n Sgott r a r a» 
veces se resfrian con toque pa-ian ia vida feliz 
en roinpataci6n coa los que no se aprovechan da 
los beneficios qua proporciona esta sobe aoo 
reconsliluyente. . P í d a s e pues la verdadera 

EMULSIÓN S C O T T 
CADA C U C H A R A D A C O N D U C E A L A S A L U D 

Bendeciréis la hora en que disteis la primera 
toma de Emulsión Scott a vuestros hijos. 

Campeón en la lucha contra la mortalidad infantil. 

http://cir.ilIrlor.es

